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J//r, e Exr SENHOR:

^ OUcitei ancíGso pela honra ãe

pôr no Frontispício deste Livro o

respeitável Nome de V. £a;/ pa-

ra grangear merecimento a huma

Obra , de que V. Ex.* acceitando

a Dedicação ^ havia de ser sem

hyperbole hum habilissimo Cen-

sor em mais de três partes do seu

conteúdo por seus felizes conheci^

mentos : assim como também para

renovar em V. Ex" a memoria de

hum Author
,
que mereceo , ainda

que ha bastantes annos , huma di^

stincçaÔ particular de sua alta



Benevolência. Como fuijeUz ^ Se-
\

fibor 5 cabe-me , como a hum apai-
\

pconado Editor desta Obra , desejar \

ardentemente huma occasiao de bei-
\

jar as Mãos de V. JSx" em meu
\

fiome , e de seu antigo favorecido :
j

e eu o farei promptamente , e com
\

gosto 5 logo que aprouve ao Alto
\

annuir a meus votos. Deos guar-
\

de a V. jBat/ por muitos annosm
\

Na Congregação de Oliveira do
\

Douro em 2-^ de Março de i8o5.
j

o mais obrigado Servo de V. Ex.^ '

j

José Pedro da Cunha Coutinho,
'
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PREFAÇÃO
DO EDITOR.

O R."**^ Author deste Livro , ou

fosse por humildade, ou por acanha-

mento , a pezar de bastantes subscri-

pçoens, que se lhe oíFerecôraõ , nun-

ca pôde resolver-se a dar á luz alguns

de seus Escriptos, principalmente dos

que elle tinha trabalhado devagar , e

com reflexão ; e que seriaõ mais di-

gnos do público apreço, do que tem,

sido esse horror de impressoens do
Livro de Carlos Magno. Obrigado po-

rém da razaõ , e motivo , que elle

mesmo aponta na sua Prefação ^ as-

sentou em fiin mandar imprimir este

Livro dos seus Pensamentos:^ e para

isso cuidou em retocá-los , e ampliá-

los : e já nao faltava mais que dá-lo

á



á luz ; mas naô sei que occurrencia

o embaraçou de o fazer ; e assim este*

ve alguns annos ; até que esta inac-

ção despertou de novo as antigas in-

stigaçoens de seus Amigos. Amplioa

outra vez ainda mais os seus Pensai

mentos ', e ao ponto de satisfazer aos

impacientes desejos daquelles , ( altos

Juízos da Providencia ! ) deixou inex-

peradamente a esse abbreviado Mun-
do , em que tinha vivido por trinta,

e tantos annos : assim nao pôde im-

primi-lo naquelle estado , e ordem

de cousas.

Ora , este Padre , como era mui-

to meu amigo, como fiava muito de

mim , porque na verdade eu, e elle

éramos huma só alma , e posso dizer

sem hyperbole, que eu a seu respei-

to fui essoutro eu ,
que elle chama

n'hum de seus Pensamentos — o só

verdadeiro , e único amigo do ho-

mem i
— nas vésperas de sua partida

le-
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legou-me todos os seus papeis , in-

dicando-me os que podiao vôr a luz

da impressão; mas impondo-me ao

mesmo tempo de o nao fazer sem

primeiro os sujeitar á séria revisão

de algum Censor hábil
,
que os recti-

ficasse novamente , os notasse , e re-

fundisse sendo necessário . porque

era homem , e podia , contra a sua

mesma intenção , ter errado , ter naó

pensado justo , e ter-se opposto a si

mesmo, a pezar de mil diligencias,

que fizera para assim naõ acontecer.

Carreguei-me desta sua ultima von-

tade; ç o executei já a respeito des-

te Livro dos Pensamentos , que offe-

reço cm seu nome ^ e protesto de

executar para o mais
,
que tiver de

sahir em tempo opportuno. Entre tan-

to , como este Livro pela sua natu-

reza nao he para ser familiar dessa

multidão de maõs, que tem revolvi»

do de dia > e de noite , e até levado

pa-
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\

para a cama para lá repetir de cór \

os portentosos feitos de Roldão , de
;

Oliveiros , de Ferrahraz , e outros ^

horríveis monstros de valor, parece-
j

me que estou dispensado de rogar
\

aos Leitores racionaes
, que para isto j

assim lhes chamo
,
que perdoem á

;

memoria do Author ; maiormente de-
|

pois de elle (querendo prevenir hu-
^

ma Critica demasiadamente severa, e
\

hyperbolica, ) dizer , como he pura
|

verdade , x}ue o pensar dos homens
\

seguia a razão composta da extensão
\

do espirito , da vastidão do genio

,

1

e da natureza dos primeiros princí-
\

pios : porque deixado o vicio do
\

temperamento, todos teriaõ a mesma
\

igualdade d^alma^ tendo O composto ;

daqaellas três razoens.
j

O P. AL Transfiguração só tinha \

contra si o ser pouco aoibicioso: no
j

mais, naõ lhe faltava vontade de !

acreditar-se , e no possível ser utU
\

aos j
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aos seus Similhantes : elle sabia mui-

to bem os deveres do homem \ e

se naõ fez mais do que se vio , e

ouvio nas principaes Cidades, e Vil-

las deste Reino , e ainda fora, (ij) nao

foi porque efficazmente naõ quizesse:

elle era escrupoloso . . . seria por al-

guma razaó bastante , que elle dei-

xou ficar occulta. Como quer que

fosse : o que ha por ora de demon-

stração para o Publico , he este Livro

dos seus Pensamentos i Reflexoem, e

Máximas : e cuidarei , podendo , no

mais , que tenho do Author para pu-

blicar ; e o farei , como elle me re-

commendou. Assim tenho dado a ra-

zão de se imprimir este Livro : que

he o que se pede de hum Editor de

Obras Posthumas.

DO
(i) Em 1790, e 1791 apparecêraô no Porto

(duas folhas volantes impressas em Francez de
liuma Sociedade Literária de Wtrech com elogios

^Q Author deste Liyio pot xnotiyQs.
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DO AUTHOR
A QUEM LER.

N,A5 he a fome do nome de Au-

thor , quem me faz dar á luz este Li-

vro: a boa satisfação, que eu tenho

do meu pequeno rancho, me põem
fora de aspirar a huma gloria

, que

dependendo da imparcial approvaçaó

de mui poucos , ficaria balançando

entre a paixaó dos Emulos , e dos

Amigos. He muito menos a vaidade

de entrar em parallelo com Francisco

VI. , Duque de Rochefoucauld : sou

obrigado a confessar ingenuamente

a desmarcada distancia , que vai de

mim áquelle grande Homem. Foi sim

o parecer de alguns sujeitos , que pu*

deraô , a meu pezar , vôr o meu tra*

bar



balho 5
quem me determinou , nao

sei porque fim , a fazer pública hu-

ma Obra , que sendo o preço de mui-

tas horas de soltas abstracçoens , es-

tava taxada somente para recompen-

sar a minha imaginação do trabalho,

que tivera.

A quem tiver lido a Obra immor-

tal dos Pensamentos de Rochefoucauld

em hum pequeno Tomo de doze
^

parecerá talvez que esta minha he

buma pura transcripçaõ daquella ; mas

naõ he : tenho a honra de aprender

somente a precisão
,
que elle segue

no seu Livro; e he com effeito líçao,

de que me confessarei sempre obri-

gado. Desde que o li a primeira vez,

quadrou tanto ao meu génio ,
que

entrei logo no desígnio de trabalhar

sobre este plano ; e naõ me foi de

mui grande custo. Naõ devo ao Se-

nhor de Rochefoucauld mais do que

ensinar-me a imitá-lo : porque mui-

\ to
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to antes de eu conhecer a este ho*

mem raro , e extraordinário , tinha

eu já produzido em muitos dos meus

Sermoens naô poucos dos Pensamen--

tos áo meu Livro: naô me atrevo

com tudo a affirmar se com a mesma

facilidade , que elle.

Rochefoucauld foi hum homem de

hum génio grande, e sublime , ti-

nha huma alma cheia de sentimentos

nobres , e magníficos ; huma imagi-

nação viva , fecunda , e prompta; e

depois de huma larga experiência do

Mundo , parece que nada lhe foi mais

fácil que sondar a fundo ós corações

de todos os homens. Para o trabalho

porém de minha pequena Obra , de-

pois de huma bem curta prática do

Século , apenas descobri em meu co-

ração o coração do homem de quasí

todas as condiçoens. Naó sei resol-

ver-me sgora , se faço bem em pu»

blicar estes meus Pensamentos : fique

?o
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ao cargo de quem a isso me obrigou

com tanta eflicacia , o gloriar-se de

me ter constrangido a fazer manife-

sta a minha corrupção. Seja o que

for; fiquem certos os meus Leitores^

que me naõ veráo jamais pegar da

penna para me justificar de alguma

crise
; porque sendo verdade

,
que o

pensar de cada hum dos homens se

compõem directamente do espirito,

do génio, e das instituiçoens, cada

hum de meus Leitores deverá ser ra-

cional para me nao criminar de eu

naõ discorrer como elle ; e para estes

he que eu deixo pesar hum trabalho,

em que só a boa fé teve toda a par-

te. Quanto aos Censores de liogua ,

nem quero a sua approvaçaó , nem
temo as suas notas.

««& ju-
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JUSTIFICAÇÃO DO AUTHOR
A PROPÓSITO*

O S Pensamentos deste Livro olha6

sóiTente para o Reino das paixoens ,

e para huma natureza corrompida.

Os que parecem mais amplos , vao

sempre caracterisados das expressões

de ordinário , commummente , muitas

vezes , quasi sempre , algumas vezes ,

pela maior parte , &c. e outros ter-

mos exceptivos, que deixaõ sempre

a salvo a verdadeira virtude na or-

dem da Religião , e na Civil. Ha Ju-

stos , ha Virtuosos , ha homens de

bem , ha Advogados de consciência ,

ha Médicos eruditos , ha Mimtros in-

teiros , ha Mulheres fortes , e ha He-

roinas
^
que fazem honra ao seu sexo

:

Deos
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Deos nos livre
,
que aquelles Tema^

mentos fossem todos verdades sem ex-

cepção. O dizer-se que a corrupção,

e a malícia he mui geral ^ naõ he mo-
tivo de carga ; porque alli nunca se

falia com a universalidade do Ps. 13.

d^ David (1). Se com cffeito pare-

cer por torça de miudeza , que se na6

tem esta racional excepção 5 eu me
remetto desde já a este respeito

,
que

devo de justiça , a muitas pessoas de

merecimento para Deos , e para os

homens
,

que reconheço haver em
todos os estados , e condiçoens. Ea
quereria sem aíFectsçaõ

, que todos

entrando ao fundo de si mesmos,
achassem mentirosos todos os Pensa-

mentos do meu Livro : supportaria de

boamente anota de Impostor. Napag,

201. tit. Moral da Corte aquelles Pe«-

samentos nem determinaõ a Corte pre-

* 2 ci-

(i)^iVò« est qui faciat bonum , non est ttsquc

êi umnu Fsalm, il* f. z.
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cisa, nem he a minha intenção com-
\

prehender debaixo daquelle nome a
\

esta porçaõ mais qualificada do Esta-
|

do y nem deve assim tomar-se. A
j

confasaó , e o barulho de huma Ca-
\

pitai , aonde estaõ de ordinário , co-
\

mo no seu centro , as desordens , fa- i

z.em generalizar aquelles meus Pen- i

samentoSi sem com tudo tocar nem^i

levemente hooia só fímbria das sa-
|

gradas vestiduras da innocencia , do
\

iBerecirnento , e da virtude : nem a
]

corrupção geral da Caldeu íez mal a
|

Abrahaa^ nem Lcth deixou de ser ja-
\

sto no meio do cominum libidinoso
j

incêndio de Scàoma. ^
J

E ern geral ; naó sendo este Li*
j

vro pelo seu conteúdo para occupar
|

a certa espécie de Leitora^ a quem
\

huma animosidade vaga preoccupa 1

até o fastio de vêr as producçoens -i

die Jtmhres- de algum seu voluntário
\

m^mXm^Tkioi ou que por toda a cu*
|



riosidade o mais que fazem ^ he abrir

hum Livro logo lá pelo meio , e so-

bre o primeiro periodo
,
que encon-

trão , decidem soberanamente para já

das sinistras intençoens do seu Au^

thor ; mas somente para entreter a

\vàm Lútor racional de génio , e de

habito, a quem importa menos o no-

me do Author , do que persuadir-se,

desde a primeira Prefação , do obje-

cto da Oiira , do seu merecimento ,

e das intençoens de quem a produ-

zio; quero dever-lhe, e espero, que

naõ deitará nunca á má parte a algum

dos meus sentimentos , que vaõ espa-

lhados por este Livro; e que respei-

taó, ou á Policia gerai , ou á Admi-

nistração soberana da Justiça , ou á

natureza das Leis em prática; na ju-

sta supposiçaó de que eu naõ pa^iso

de hum Pensador particular , que nem
teve as viagens, nem o uso, ou cor-

respondência das Cortes , mas apenas

ima^



imaginação , leitura
, paciência , e

trabalho a hum puro candieiro.

Naô temerei por tanto
, que al-

gum, mal afFeiçoado me crimine de

€u ter em vista os expedientes da

Corte Soberana de minha feliz Pátria,

Dou graças á Providencia
,
que da

meu pouco tempo tenho visto abo-

lidos bastantes abusos
, que a igno-

rância de huns , e a prepotência de

outros em Séculos escuros , e de ferro

tinhaó introduzido : as grandes lu-

zes, e vastíssimos conhecimentos do

Ministério actual , e seu infatigável

cuidado para o bem do Soberano , e

da Nação , me ensinaó , que meus

Concidadãos vindouros haõ deseraf-

fortunados até o ponto de naô haver

que invejar das Naçoens mais Poli-

ciadas da Europa ; mas vai devagar

,

e he com- muita prudência : huma re-

forma geral nao he a Obra de alguns

annos ; e a boa Administração , que

se



se admira em alguns Estados Sobera-

nos , nao foi apenas imaginada , e

executada logo sobre o campo , le-

vou Séculos. Felicite o Ceo aquellas

boas intençoens , naõ resta mais a

desejar.

Mas eu
,
porque naô sei presen^

temente a sorte deste meu Livro , a

pezar mesmo de minha ingenuidade

em tallar a verdade , nao quero dei-

xar o mais leve escrúpulo para os En-

tendedores. CoUige-se de alguns de

meus Pensamentos , como lá se verá

,

que o Soberano representa a sua Na-

ção; e digo em outros , que elle re-

presenta a Deos , o Supremo Impe-

rante dos Universos 3 e que he hum
seu Lugar-Tenente sobre a terra :

parece contradicçaõ; mas naõ he. Co-

mo os Imperantes Soberanos forao

feitos para a6 Naçoens , e pelas Na-

çoens , representao aos seus Consti-

tuintes sem dúvida pela eleição ; ou
saõj



3aó, propriamente fallando, a me-

sma Naçaõ em massa pela união das

forças. Reprç^sentao também ao Rei

dos Reis , e tem a sua figura sobre

a terra , isto he , pelo Respeito, e

Poder ; podem entaõ muito bem re-

presentar aquelles
,
por quem reinao

os Reis , e figurar ao mesmo tempo

a Nação , que os elegeo , para a go-

vernar segundo Deos. Se eu tivesse

a infelicidade de ser hum Athústa

cego , até faria o Soberano Ministro

do povo ; que era o mesmo que fa-

zê-lo Ministro de si mesmo , naõ ten-

do a hum Deos , de quem o fazer

Ministro. Mas, graças ao Céo, tenho

a hum Deos , e tenho a sua Palavra.

Assim peço de ser entendido , todas

as vezes que parecer , que nao voa

coherente a este meu Systema ; por-

que nem tenho outro , nem o quero;

TA'
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PENSAMENTOS,

REFLEXOENS,
E

MÁXIMAS.

ADVOGADO.

NA6 sa6 algumas vezes as dlfEcuIda-

des ,
que o Advogado acha em Di-

reito ,
quem faz que elle demore o desen-

gano
,
que em consciência deve dar á Par^

te , que o consulta : a difEculdade maior

estará talvez para alguns em calcular ao

justo , se tiraráõ bons emolumentos do tra-

balho , e habilidade de embrulhar a Causa ^

de modo
,
que a poucos passos se naô saiba

quem he o Réo , nem quem he o Author%

2.

Naá he de ordinânô a prova demon^

strativa de hum Advogado inteiro o ter el»

A U
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le lucrado grandes cabe laes. Huma Causa

defendida em hum mez , deixa muito me-

nos , do que sendo arengada pelo espaço

de hum anno : reparrido o lucro pelo tem-

po , he como i : 12 , ou como 30 : ^6^

Gom pouca diííerenja.

3-

He do Advogado como do Medico de

alguma sorte. Hum , e outro escreve para

se melhorar ; mas nem sempre se conse-

gue a melhora : o Medico muitas vtzes se

engana ; o Advogado algumas vezes naõ se

-quer enganar.

AFFECTAÇAÔ.

A Affectaçaá he o desprezível ofKciò

de hum.a alma impotente , ou por falta de

luzes , ou pelo desmancho da máquina , c

grosseria dos orgaSs,
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O maior trabalho , c fadiga dos ho-

mens está em aíFectar
,
que saó o que pa-

recem : todos querem ser o que rcpresen-

taó j e ninguém quer parecer o que hc,

3-

No bom sentido , o homem aíFectado

he mais ridículo , do que era desprezível

pelos defeitos
,

que trabalha a encobrir.

Ninguém he responsável das irregularida-

des da natureza : e querer emendá-la peU

aífectaçao , despede cm extravagâncias

,

dignas de riso , c de escarneo.

4'

A affe(:taça8 de espirito he hum vivei-

ro de disparates ; e a de corpo , he outro

de macaquices.

O que mostra bem claramente
, qutí

era aiFectaçao em nós y t~ naõ grandeza

A 2 d'al-



d'alma a respeito dos bens, e dos males

,

Iic hum certo ar de impaciência
,
que na6

podemos esconder , logo que nos fallaô

do revez ,
que apanhamos da fortuna.

AMBIÇÃO.

N:Em sempre as virtudes moraes
J
e ci-

vis dao em mãos limpas de interesse : a

ambição de nome faz a Christandade de

liuns , e o Machiavelismo de outros.

Nao he ás vezes algum rasgo de hu-

mildade em fugir aos louvores , quem de-

ve inculcar-nos de verdadeiro merecimen-

to : o demasiado conhecimento de nós me-

smos faz, que estudemos á porfia certas re-

gras
, por onde se deixa6 facilmente en-

ganar os bons homens. Também a inveja

faz humildes,

3^

1
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He do ambicioso bem como do hydro-'

pico : este por mais que beba , sempre

tem sede j aquellc por mais que tenha

,

sempre quer ter mais.

AMIGO VERDADEIRO.

I.

X jlUm amigo verdadeiro he liuma pe-»

dra preciosa 3
póde-se dar tudo para o topar^

2.

He tao difficil achar-se hum amigo ver-

dadeiro , como he impossivel cncontrar-se

outro eu.

Nad he ordinariamente o signal certo

4e hum amigo verdadeiro; yêr ao que as-

sim
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sim se nos inculca , abrlr-se algumas ve-

zes comnosco , revclando-nos hum grande

segredo : ou o faz porque seguro já de

suas perigosas consequências , ou por sa-

ber de nós outro
, que lhe seja talvez

útil na descoberta, c a nós perigoso.

4-

Em toda a vida do homem ha só hum
caso de se provar o amigo verdadeiro

\ que

he o desconsolado momento de nossa des-

graça. Em quanto somos felizes , hc só

o interesse quem nos faz roda. O comraum

dos amigos hc bem como estas aves , a

guem vemos somente na Primavera.

A humanidade , e a raz%o bastariao a

inclinar o homem a ser amigo verdadeiro

dos seus similhantes , na ordem moral , e

politica. A depravação tem feito quasi in-

dispensável huma boa provisão de hypo-

theses maliciosas, e de outras combinações

sobre a experiência para naõ succumbir fa-J

cilmeace a todo o engano.

AMOR.
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J M O R.

I.

HUm amor sincero , c desinteressada

he huma das grandes maravilhas na geral

condição do homem. De ordinário he o

amor huma sede insaciável , a mais bem
disfarçada de satisfaçoens ás vezes htm

monstruosas , e irracionacs.

Raras vezes se ama a hum objecto só

porque elle he digno de amor ; e quando

SC am.a , consiste em certas expresscens

somente , que tem de oíHcio encobrir a in-

veja.

3-

Amamos mais facilmente aos que se pa-

recem comnosco no mal , do que no bem :

quereiiamcs ser únicos uâs boas qualidãtiis;

e
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fc para o mal desejamos exemplo l que nos

cubra : como se diminuísse o nosso mal

com o mal dos outros*

4-

Ordinariamente nao expressamos o nos-

so amor a respeito de huma cousa amá-

vel , porque queiramos ser justos ; roas

porque queremos passar por bons avalia-

dores ; e nesta opinião está a nossa reco^m-

pensa*

O amor menos suspeitoso de servil he

o que se mostra menos com palavras : in-

culcá-lo muito he obrigar de avance a hu-

fpa gratidão
, que se nao merece por hum

só mover de beiços.

6.

Nao deve reputar-se mais sincero o

amor por ser mais ardente : este he bem

como huma chamma ateada em espirito de

vinho
, que dura em quanto o come. Hum

amor excessivo enfada.

7-
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7-

Na6 he bastante para enfraquecer hum

amor ,
que clle tenha sido mal pago : hum

amor generoso naÕ espera retribuição , e

huma alma grande paga-se de si mesma.

2.

O amor, que chegou a afrrorar , ou naô

era verdadeiro , ou na6 se tinha huma

idéa justa , e distincta do objecto amado.

He necessário , que o tempo naõ descu-

bra alguma qualidade
,

que faça arrepen-i

der do sacrifício.

O verdadeiro amor tem pcnsoens terrí-

veis : huma por todas he acautelar hum

só momento , em que naÔ pareça fingido.

IO.

Amor verdadeiro , c permanente he só

9 que se tem a D^os na Pátria : só Deos

he
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he capaz de fartar o appetite racional do

homem. Todo o outro amor por mais ver-

dadeiro que pareça , ou acaba , acabando

o objecto ; ou porque este remettendo á

jlma os seus motivos por meio dos orgaôs

externos , os fatiga de huira appiicaçaô

importuna , e molesta. A inconstância he

o seu sustento*

JM^OR PRÓPRIO.

i;

o Amor próprio he est'outro homem ,

que temos dentro de nós mesmos
j pôde

sobre nós , se naõ temos forças para con-

tradizer ás suas imprudências.

O nosso amor próprio he quem deci-

de sobre a justiça dos meios , por onde

€^ outros tem subido á cleyajaõ.

3-
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Quem dá todo o pezo ; e valor ás

obras que partem do nosso génio , he o

nosso amor próprio. He o maior amigo

,

que temos 3 nunca nos desconsola.

4-

Nem sempre he hum vicio o amor pro-»

prio. O amor próprio regulado pela ra-

zão , c pela prudência 5 he necessário ao

homem para desempenhar os officios , a

que vem obrigado a respeito de Deos , de

si , e dos outros homens. Se fazemos ac-

çoens virtuosas na ordem da Religião : que

innoccnte gloria para nós , de naõ desinen-,

tir com nossos feitos a santidade de hum

Christianismo , a que fomos chamados de

graça ! Satisfazendo
,
quanto he possivel ,'

aos deveres relativos de nossas condiçoens

particulares : quanto nos devemos estimar

de naõ termos em inacção os talentos ,
que

Deos , e a natureza repartirão comnosco

taó liberalmente ! Quando empregamos to-

d^s as forças para promover a pública fe-;

]
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licidade deste corpo
, que nossos Pais or-

denarão pela cessão de seus mais precio-

sos direitos : que santa vaidade deve ser

a nossa de sermos dignos daquelles bons

Cidadãos
,
que chegarão a sacrifícar-se pej

la honra , e pela defensa da Pátria l

Hum amor próprio em termos hábeis

Jic na vecdade presumido, e com ^ razão,

até mesmo na Lei dos Christa6s ; em que

se manda
,
que amemos ao nosso próxi-

mo , como a nós mesmos. Diligçs froxi^

mum tuum , sicut te ipsum.

AMOR DA PJTRIA

I.

N,Ao ha cousa mais frequente , do que

ouvir fallar no amor da Pátria, Se hc ne-

cessário expor hoje ao ultimo risco peia

«ua defensa ; até honteui todos quizeraá

pôr a vida por ella. 2.
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A Pátria he huma espécie de Mai
, que

merece todo o amor de seus Filhos , quan-

do ella têm juizo para avaliar os seus tra-

balhos , c pagar-Ihos : se ella he rústica

para os conhecer, c' injusta para os nao

recompensar , o homem livre he de toda

a terra , nao tem Cidade fixa»

Nao sendo a Pátria outra cousa mais do

que os indivíduos
,
que compõem o terri-

tório do seu berço , he necessário que al-

guns, sejaô dispensados do dever de pôr a

vida por ella : se morrerem todos defen-

dendo-a , acabou-se a Pátria ; e nao resta

mais , do que hum campo , em que já foi

3^roya.

Nada parece mais extraVagante, do que

cxpôr huma vida ,
que nos foi dada para

perder pela verdadeira Pátria
,

por outra

pa-
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pátria , de que havemos de ser obrigados

a despejar ,
queiramos , ou naò queiramos.

5--

Cliama6-se varocns assignalados os que

se arriscarão por dous palmos de terra
,
ga-

nhados ás vezes de bem má fé : e os que

fora6 meter-se nas mãos dos inimigos da

Religião pela honra de Dcos , sao chama»

dos frenéticos , e indignos de huma vida

,

que naõ soubêrao apreciar. A primeira lin-

guagem he de fantásticos , ou Poetas : a se-

gunda de animaes de carne , ou Materialistas.'

ARREPENDIMENTO.

o Arrepender de ter feito bem he sS

de escravos do interesse ; e de t:r feito

mal he de juizos precipitados. De naô ter

feito bem
,

podendo , he de negligentes i

de naõ ter feito mal
,
podendo , hc de vinga-

ti-
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tívOF. He necessário fazer sctnpre bem
, po-

dendo ,
para se naõ arrepender de ter iei*

to jual.

2.

A vaidade tem ás vezes a melhor par-

te em nossos arrependimentos : a vaidade

de compassivos faz-nos arrepender de na6

ter feito bem : a vaidade de poderosos

faz-nos arrepender de naõ ter feito mal.

3-

O arrependimento sendo a prova de

hum erro commettido ,
que liuma mal fun-

dada opinião impede muitas vezes de cott-

fessar-se , na6 deixa de ser com tudo o si-

gnal de huma alma de razaõ :/ he mais fá-

cil o errar, do que o arrepender de teí

errado.

4-

Muitas vezes o arrependimento de al^

guns na6 he a confissão sincera do erro com-

mettido ; he huma prevenqaõ ardilosa para

^e lhes nao imputar a erros , outros mui*

tOS;
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tos 5
que deveriao ser sinceramente retra-

ctados j mas impede-o o capricho.

Fingimos algumas vezes de arrependi-

dos dos antigos erros , ou porque quere-

nios impor de homens de hum maduro de-

sengano ; ou porque a nossa situação actual

naõ diz bem cora os antigos desvarios.

6.

Ainda sem fallar do arrependimento y

que deve haver das iniquidades pelo me-

do do castigo deputado aos máos : ha de

ser bem raro , o que se tiver pelo só der

•«ejo de naõ errar mais.

7-

Nem sempre se erra por fragilidade,

ou por falta de luzes ; erra-se ás vezes de

propósito: o nome de prudente, e de sá-

bio he do paladar de huma carne presu-

mida
, que o arrependimento caracteriza*
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8.

O arrependimento de fazer bem ; nun-

ca, fez bem ; o arrependimento de fazer

mal , nunca fez mal. O arrcpendimenio de

nao fazer bem , nunca fez mal ; o arre-

pendimento de naõ fazer mal , nunca fez

bem.

JRTIFICIO.

A Humildade naõ he sempre huma vir-

tude real no seu próprio fundo : he mui-

tas vezes hum artificio para merecer a at-

tcnçaó das gentes de bom discernimento :

'mas nao tarda em dar-se a conhecer.

2.

He menos por virtude ás vezes o hor-

ror
,

que mostramos á maledicência , do

B que
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que hum estudado artificio para evitar ,

que á força de descobertas , ou de ten-

tativas , naó venha a apontar-se com o

dedo em nossos erros os mais bem dis-

farça des^

ASSEMBLEA.

E Sta indiíFerente mistura de gentes de

ambos os sexos , de que se compõem or-

dinariamente as assembléas , a que se da

o nome de passatempo divertido , peio

espirito de sua descoberta tem poupado

a estes grandes riscos , a q ue o escânda-

lo , ou a temeridade faziaÕ muitas vezes

expor para vencer a hum génio imperti»

nente , ou a huma cautela incivil.

2. I
Se a Lei na6 imputasse a crime , se-

não as obras expressamente irregulares ;

'

mui'
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multai assèmbléas seriaó apenas dispendio-

sas no chá y no café , na Danja , na Or«':

questa , e no jogo.

As sssembláas fazem dos desconheci-

dos amigos y e dos amigos inimigos. Com-
n^.unicaô-se os que nunca se víraõ ; e abor-

recem-se os presumidos , os desconfiados ,

e os zelosos,

4-

Depois das prendas da arte , o mais

convivente das assembJéas , he o mais pi-

cante , ou o mais equivoco : os prudentes ,

ou saõ estúpidos , ou disfarçados.

Passando no commum dos homens poí

fraco o juizo das mulheres , he cousa cé-;

lebre ! assim mesmo ( nao sei porque ) se

faz gosto de perder tempo em assèmbléas

de estatuas ás yczcs mudas , aéreas , e inr

sipidas.

B 2 á:

I
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As assembléas teria6 toda a innocencla
l

qtie se deseja , se durasse sempre o sim-

ples pretexto da sociedade , e civilidade
,

que as inventou. A experiência das desor-

dens pela confusão dos sexos apenas tem

feito
,

que nas assembléas sejaõ os peri-

gos , ou mais raros , ou mais bem cober-

tos , mas ordinariamente perigos.

m

BEM
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BEM COMMUM.

I.

NA6 ha cou?a ,
que mais se exaggere

do que o bem comnium
,
quando se

tracta de concorrer para elle , naô ha se-

não bem particular. Huma ambição des-

medida he quem faz , que o bem commum
do Todo naó seja o bem particular de

cada huma das suas partes.

Ordinariamente os que mais fallaõ do

bem commum , ou nao tem bem ,
que sa-

crificar , ou estaõ dispensados de o fazer ,

ou tem de officio sacrificar o bem alheio»

3-

A inveja faz muitas vezes o zelo do

bem commum. Inquicta-se de huma guer-

ra
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fã intempestiva a huma Potencia para tra-

zer a paz á Republica geral por meio da

igualdade , ou do equilíbrio j que ainda

até agora se naõ calculou em Arithmetlca»

O pretexto do bem commum cobre ás

vezes grandes insolências : faz a vingança

do poderoso , faz a injustiça do Ministro ,

faz a ambiçaã do avarento.

O bem commum consiste em dous pon-

tos precisos : no inviolável mantém das

Leis da parte do que tem a primeira au-

thoridadc ^ e na proropta despesa de todo

o Corpo de Naça6 para occorrer ás ne-

cessidades geraes do Estado. O Principc

nao he por isto Monarcha para empenhar

o seu Património até íicar pobre , em quan-

to a ambição dos vassallos esconde , e af-

fenôlha : desde estes a'é o Chefe devem

todos entrar neste equilíbrio de despesa ,

que

\



( 23 )

que assegure o interesse do Sceptro nas

nia6s do Monarcha , e do bem particular

de cada rnembro , de que se compõem o

interesse commum da Monarchia. No al-

ternado sacrifício do bem particular está

posto o bem público ; de que ninguém

deve , ao que parece , ser dispensado. Esta

tnaxima será talvez a mesma , ou a Su-

prema Authoridade seja confiada a hum

só , ou a alguns j ou a muitos*

BENS TEMPORAES.

H E necessário ter huma alma pura-

mente carnal para assentar a única felici-

dade em huns bens ; que se ás vezçs nao

sao como a flor dp campo , que o me-

smo dia vê nascer , e desfolhar , toda a

sui duração he para affligir. Feliz mil ve-

zes esta espécie de génios encolhidos , a

quem vemos a cada passQ lastimarem-se

de

/



'òe os apalparem os infortúnios ! He mui-

to menos naô poder adquiri-los depois de

grandes suores , do que vê-los ir ao des-

-penhadeiro sem poder valer-lhes depois

de se ter começado a tomar-lhes o gosto.

O desapego de alguns aos bens tem-

poraes naõ hc sempre o fructo de os te-

rem penetrado até além das apparencias:

pôde ser , ou falta de genio , ou vaida-

de em deixar nome por hum estrondo de

.Tirtude.

3-

O uso dos bens temporacs nao he in-

compativel com a pobreza do espirito, O
seguir a Jesu Cliristo , depois de vender-

se tudo , he hum puro conselho do Evan-

gelho ; c tem sahido grandes Santos do

iTieio da abundância. O ser rico naô he

peccado ; o coração só segue de perto ao

thesouro
, quando s? nao faz delle hum

uso legitimo , e nas regras. He verdade

que

\

I
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que « he mais facil entrar hum Camelo

pelo fundo de huma agulha , do que en-

trar hum rico no Reino dos Ceos. 5> Mas
que rico ? he somente aquelle , que af-

fectando ignorar , que de Deos he
, que

lecebco o talento de ganhar cinco com
cinco , ou dous com dous , consome em
superfluidades o capital , e até aquelle me-

smo juro ,
que pertence de Direito Di-

vino a huns miseráveis • que nao recebe-

rão nada , ou ainda abaixo de nada.

C^-
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CAPRICHO.

I.

fir\ Udo está pendente do capricho dos

Ji -homens. Huma ametade destes he ;

o que he , em quanto asiim o quer a oU'

tra ametade.

a.

Ordinariamente naõ reputamos homens

de bom senso , senaÒ aos que vao a par

dos nossos juízos. Daqui vem, que a re-

putação dos que nos applaudcm , hc par-

to do noiso capricho.

3-

Abaixamos algum is vezes do no?so ca-*

pricho louvando aot; homens , naõ por-

que sejamos justos juizes do seu mereci-

mento ^ mas porque assim se nao avcri*

gúa

\
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gúa algum motivo de nosso rancor; nem

somof notados de indignos por invejosos

daquelle excesso de luzes.

Ha duas qualidades de gentes para

quem a Religião he hum ponto de capri-

cho. Huns para fugirem ao escândalo das

almas piedosas , fazem que toda elJa con-

sista em cerro ceremonial , a que se na6

pode faltar sem a nota de impiedade : nos

outros essa tintura de Religiad falia a me-

sma linguagem dos tempos , e dos inte-

resfcs ; de sorte que facilmente seraó Ca-

iholicos em Portugal , Judeos lem Hollan^

da , Protestantes no Norte , St isma ticos

na Rússia , Idólatras na China , e Maho-

metanos em Turquia ; com tanto porém ,

que dependa a fortuna desta variedadç

iprodigiosa.

ç^,
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C AUTEL A.

A Pouca satisfação, que «algumas vezes

mostramos a respeito das producçoens do

nosso espirito , lie huma prevenção subtil

para que se impute a algum justo motivo ,

o que em nós tinha sido esterilidade , e

seccura.

2.

A na6 haver a inspecção activa sobre

gente conhecidamente fraca , a demasiada

caiitóia faz ordinariamente mais mal , do

que bem, A apprehensaô de hum grande

Aperto faz lembrar o que huma liberdade

innocente naó advinhava : quando por ou-

tra parte a desesperação por huma vigi-

lância mal fundada nao faz romper em
grandes desatinos.

\
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COMMERCIO.

O Commercio hc o nervo do Estado;

He necessário ,
que haja miséria , e bar-

baridade aonde nao ha commercio. Traz

,

depois da abundância , a Civilidade , e a

Politica ; huma com o giro dos géneros ,

e a outra com os costumes polidos das

Naçoens. Hum commercio apenas interior,

depois de nao abastecer
, pouca difteren^

ça põem entre a Cafraria ^ c a Rússia

até Pedro Grande.

2;

O Commercio , pa rece
; que nao deve

sahir da mais attenta circunspecção da Po-

licia. He necessária huma regra cerra , e

permanente, que corte pela desmedida am-

bijaò de alguns particulares , a quem na^

da

/ .
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da interessa o bem , e a felicidade públi-

ca. Custa muito a ver soíFrer
, que no

Estado , aonde ha os géneros de consum-

pçao faeil , e necessária , haja delles pe-

núria , e carestia , para os vêr ajuntar em
monopólios , e enviá-los ao depois aos

Paizes estrangeiros.

3-

Sendo , como he ,
pela experiência atu-

rada de tantas falhas , incerta , e varia a

fortuna do Commercio ; hum certo enca*

deado de felicidades de alguns Commer-

ciantes , que deraô o nome á praça , mas

na6 subscreverão com hum fundo sufficien-

te , que os cobrisse nas circumstancias ad-

versas , deixa advinhar sobre a Justiça i

com que lhes sopra hum vento favorável.

A fortuna ordinariamente na6 ajuda a atre-

vidos sem folgo : e hum edifício assenta-

do em arêa , soíFre até de huma branda

tiraçad.
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Alguns calculadores estaS persuadidos ,

que a fortuna do Commercio he sempre

na razaó composta da actividade do Ne-

gociante j da abundância dos géneros de

consumpçao , e do seu aturado circulo :

eu diria , que ella he commummente na

razão inversa da consciência do Negocian-

te ; mais consciência , menos lucros ; me-

nos consciência mais ganhos : he hum pro-

digio vêr levantar huma grande cabeça a

hum Negociante de boa fé j mas naõ he

impossivel. Eu perguntei a hum amigo meu,

que acabava de hum lugar de Judicatura ,

quanto rendia aquella Administração ? Res-

pondeo-me
, que cinco a seis mil cruza-,

dos , se o Ministro fosse apenas huma vez

á Confissão na Quaresma , ou se nunca lá

fosse ; mas que confessando-sc com fre-

quência 5 apenas tirariji quinhentos mil reis.'

Ora este Ministro era bastante jovial ; mas

a triste experiência . • . e he desgraça ;

f^ue haja mais consciência ; e boa fé nos

Pai-
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Paizes, em que nem ha Jubileos , nem a

obrigação de satisfazer ao Cap. Omnis

utríusque do Lateran, 4. de 12x5.

Naó se pode dizer
, que he rico hutn

Estado se o seu Commercio está apenas

no pequeno giro do negocio de alguns par-

ticulares. Naõ basta só que se naõ morra

de fome ; he necessário fundos permanen-

tes para rechaçar a hum visinho zeloso,

ou inquieto. Saõ as Companhias de huma

utilidade a toda a prova , observadas
, que

sejaó á risca , como devem ser , as Leis

da sua fundação. Os seus bancos saô este

certo , e prompto recurso , a que se de-

ve ultimamente deitar a maó para acudir

ás necessidades do Estado. Os que mur-

murao absolutamente das Companhias, ou

naõ tem o verdadeiro espirito do Com-

mercio , ou naõ devem queixar-se da im-

posição dos Subsidios nos tempos de ur-

gentes occurrencias. Sao as Companhias

o meio de sz nao esfolar a hum triste

jornaleiro. 6.
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6.

He necessário nao ter luzes nenhumas

do Commercio para vêr de bom animo

,

c até mesmo approvar a importação , e

exportação dos géneros em Navios ( co-

mo dizem ) á formiga. Pergunte-sc aos

entendedores o porque ?

O banco roto , que se vê fazer com
frequência o Commercio de alguns Nego-

ciantes , naõ he muitas vezes hum faii^

mento real , e irerdadeiro. Poupa-se por

esta habilidade de satisfazer a grandes pa-

gamentos , que levariao de hum golpe to-

da a massa circulante. He cousa admirá-

vel nao se vêr a hum só destes falidos

mendigando pelas portas ! Pode ser
,
que

hum Direito natural de alguns Casuistas

authorise a reserva do pa6 futuro nestas

subnegadas massas ,
que deveriaõ por to-

do o direito repartir-se aos Credores» Per-

G gua-!
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gunto se sa6 Ladroens estes assim falidos

;

e se saõ seus participantes os seus Dire-

ctores ?

8.

O Commercio sem Marinha será tal-

vez çomp hum corpo sem alma : na6 da-

rá hum só passo , nao tendo quem lhe

franquâe huma desembargada passagem dos

inares. O Corsário de África he hum ini-

migo mui fraco para romper até duas pe-

quenas velas , fronteiras ao seu continen-

te 5 e sahir a saquear os Comboys. A in-

veja da alheia fortuna , e a altivez por al-

gumas expediçoens Militares , talvez con-

tra o Direito das Gentes , a honra , e a

boa fé
,
pertcndêraõ obrigar a crer , que

nao era tad livre , como parecia , o dis-

parar hum só canhão em todo o Oceano

da Europa , nao mostrando licença , ou

passaporte , na6 sei de quero. Lembro-me

içr lido isto ha muitos annos ; mas na6

sei aonde. Como quer que seja ; sem se

i^speitaíem as bandeiras , he impossível

Com-

\
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Commercio livre ; e ainda mesmo Com-

mercio j a entenderem-se bem os termos.

COMPAIXÃO.

I.

s E nad fossemos criminosos de certos ví-

cios , teríamos mais compaixão dos que

nelles cahcm por fragilidade , ou por ma-

licia ; e na lembrança de que sendo da

mesma carne , e sangue , somos devedores

á grandes misérias.

Na8 sei qual lie mais digno de com*^

paixão , se o desgraçado
,

que geme de*

baixo da tyrannia , ou se o que m?nda

com vara de ferro ? Aqualle tem ao me-

nos a doce satisfação de vêr algumas ve-

zes entrar para debaixo dos seus pés , e

já sem vara , a hum flagello ,
que nunca

C 2 se
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se persuadio

, que a sua Authoridade naô

era sua , mas emprestada até certo tem-

po ; e daquelle mesmo
,
que a emprestou

também a Pilatos para crucificar a hum
Innocenre,

He para lastimar-se aquelle povo ,
que

remettendo de huma vez livremente nas

mãos de alguns de entre si todo o Di-

leito da economia geral , naô tem mais a

entrada franca até estes Chefes ; a quem

rodeiaõ ás vezes indivíduos , reputados
,

c de leve pela triste experiência , de lhes

doer o bem público de todo o Corpo da

Nação : mas a inveja , e a avareza he tu-

do o que tem parte nos seus interesses.

Os nossos Monarchas sao nossos Pais ; e

hum bom Pai nunca se nega a hum filho >

ainda Pródigo.

CO'
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CONHECIMENTO PRÓPRIO.

u

O E os nossos conhecimentos principias-

sem todos pelo estudo profundo de nós

mesmos , naô travariaô entre si hum di-

vorcio tao implacável a grandeza do Mun-
do , e a da Eternidade.

Sem o próprio conhecimento perde a

nobreza do tempo boas três partes deste

seu ar de opinião , se chega a abaixar-se

até á sorte das gentes de pequena estatura.

CON'
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CONSELHO.

u

O S concelhos dos velhos na6 sao sem-

pre o sazonado fructo da experiência de

Jiuns annos callejados : he ás vezes a in-

veja da habilidade , com que vem desfru-

ctar-se huma verdura , que elles naõ sou-

bcraô , ou naõ podéraó desfructar.

Hum bom conselho perde ametade da

sua efficacia , se nao he acompanhado do

bom exemplo» NaÕ ha cousa mais fácil

do que dar bons conselhos : o failar con-

siste em articular sons , e palavras ,
que

a vaidade faz deduzir muitas vezes de hu-

ma boa consciência ; e para obrar bem ,

obstaô sempre as paixoens
,

que naõ cu-

siao pouco a vencer,

3-
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3-

Em quanto as paixoens forem coevas

ao homem , e inseparáveis de sua carne ,

e ^ngue , nunca elle terá huma só ho-

ra de obrar louvavclmeíite , que naõ seja

guiado de huma boa consciência , e hum

juizo maduro : saó os Conselheiros domé-

sticos do homem particular: obrar de ou-

tra sorte he mover por maquinismo , co-

mo as bestas j a quem se naõ louva na'

ordem moral por comer , beber , e dor-

mir bem 'y e muito menos por morder , c-

escoucinhar.

Se ha a quem scji indispensável , e de'-

toda a necessidade hum conselho de tan-

tas luzes , olhos , e providencias ,
quantas

sa6 as difFerentes complicaçoens ,
que po-

dem transtornar o curso das cousas na or-

dem da Sociedade , he ao Senhor Sobe-

rano da Administração geral de hum Esta-

do*
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do. He huma Maquina de tao embaraça-

das molas ,
que muitas repartiçoens nun-

ca seraÔ muitas em demasia para assegu-

rar a paz pública , que he a Lei Supre-

ma , e o fim de toda â associação dos ho-

mens em corpo.

Mandar sem conselho , e pelo só im-

pulso do capricho , e de huma vontade

ordinariamente mal instituída , ou sempre

cega , era o caracter áo Despotismo Orien-

tal. Naó ha muito ainda que em alguns

Estados policiados da Europa se abrio os

olhos para sacudir o pezado jugo de cer-

to despotismo estrangeiro ,
que cm sécu-

los de ignorância , e de terrores pânicos

se desmascarou em Occidente ; apegado ,

( pelo que parece
,
) do Código dos Ca-

lifes de Ârabia ; e trazido a Constantino-

pla em 1453 P^^ Mahomet II. na de-

struição do baixo Império : e que ainda

he hoje a Lei Suprema do Gran S£nhok.

6.

-4
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6.

Todos os homens nascem livres ; e

por se acharem ao depois obrigados a cer-

tas Administraçoens , nem por isso ficao

escravos. He necessário , a meu vér , con-

selhos mui maduros para lhes Legislar de

modo a cohibir o abuso de huma liberda-

de puramente animal : mas he a voz da

Humanidade , o Direito da Natureza , e

o bom sentido quem deve fallar pela bo-

ca dos membros de hum Concelho
,
que

ha de ser ouvido , e votar na Legislação.

Manda-se a homens
,
que pelo menos naô

sao ainda Selvagens , porque nao quize-

raõ y e porque convi^raô entre si , e estão

ainda tacitamente convindo , das Santíssi-

mas Regras de huma Administração de

Racionaes,

CON-
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CONSCIENCIJ.

A Meditação séria , e contínua do ho-

íjiem sobre si mesmo he o primeiro , c

o mais sólido fundamento do seu feliz de-»

sxino para a vida Civil , e da Religião.

Faz, que elle seja humano, como deve,,

para. os individues da sua espécie ,
que

saó seus similhantes , e iguaes natural-

n^ente : e faz tatnbem que elle seja iiu-

ipildfi para a necessária imitação dO' Au-

thor do Christianismo. Assim pode ser fe*

liz nas duas ordens para que o destinou-

a. Providencia.

Nada he tao raro , como encontrar a

quem gaste tempo em estudar-se a fundo.

Daqui vem haver na Sociedade tantos Ti--

grés
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gres vestidos de homens ; c na Religião

tantos Atheistas vestidos de Chrlstaòs,

3"

Somos facilmente Juizes da conscieníí»

çia alheia. Metemos a mao nas ob/as do*

outros para mostrar juizo , c penetração :

mas se as nossas chegarão a ser penetra-

das , ainda que sejaô faltas de regra ; só

Deos he capaz de nos entender : os ho-

mens , ou sao maliciosos , ou naõ passdô

da superfície.

Parece algumas vezes amor do bem ,

e da ordem esta severidade ,
que mostra»

mos sobre a injustiça , cora que vemos

fazer algumas cousas : a fome de sermos

fortunados , ou nos faz aggravar o no-

me de seu Author , ou a corrupção da-,

.i|uelles , de quem dependeo a sua sorte ,

que nao podemos encarar sem muito cu*

sto.
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Se na6 houvesse paixoens ] nao have-

ria faltas de consciência : saõ em nós da

íiiesma época. A consciência diminue na

razâó inversa das paixoens ; e se naô se

tem observado , he por faltarem as con-

juncturas.

6;

A consciência na6 he outra cousa mais

do que a Recta razão : o obrar por el-

la , ou sem ella , he o que nos faz si-

milhantes aos brutos , ou differentes del-

Ics. Bastaria que conviessemos no generoj

Nao parece piedade bem fundada o

desculpar no homem, intervallos de bru-

to : antes naô sei se parece quimera isto

a que se chama nas Escholas vulgarmen-

te Movimentos primeiramente primeiros ,

pe-
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pelo menos cheira a invençaí Peripateti-

ca. Fora de hum animal obrigado á con-

sciência , seriaõ disfarçados apenas n'hu-

xna Criança , ou n'hum Louco ; mas ha-

ver huma recta razaó , e nao dirigir sem-

pre por ella
,
parece que até naô faz hon-

ra ao seu Author ,
que nos deo hum prin-

cípio infalJivel de obrar sempre bem. Dor-

mite muito embora Homero , mas nao te-

nha hum só instante de irracional. Deos

naô infundio aqueile lume somente para

algumas occasioens.

CONFENIENCIJ.

Jljl Delicadeza de nosso talento ; que

he isto a que se chama politica Itália^

na , esta' em sustentar constantes huma fa-

Qt condescendente sempre ao gosto das

figuras
, que nos apparecem a cada lado :

approvar o bem com os bons, e o mal

com
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com os máos ; se destes bons

J è máos

depende de alguma sorte o nosso com-;

modo.

2.

Haverá bem poucas acçoens , destaô

mesmas ,
que nos admiraô pela sua ju-

stiça , e equidade , a quem naó corrom-

pa , e desfigure a conveniência. Ainda sem

fâliar da compensação
,
que se espera da

virtude para o futuro , a conveniência fãt

a piedade de muitas acçoens exteriores da

Religia6 , que no fundo saô indifFerentes,

A carne dá mais valor ás felicidades , que

se percebem pelos sentidos.

CONVERSAÇÃO^

A Conversação he hum acto formal dáfc"

Capacidade
,

juizo , e discernimento dos

homens.

7^^

ji
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2.

Pessoas de diversos humores , e inte-

Tesses sa6 impróprias para formarem o

piano de huma conversação séria , útil

,

e permanente : devem todos ser capazes

de ouvir , e de votar. He huma espécie

de Tribunal ; mas nao ha de ser hum só

o Relator , todos o devem poder ser , e

»er todos Juizes.

Na conversação ha muitos , que saS

insoffriveis j nao por absolutamente desa-

gradáveis ; mas por excessivos ,
por im-

pertinentes
,
por matadores. A conversa-

ção deve ser hum tecido de pedaços scien-

tificos : deve agradar, e instruir, e na6

enfadar, e fazer fastio.

Os menos próprios para a conversa-

ção he huma certa espécie de falladores

,

que
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que persuadidos de que em garrir mul-

to ^stá o dizer bem , e agradável ; huma

imagi niçaô fogoza os tem feito gastar de

cerros escholios,, palavras escolhidas , ex-

pressoens estudadas para entreterem de

pontos , bem alheios ás vezes do seu Fo-

ro, Estes tem de ordinário dous defeitos

notáveis : saÔ picantes ; e se ha quem

volte a folha para assumpto diverso , íi-

cao ouvidores perpétuos , ou reconduzi-

dos.

O silencio na conversação nao he sem-

pre hum mostrador infallivel do homem
sábio ; he ás vezes do ignorante. Ouvir

bem , e fallar a ponto he o caracter de

hum espirito racional , justo , e de luzes;

I

cm-
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CRIME.

F,Óra de hum caso
, que pede Legis-

lação nova , a modificação das penas em
casos julgados naò he ranto piedade no

Julgador , como lie , ou ignorância , ou

prevenção , ou erro de consciência : a

ignorância nao sabe o Direito , a preven-

ção diminue da iniquidade , e huma con-

sciência sem boas instituiçoens presume

de emendar a huma niultidaô de espiri-

tos maduros
, que se suppoem terem con-

corrido para a Lei. Tanto he réo o Réo

de hum crime attestado , como o Juiz ,

que corta pela severidade da Lei.

O crime ordinariamente mede-se pe--

los gráos da fortuna de quem o ccmmet-

D teo

:
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teo : he mortal se o Réo ht multo in^

feliz ; e se tiver bons Padrinhos , será ve-

nial. Algumas vezes tem chegado a obra

meritória : já houve quem levou hum bom
Beneficio por ter espancado a hum Vi*

gario G^iral de certa Diocese. Mas nao

seria por aquella boa obra : nao seú

CRITICA.

A Critica sefido a Arte de achar a^

verdade , em huma boa parte destes
,
que

apanharão , nao sei de quem , hum pas-

saporte de instruídos , he huma espécie

de Pirronismo aflfectado. Duvidaó de tu-

do ; na6 para virem por meio de tenta-

1

tivas trabalhosas á origem das cousas ,' '

muitas das quaes ordinariamente lhes naS

interessao ; mas para levarem a dente , e

sem grande custo , o que nao podem coni
^

h"-
li
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huma só Icvissíma tintura dos preceitos

da Arte, Saõ críticos por dispensarão.

2.

Os ignorantes confundem a sátyra com

a critica ; mas sem razaõ : vai tanta dif*

fcrença de huma á outra , como da ma-

ledicência á justiça. A critica averigua a

verdade de huma peça sem morder ao Au-

ihor y a sátyra morde ao Author sem sa-

ber muitas vezes o caminho de ir á ver-

dade da peja.

Ninguém he reprehefisivel por qtieref

indagar a verdade : só se he odioso pof

hum ridiculo espirito de contradição , e

de teima. O critico asisado he flexivel

á verdade ; vai peio beiço render-lhe ho-

menagem y aonde quer que lha mostraõ*

D:t
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Hum critico por bom ; que seja , na8

tendo mais
,

que dous olhos , he impru-

dente se faz lium nova questão sobre o

que está já assentado por muitos , tendo

bebido todos da mesma fonte ; e muitos

nao se enganao. He necessário naô estar

prevenido de amor próprio para se naõ

suppôr de mais luzes 3 e dar as maôs ã

descoberta da verdade*

Criticamos muitas vezes algumas cou-

sas , naô porque ellas o mereçaô ; mas

para sustentar o credito
,
que nos daÕ os

ignorantes , com quem tratamos ; e tam-

bém porque a nossa condição presente im-

põem de huma servil , e cega dependên-

cia , aos que teriaô o direito de nos lan-

çar em rosto a falta dos conhecimentos ,

de que necessita huma prova para subir

ao
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ao gráo de demonstração da verdade^ Em
tal caso a nossa authoridade vale por to-

da a razâò.

6.

Hum critico prudente contenta-sc de

ter achado a verdade possível á nature-

za da peça ,
que se poz a indagar. He

loucura entrar em litigio com gentes pre-

venidas , ou da authoridade das caas , ou

do fogo da imaginação , ou das opinioens

populares : depois do tempo
,

perde-se a

substancia , e às vezes o nome. Os que

podem , podem somente com os seus si-

milhantes.

c O B I q j.

Jl\ Ao he sempre a Inclinação ao mal

quem nos faz seguidores do vicio : a fo-

me
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3^e , e a cobiça de fazer fortuna , he quem

nos leva a imitar aquelles
j
que nos píi-

dem dar a maÔ.

Naó seriaS para alguns ta6 vergonho-

sas as quedas dos lugares elevados , se

nao tivessem tido tanta cobiça de repre-

sentar papeis, que na6 eraõ scusu

DE^
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DEPENDÊNCIA.

I.

NA6 ha bocado , que mais custe a en-

golir aos homens do que he a de-

pendência : naõ a softrc a soberba.

t.

A dependência abate o soberbo , en^

freia o maldizente , rechaça o vingativo ,

contém o sensual , humilha o presumido ,

c aré veste de Christaò o libertino. He
célebre a dependência ! merecia arranchar-

se ao número das virtudes politicas.

DE-
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DEFERES DO PRÓPRIO ESTADO.

I»

EníNtao mostramos menos vontade de en-

cher os deveres do nosso estado
,

quan-

do os deixamos para hum futuro duvido-

so. Ainda no caso de chegar esse tem-

po , crescendo aquelles na razaó deste,

mais impossíveis obstaô então para os en-

cher , do que nesse tempo ,
que já pas-

çou , em que nos faziaô menos pezo. Quem
iiao paga dez em hum anno , menos pa-

gará duzentos em vinte.

Nunca enchemos mais completamente

as obrigaçoens do nosso estado , do que

nas vésperas deste dia feliz , em que espe-

ramos ser lembrados da fortuna , se ci-

la requer alguns symptomas exquisitcs. Se

ca»
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cahio a sorte sobre nós , damos por bem
^empregadas as violências

,
que fizemos ao

nosso génio j e se naõ cahio , pouco he

necessário para tornar ao nosso antigo na-

tural. Hum habito para o bem nao se

ganha taõ facilmente.

Mostramos algumas vezes violência eiri

cumprir os deveres do nosso estado , nao

porque elle seja desproporcionado ao nos-

so génio 5 ou á nossa sorte primitiva ;

mas porque abusando de huma liberdade

racional
, queremos que a nossa deprava-

ção se impute menos a nós , do que á

violência
, que nos fez aquelle , de quem

dependia o nosso futuro commodo , e fe-

licidade.

AíFectamos muitas vezes negligenciai

em cumprir o que nos he imposto pelo

nosso estado , nao por serem cousas des-

prezíveis j como que as desprezamos pa-;

ra
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Ta ffompensar o pouco apreço

, que de

nós fazem , os que nos conhecem melhor
,

do que nós a nós mesmos ; e isto sobre

algumas qualidades , que nelle adquiri-

mos , e de que estamos demasiadamente

cheios ; mas que facilmente na6 ganha-

ríamos em outra condijaõ por falta de

meios.

DEVOÇÃO.

1.

jTV Consistir a verdadeira devoção em
algumas práticas exteriores de piedade

,

o sexo feminino he o mais devot»o : mas

a devoção em espirito , e verdade naá

pode estar com esta curiosidade , que he

a paixcíô dominante daquclie sexo. Na6
se pôde servir bem a dous Senhores.
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2.

Fora de gentes inteiramente desoccu-

padas , a devoçaÔ he de ordinário hum

tributo , que a ociosidade paga aos de-

veres indispensáveis da condição relativa.

A devojao nao quebra osso ; o trabalho

can^a»

A devoção , que em algumas gentes

íiao consiste mais do que em visagens ,

he ás vezes por desgraça hum bom meio

para cobrir as transgressoens mais delica-

das da Lei substancial. Nao havia gente

mais devota , que os Phariseos.

DINHEIRO.

o Dinheiro he o Advogado l que hz
prodigios os mais estrondosos : faz do

igno-
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ignorante Sábio , do peão Nobre , do ob-

scuro Valido , do Réo Autlior , Pastor do

Lobo y e até mete entre o vestíbulo , e

o Altar a quem deveria ficar Ostiario per*

pctuamente , e por favor.

li

Pode dizer-se de hum homem sem di-

nheiro
,
que he cego , mudo , e surdo , e

que a todos inficiona ; ninguém o vc

,

ninguém o percebe , ninguém o ouve.

3"

Se o dinheiro fosse algum espirito raáo l

que atormentasse a bolsa j nao seria neces-

sário ir ao Corpo do Clero procurar Exor-

cista para expulsá-lo : eu sei quem pode-

ria fazê-lo sem huma virtude do Alto»

Dl-
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DIREITO NATURAL.

I.

\J Uem SC lembrasse dos sagrados de-

veres
, que conrrahio para com o Estado

,

de que hc membro , até levaria de boa-

mente toda a severidade das penss no ca-

so de conrravir ás suas Leis. O direito

de satisfazer ao corpo deixa sem acção

essa mesma cautela natural dehumavida,

que só deve conscrvar-se segundo as re^

gras.

Nao ha cousa mais frequente do que

ouvir fallar no Direito Natural : para na6

fezer bem , todos o allegaõ
;

para fazer

mal , ninguém se lembra delle : daqui vem

,

que parece génio o fazer mal) e contra

o génio , o fazer bem.
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Sem Direito Natural o Advogado he

hum escravo do Digesto velho : o Mini'

stro hum fiel da barbaridade Romana : o

Casuista hum relator de pareceres exóti-

cos : o Philosopbo hum arsenal de imper-

tinências dos Árabes : o Mestre huma

estante carregada de têas d'aranha , e de

pó : o Doutor huma casa amarrotada de

Livros findos. Quando a primeira luz na6

he despertada de hum profundo estudo de

Profissão sobre o Direito da Natureza , a

voz da humanidade , e a razão do ho-

mem ; vale por todo o juízo o caso de

Phebo , e o texto de Vlpiano : a prática

dos Gladiadores do Circo , e o geniò dos

Caçadores do Norte : a authoridade. de

Sanches , e a subtileza de MoUna : os

enredos da Eschola Agarena , e os bata-i

Jhoens do Peripdto : e finalmente o re-

speito de hum Letrado canoso
;

que ou

enche de poeira aos ouvintes para referir

inutilidades em favor do seu voto , ou im*

poeni
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poem de hum tom de Oráculo , e da hon-

ra de hum gráo ,
que lhe sobresahe curro

tanto , como a gualdrapa em huma mula

de Pbysico.

O Direito Natural appllcado ás diver-

sas formas de governo , he isto , a que se

dá o nome de Direito Público» Eu nao

sei , se para a felicidade da Republica ge«

ral deveriao os governos
,
por mais diíFc-

íenres que fossem , accommodar-sc ao Di-

reito Natural , e nao este áquelles. Se

o Direito Natural he o fundamento de to-

do o Direito , até deixar de ser Direito ,

o que o nao tiver por base ,
por ser

coevo aos homens , e para governar aos

homens ; como deve elle accommodar-se

a invençoens de huma data mais moder-

na ? Isto he querer advinhar : quem sou-

ber melhor^ que resolva.
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Como o diverso modo de fszer do

Direito Natural Direito Público , he da

invenção , e do interesse , ou dcs que

querem governar , ou ser governados , o

Direito Natural tem subido tantas formas ,

e está já tao desfigurado
, que em alguns

Estados mal se percebe já o que foi. Em
Turquia a ignorância he de Direito Na-

tural , ou Público para manter a reputa-

ção do Bropheta , os Despotismos do

SuLTAÔ , e as insolências dos Vizires. Em
Polónia ainda ha pouco a miséria do po-

vo era de Direito Natural , ou Público

para sustentar a força dos Nobres y que

só podiaò contrabalançar a representação

do Monarcha. Nos Paizes baixos as exac-

çoens 5 e tributos era6 de Direito Natu-

ral , ou Público para impedir aos Belgas

de imitarem a rebelliaó das Províncias Uni-

das. Em Veneza naô ha muito ainda ,

que a perda de qualquer particular sem

mais formalidades
,
que hum simples Car-

taz,

1
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taz ; metido i noite pela boca do LeaÕ

de S, Marcos era de Direito Natural, ou

Público para ter sobre pé a Authoridade

Senatoria do Corpo^ Legislativo , c gover*

fio da Senhoria, Em Machiavel finalmen-

te a força , a tyrannia , e a crueldade sao

de Direito Natural , ou Público para dar

tom ao respeito , ao caracter , á figura ,

e ao Throno do seu Jrincipe , César

BoRGiA, Proteo naó seria capaz de tan-

tas represeniâfoens.

6.

O Direito Natural , ou o estudo refle-

xionado da Natureza he só capaz de fazer

do Grande hum homem , do Valido hum
homem , do Ministro hum homem , do

Sábio hum homem , do Rico hum ho-

mem. Tem cada hum o seu rancho, he

verdade , mas he homem ; entra na mas-

sa dos homens iguacs em nascer , e mor-

rer : e só o máo uso do titulo das pri-

meiras convençoens , ou dos prémios do

Estado hc tudo o que faz, que haja ran-

£ tos
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tos homens difFerenics

,
quantos saá mui-

tas vezes os torcidos caminhos
, por onde

se sahio da muhidaô
; que he o Creador

destes Deoses do povo.

Bcmaventurados séculos , que á força

de meditaçoens , e de estudo sobre o ho-

mem , a voz da sua consciência , o seu

fim , c a sua felicidade mesmo natural ,

tudo tem feito desenganar do verdadeiro

Heroísmo, Ainda hoje se estaria admiran-

do nas Historias feitos , que atroarão a

jjsia , a Constantinopla , a Roma ^ a

Alemanha , ao Norte , e a Africa. O Di-

reito Natural he quem nos faz olhar hoje

para estes grandes homens , como flagel-

]0s da pobre Humanidade , Feras vesti*

das de homens , abortos da mania , ou-

Jros tantos miseráveis Quichotes»

Dh
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DISCERNIMENTO.

I.

O Endo o discernimento a nota ] que de-

ve distinguir ao homem dos outros ani-

mães
,
que nao tem razão , ha muitos , a

quem elle serve de bem pouco. Nao falta

quem ponha somente no feitio toda a dif-

ferença
, que vai do homem aos brutos :

pôde mais em muitos o tyranno império

das paixoens , do que os doces avisos dgi

Juiz interior.

Para discernirmos sobre a verdade da*

quillo , de que se pede o nosso voto ,

facilmente ostentamos de huma razaô aju-

stada nas regras ; basta-nos o titulo de

Consultores, Se devemos entaõ seguir prâ-

ticamenie o saudável rigoroso parecer ,
quQ,

E 2 ti,
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tínhamos dado , vai este então muitas ve-

zes apoz das prevençoens
\ que sempre

pintâõ o pcior de cores brilhantes , e ao

seu paladar.

JiESCULPA.

N,A6 ha de quem naá seja acclamada

a virtude : para ser cntaó virtuoso , em
4iuns obsta o horror de certos espinhos

,

que picaõ a delicadeza ; e em outros o

estado , a condiçaá , e os empregos fa-

zem o papel de Advogados para justificar

as fahas da consciência , e da Religião

diante dos timoratos.

2.

Nunca tem melhor fortuna as nossas

desculpas , do que quando he de fácil di-

gestão aquelle, a quem devemos respoa-

dcr
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der do mal , que fizemos , ou do bem J

que deixamos de fazer.

DISCURSO.

i«

H E impossível , que postos os mesmos

princípios , discorra melhor hum homem
só , do que muitos homens juntos. Daqui

vera
, que o romper em absurdos o ho-»-

inem Público , nasce menos algumas ver

zes da boa satisfação das próprias luzes ,

do que do horror fantástico de dobrar o

braço á boa razáó dos outros.

Naõ ha desvario mais reprehensivel
,'

do que antepor o nome de precipitado »

de imprudente , e de louco á fraqueza

imaginaria de falhar de discurso , só por

naõ ouvir aos que sabem disLorrer. Hum
er-
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€rro imputado a muitos , cabe muito me-

nos de nota a cada hum ; em lugar que

hum errando só , podendo naô ser só ,

hc só o imprudente , só o falto de juízo.

DISFARCE^

x\. Paciência lie menos algumas veze*

huma virtude das principaes da Religião ,

do que hum manhoso disfarce para se ga-

nhar tempo opportuno de vingança.

A frequência do Templo cm algumas

pessoas nem sempre he pelo amor , e cspi-

lito da Oraçaô ; he hum disfarce para ar-

redar os hombros do pezo do próprio esta-

do , e da cruz talvez de hum Consorte

impertinente.

à
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3"

O disfarce he o obsequio de huma so-

berba sem forças : dobra o joelho do Gran-

de presumido , traz de rastos ao Depen-

dente , mete o thuribulo nas maôs do Li-

sonjeiro ; e até sacrifica a Religião á va*

riedade dos tempos*

DESGOSTO DO PRÓPRIO ESTADO,

N,Aá he sempre hama enfiada de con-

tratempos quem nos move a persuadir aos

outros do desgosto do nosso estado : ou

o fazemos para nos justificar da nossa in-

capacidade; ou porque, se presumimos

de hábeis , naá achamos o meio de ir até

onde nos faz aspirar a nossa louca , e fre-

nética vaidade.

i;
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O desgosto do nosso estado , a naS

termos entrado nelle com huma notória

violência » he huma prova da perversida-

de do nosso coração. Se naô formos taá

perfeitos , como os que forao chamados

por huma vocação legitima ; em fazendo

o que está em nossas forças , temos re-

spondido a huma Providencia , que mui-

tas vezes nos chama por caminhos bem

contrários ao nosso génio. Quem nao fòr

predestinado , faça pelo ser. E Deos nao

he hum Tyranno.

?•

O conhecermo-nos muito cm demasia ,'

he a causa ordinariamente do desgosto do

230SSO estado : quereríamos que nos fos-

sem repartidas as sortes segundo as qua-

lidades
,
que nos fingimos ter.

'4'
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EníaS desgostamos mais do nosso esta-

do ,
quando carrega a outros hombros a

nossa cominodidade principal. Se tudo

pende de nós , facilmente nos accommo-

damos : a necessidade de nos prover

,

nem dá lugar a tomar-se o pezo aos suo-

res indispensáveis do estado , e condição
,

em. que nos achamos ;
queixa-se mais de-

pressa o ocioso , do que o homem traba-

lhado.

Fora do caso de huma violência co-

nhecida , he indevidamente que se im-

puta aos Pais o desgosto dos Filhos em
seu estado. Os Pais saô presumidos , ao

menos na opinlaò commum , de escolher

o melhor para huns filhos nesta idade or-

dinariamente , em que podendo já esco-

lher
, porque podem outras cousas antes

do tempo , apparecem mui verdes ainda ;^

esperando-se , e com razaô
, que estejaô ,

fic quer , meios maduros.

DESt
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DESGRAÇA.

O Que SC chama vulgarmente desgrà^

ça , naô he outra cousa mais do que ú

quebra de certas linhas, que a imprudcn*

cia tinha lançado , sem prever se no ca-

minho se atravessaria cousa
, que pudesse

ao menos desviá-las da direc^aÕ
, que esta^

Ta meditada.

2.

As desgraças saõ grandes , ou peque-

nas , segundo a preoccupaçaô dáquelles ,

a quem elks apalpão.

Huraa desgraça na8 pequena , he de

nunca ter sido desgraçado. Quem teve 6
uso



USO das Campanhas , nao se espanta do

estrondo dos canhoens ; e hum terremoto

eó faz grande espécie , aonde nunca se

percebeo.

As desgraças naS fazem grande imprcs*

oa6 senaô em almas acanhadas , e espí-

ritos plebeos. A fortuna tem suas estações
,

como o tempo : para se triunfar das des-

graças , hc necessário olhá-las com indif-

ferenja.

A maior desgraça hc aquella
; que já

naõ pôde reparar-se. As desgraças presen-

tes todas tem sua tal , ou qual compen-

sação , ou em outros acasos de fortuna

equivalente , ou era as desprezar com ani-

mo generoso. O mal he naó precaver as

funestas consequências da ultima desgraça ;

para que nao haó de valer já nem as pro-

videncias mais delicadas , nem as indiãe<«.

irenças Philosophicas.

6i
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6.

He indevidamente que 5e chama des-^

graçado a hum homem
, só porque a for-

tuna lhe lie sempre adversa
, por mais

que teime a tciitá Ia. Antes devia chamar-
se desgraçado por faltar de habilidade em
manejar a tempo os artifícios, de que dct
pende a forruna.

A desgraça mais digna de lamentar-sc

he que se lisonjeem tantos de herdarem
prémios ; e que ninguém se gabe de her-

dar merecimentos.

DISTINCÇJÔ.

o Caracter de hum nascimento ilJusfre J

nem está na riqueza das faixas , nem me-

nos
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nos cm vir de hum tronco antigo : saô

dous acasos , que servem somente de nu-

trir a vaidade. Hum Menino
, que fosse

criado nas silvas , cheiraria sempre ao ma-

to j
por mais Âvòs

,
que contasse.

a;

Sendo iguaes todoe os homens cm fra-

quezas , e misérias , he notável o apreço ,

que se faz de buma casualidade. A di-

stincçaô he de ordinário o descarte de hu-

ma fortuna
,

que arruma ás vezes maia

para huma parte do que para a outra :

por acaso saô mais aíFortunados huns do

que outros ; mas isto nunca lançará hum
espesso vco sobre a fraqueza da humana

condição*

A distincçaõ Jcrarchica entre os Mem-
bros de hum Estado parece necessária pa-

ra subsistir a paz , e harmonia civil » a

pezar mesmo da igualdade natural de to-

dos
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dos os homens. A alternativa de condia

çoens enfreia insensivelmente a ferocidade

de muitos ,
que seriaõ intoleráveis , se

hombretssem com homens de talentos , e^

de merecimento.

A distincçaS de membro a membro ni

sociedade deve ser hum premio
5 que hu*-

ma boa Administração confira á virtude

:

deve-se mais honra , a quem melhor sér-

vio a Pátria. Mas pede a Justiça , a meu

ver, que se empregue toda a força pú-

blica para conter a huma diíFerença , que

servindo de estimular aos que podem ser

úteis com seus talentos , e applicaçoens

,

vem naô poucas vezes por desgraça a de-

generar em huma tyrannia subalterna , que

põem na tortura aos que vieraô mal re-

commendados da natureza ; ou que por

força de huma condição obscura , naÓ tem

direito ás primeiras honras.
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Nâ6 sendo na verdade o nascimen-

to obra particular de cada hum dos ho-

mens , ha Estados Soberanos
, ( dizem )

aonde parece
, que nem pela imaginação

passou ainda até agora de criar a hum Se-

nhor só por ser filho de outro Senhor , c

distingui-lo de hum titulo
, que deve ser

o estimulo do Cidadão virtuoso. Tem-se

alli de huma assentada máxima , que ad-

mittido o principio de ser o merecimento

parte das heranças , e de seguir aos grandes

leitos, está arberto o camifliho para sepul-

tar os talentos
, para acanhar os espíritos ,

e para exterminar de huma vez do meio

da sociedade o amor da obrigação , o esti-

mulo da honra , e. até os deveres impre-

teriveis da defesa da Pátria. Q certo hc ,

que todo o homem pode ser homem de

bem , com tanto que tenha merecimento ,

e seja virtuoso*
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6.

A distlncçaS repartida pelas mãos do

tnedo 5 da condescendência , c da ignorân-

cia , tem visto naô poucas vezes ao »///-

7710 de huoia grande cadêa de Ascenden*

tcs virtuosos : cm lugar que sendo só o

premio de huma virtude verdadeira , se

naô assegura sempre a emulaça6 de todos

os vindouros do homem virtuoso , e di-

stinguido
, ( porque nao he maravilha sa-

hirem irracionaes de racionaes
,
) he ne-

cessário muita infelicidade para naó criar

ao menos a hum , que honre a Pátria , e

«que anime a todos os outros a desempe-

nhar os'OíEcios do bom Cidada6.

DIVERTIMENTO.

N.Aã ha cousa mais perigosa l que 6

divçrtimemo cm hum sujeito livre das fa-

4ÍT

I
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digas de huitia vida activa. A carne ás Vô-»

ees bem amassada de trabalhos ^ dá cem

suas imprudências naé pouco que fazer a

hum eêpiriro de razão : que será de quem

procura divertlr-se para desfrutar os pra*

zercs da ociosidade !

O divertimento , fora do caso de se to*

mar por hum remédio de cspiriíos afRi-

ctos , e consternados ,
prova quasi incon-

testavelmente o amor de huma Vida pura^

mente animal. Assim até corta pelas occa*

sioens de reflectir com attençaõ sobre si»

3-

Sa6 máls ôs divertimeiitós lícitos ] do

que os innocentes , e hon.estos : parece

paradoxo. A Lei do hábil Mundo he o

gosto das cousas sensiveis ; e eis-aqui quem

faz licito , o que he illicico. E a primei-

ra razão que devia decidir , he de mui

poucos ^ fica vencida pela maioridade.

F 4.
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Sendo o divertimento huma occupaçao

deliciosa dos sentidos , degenera muitas

vezes em ruina , se huma consciência de-

licada nao lie o Juiz Ordinário dos feitos

da carne«

f-

Ha gentes para quem hum habito vi-

cioso tem insensivelmente o lugar de di-

vertimento, O divertimento do invejoso

lie a intriga j do iracundo o duello ; do

maldizente a murmuração j do ratoneiro

a pilhagem ; do avarento a traficancia ; do

guloso a mesa ; do lascivo a carne ; do

jogador a banca. O génio he o appetite

de cada hum : cada hum vai para onde 9
arrasta o seu appetite.

DOR.
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DOR.

I.

E Sta dôr ,
que mostramos algumas ve-

zes de vêr deirar a maô dos fructos de

huma arvore ainda verdes , naõ lie pela

maior parre de medo
,

que façaÕ mal ,

nem do pezar de se llies naô vir a tomar

o gosto depois de sazonados : he talve2 a

raiva , ou de naô sermos os únicos da-

quella tentação , ou de naó podermos sec

ainda os segundos. O appetite dos outros

oifende o nosso.

A na8 haver causa physica por onde

se nos excite a dor , as primeiras lagri-

mas
, que vertemos logo ao entrar no Mun-

do , sao mais innocentes , do que as que

cleitam.os ao sahir delle. As primeiras na-

F z scem
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scem do susto de ver objectos , de que

naô rinhamos huma só traça em nossos

cérebros : tudo nos faz medo até que o

habito nos familiarise com o mesmo
,
que

nos atterrava. As ultimas , ou vem da

saudade de deixar o Mundo , ou do re-

ceio de responder aos cargos de hum Jui^
inexorável.

MDUz
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EDUCAÇÃO.

A Nobreza de sentimentos , e a elevai,^

ça6 de espirito^ nao lie o influxo de

hum sangue, que por mais , ou menos

vermelho , mais , ou menos delgado , se

prepara em todos os homens do mesmo

modo. Os bocados , que a lisonja mistu-

ra no primeiro Jeite , e a facilidade em

reter as primeiras impressoens , fundão esta

taô gabada differcnça entre o mais eleva-

do monte , e o valie mais humilde.

2.

NaS ha cousa mais fácil
,

que allegar

o bom leite
,
que se bebco na educação ,

quando rola a conferencia sobre pessoa ,

que cahio em alguma ridicularia notável :

se o acaso nos pusesse nas mesmas circum-

stan-
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stancias , cahíriamos em maiores absurdos ;

mas cntaô naô seriaó os efFeitos de huma

má educação j hum ponto de politica bem

alambicada , sahiria logo a justificar-nos

daquilio mesmo , que nos outros era bai-

xeza de condijaõ.

Na6 ha emprego mais escabroso , do

que o de educar a hum Principe. Para

hum César Borgia , Catholico pelo gros-

so , basta a apostilla de Macbiavel ^ mas

para hum Principe de Religião verdadei-

ra
, que ha de ouvir provar-se-lhe pelo

testemunho de huns Livros ,
que se crê

de Fé Divina serem de Deos ;
que he do

primeiro Monarcha dos Universos que el-

le tem o seu Poder , e Authoridade j e

que he hum seu Lugar-Tenente sobre a

terra , este Principe que máximas deve

trazer desde o berço para vir hum Mo*
narcha Pai commum do seu povo , como

de Filhos ? Para olhá-los como a homens da

inesiua razaÕ , ainda que postos mais abai-

xo ?
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xo ? Para nao ter outros interesses

, que

os da Communidade , de que elle he o

Chefe ? Para ser hum Monarcha , cuja von*

tade nunca seja a regra única da Legisla-

ção 'y que ouça a todos com aíFabilídade

,

que console aos vexados ; que defenda os

direitos dos grandes , e pequenos , sem

os quaes nao ha Rei ? Hum Monarcha

em fim
,
que faça florecer a virtude

, que

recompense o merecimento sem distincçaõ
;

que promova as felicidades do Estado ; e

que tenha em segurança a huns vassallos

,

a quem nao pôde vedar-se , que Jêao nas

Historias antigas as Revoluçoens dos Im-

périos mais bem assentados. Será desgra-

ça , que vá responder de nao figurar bem
a hum Deos Justo , Rei dos Reis.

Quem fôr chamado para a educação

de hum Menino nascido para o Throno
,

Gu deve , a meu vêr , escusar-se eííicaz-

natnte , ou it resignado a trabalhar por

«Iguns annos , para que o Frincipe venha

por
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por fim a comprebender à demonstraçag

da 47 de Euçlid. Lil\ i.
,
que he algum

tanto escura. Para o que respeita aos Of-

ícios do homem , do Christao ^ e do Prin^

cipe
,
quantos rodcao o Throno

, podem
^er seus Meçtres pela experiência , c pe*

las iuzes»

A educaçaS pública consiste cm três

pontos essenciaes : em animar as imagina-

joens úteis j cm empregar os braços dos

homens ; e em prover de todo o neces-

sário áquelles miseráveis , com quem foi

escassa , ou mesquinha a natureza. Nem
íempre o nascer hum homem cego foi

peccado seu , ou de seus parentes ; e

quando o fosse • . , ha Naçoens , aonde

íiada falta ao mais determinado malfeitor

desde a prisão até o cadafalso.

6,

A falta de educaçaS pública faz ócio*

«Q5 , € áesesperÃdQS ; §e ajuntíírnios a estes

dous
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dous partidos huma ametade da terceira

parte ,
que he de estropeados ; resta ou-

tra ametade para defender o Throno. Pa-

rece muito pouca gente para as armas*

Naá ha muitos tempos ainda ; em que

huma educaçiõ se dizia boa ,
quando e\\z

era*o cffeito dos bons exemplos don^esti-

cos , das liçoens de Mestres edificantes,

do costume de gentes de probidade , e do

temor das Leis Criminaes. Mudáraõ os

tempos : cbama-se hoje ordinariamente bem

educado ao que acabou de hum grande ,

e variado banquete sem lhe ser necessário

lavar as maôs. Eu assisti a hum esplendi-

do jantar , e vi , cousa rara ! a hum con-

vidado
,

que me ficava fronteiro , entrar

a hum covilhete de caldo de gallinha , ara-

mado de faca , e garfo com o maior de-

sembaraço , que se pode imaginar j fiquei

pasmado ! . . hum visinho porém
,

que

me percebeo , scrvio-sc de me acordar do

extasis, dizendo-me , que me na5 admi-

ras?
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tasse ; porque o tal sujeito com mais de-í

s^^mbaraço ainda cortava pelo Latim, Fi-

quei socegado entaó : continuei a comer ao

meu modo ^ e no íim lavei as maòs.

EMULAÇÃO.

1.

R Eprovamos de injustiça ; e de ini-

quidade a muitas cousas pela emulação tal-

vez de na6 sermos chamados a manejar

aquelles interesses , que se regem pelas

paixoens,

Na6 he o impulso de espirito , que

MOS aquieta , depois de nâô ser attendido

o nosso merecimento : a elevação dos ou-

tros he hum erro do juizo dos homens ,

que sao injustos , nem tem fiel na balan^

{a. Isto nos satisfaz.
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•ENTENDIMENTO, RAZAÕ, CONSELHO.

N,A6 obstante ser hum axioma vulgar ,

que o Entendimento , a Razão , e o Con-

selho sao os ordinários fructos de humas

experimentadas caas , nem todos querem

parecer maduros , ainda que sejao velhos.

Estima-se ás vezes mais o impor de moço

pelas imprudências da verdura , do que

persuadir pelo desengano de huma velhi-

ce calculada.

2.

Nunca ostentamos mais de madureza ^

do que quando intrigamos habilmente os

çanaes
, que levaò direitos aos distribui-

dores das graças. Se nao somos felizes ,

ao menos merecemos o voto dos Mestres

da Arte de enganar j e estamos meios pagos;

3-
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I
O Entendimento , a Razão , c o Con*

aelho se sa6 apenas o fructo de huma ex-

periência nao interrompida , naõ vem cer-

tamente sem muito trabalho em huma ida-.

de
,
que se naô ke imprudente de verde ,'

naò sabe determinar-se. Com effeito hum
estudo profundo da sciencia dos costumes

póie muito bem , e sem milagre , fazer

do moço velho
j

quando muitas vezes a

falta de memoria faz do velho moço.

ERRO DO ENTENDIMENTO.

I*

O E se põem hum ramo de distincçao em
comer o paó sem trabalho pela vaidade

de ostentar
, que se foi exceptuado da Lei

de suar pela cara para o comer , he hum
erro do entendimento o mais crasso. A

Lei
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Lei foi universal : e parece ; que deveria

ter-se por felicidade o tirar fructo dos

suores : a terra nem sempre he liberai

;

dá espinhos muitas vezes em lugar de paô.

2.

Sendo o mesmo espirito verdadeira-

mente quem acerta , ou erra nas escolhas

por esta parte ,
que se chama vontade ; e

o mesmo ,
que acerta , ou erra por estou-

tra parte
,

que se chama efitenàimento ,

no que toca a pensar , ou discorrer \ sof-

fre-se mais depressa a nota de errar pelar

vontade ,
que pelo entendimento : as pai-

^oens de homem sempre achao disfarce ;

mas a vaidade de figurar entre as gentes

de espirito , naô sofiVe desmerecer hum
premio

,
que está posto nos applausos dos

homens. Prova de espíritos rasteiros ; e de

outro erro do entendimento satisfazer de

bagatellas , c deixar para traz hum futu-

ro
, que está esperando para retribuir as

obras da vontade, c nao as do cntendi-

Kliento.
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ERRO COMMUM.

i.

OEndo bons, ou máos , assim quere,

riamos ,
que todos fossem ; ou por zelo

ou por inveja : daqui vem aborccermos a

alguns pelos seus modos ; naó por serem

absolutamente máos ; mas porque se naS

conformaõ com os nossos. Cusra-nos mui-

to naõ achar disfarce nos erros da multí«

daó.

2.

Sao poucos os que erraá em certa*

matérias , que nao seja porque erra ò
eommum , como se o erro particular ha

de ser menos imputado por trazer a au^

thoridade do exemplo ; e para obrar bem ,'

naõ nos serve de regra o exemplo do bení

dos outros : a difficuldade para este , e a

inclinação para aquelle parece vir de hu^*

IQâ malicia de habito. ES^
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ESCRIPTOR,

I.

N.A6 he grande o Escriptor por ter da-^

do á luz muitos Livros , e mui grossos :

bastaria hum só , e bem pequeno , com
tanto

, que merecesse a justa approvaçaS

dos Sábios. Mr. Bossuet disse huma vez

a Rabutin , Bispo de Luf^on
, que a nad

ter publicado as suas obias , antes quere-

ria ter sido o Author das Cartas ProvifP»

íiaes de Paschal,

2r;

He a consolação de hum Escriptor de

máo gosto appellar para séculos de pala-

dar estragado , em que suas obras tenhaS

melhor fortuna, do que tem presentemente.

2<
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i'

Hum Escriptor inwxW y e impertinente

he responsável da paciência , do tempo ,

e do azeite ,
que faz perder aos Lf/Z^rcj-

;

deve indemnizá-los destes damnos : assim

como he culpado também dos estragos ^

que causa em hum génio inconstante ; ou

naquelle
,
que nao tem ainda a escolha de

huma critica severa.

Hum Livro máo he a prova real , q

demonstrativa da ignorância , ou deprava-»*

çao de seu Author \ como he também de

quem o revio , e deixou correr.

êí4
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ESMOLA.

O Aá poucos , os que daS esmola por

lastima das alheias misérias , e na lem*

branca , de que nem todos os mendigoà

trazem desde o berço a indigência , c â

penúria. A vangloria de passar com carta

de gentes de piedade faz tirar da algibei*

ra huma maõ fechada para meter na maá
do pobre diante de testemunhas. Esta es*

mola naá presta
; porque sabe a maÕ eír

querda , o que faz a direita.

ã.

Sendo á esmola IiUmà ot>ra destinada

pafa apagar ó$ peccados > coiiió díz a

Escriptura , saô mais os que querem apâ*»

gar antes a fome , e a sede das paixoen» >

dos appctitcs , c do ventre : prova de hutú

Cr cri*
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criminoso esquecimento de huma jornada ,

que talvez naô tarda
,

pr^ra onde naõ pre-

siao bocados de corrupjaõ.

Se o dar esmola ha de ser ao pobre

,

irm todos os que a pedem , saõ pobres ,

ainda que o pareçaõ. Reduzem-se a qua-

tro qualidades os pobres dignos de com-

paixão ; os OrFa6s ; as pessoas do sexo ,

honestas , e recolhidas ; os miseráveis ,

que gemem debaixo dos ferros de huma

Justiça vingadora de iniquidades ; e 03

Enfermos do Hospital , ou inválidos ha-»

bituaes. Quem pode trabalhar , naõ he po«

bre ; c quem o quer ser de propósito ^

naõ merece compaixão.

Quando Jesu Chrisro manda em S. La-

cas dar es:r>oia , ^ate eleeniosynam ^ na6 di-

stingue enire os xvlendigos : mas quem for

pobre fingido , he hum Ladrão
,
que leaj

de

I
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de responder dos furtos , que tât âO§ ver-

dadeiros pobres ; c eu naõ accrescento ao

riimero dos malfeitores , a quem perten-

de abrandar a avareza de huma alma d^

pedra.

ESPIRITO MALFEITO.

u

X Rovã de hum espirito mal feito , c in»

digno de governar to*do aquelle , que fíaô

peza n'huma justa balança , se era ^ OU

nao , capaz de commetter o crime o de^

nunciado ; e se o na6 he , e plenameíice

nas regras. As accusaçoens de huma teste*

munha particular naô devem ter força pa-

ra fazer culpado hum innocente ; e todd

o homem o he , em quanto se nad mo-

stra evidentemente o contrario. Mas h3

Juizes
,

que só mostrao
, qvie o 8aá ^

quando fazem sangue»

G ^ %
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Se ha homens, de quem se pôde di-

zer com verdade
, que apenas se distin-

guem das bestas no feitio da maquina ,

saõ estes espirites de sangue
,

que pare-

ce cevarem-se somente das maiores cruel-

dades , e carnicerias ; até persuadirem naô

haver ourro alimento , que os paste ! Sa-

híraó homens por engano : Leoens dome-

sticados ; de quem he necessário descon-

fiar sempre para lhes naõ cahir nas gar-

ras , nos tempos , ainda mesmo de pouca

fome.

ESPIRITO PEQUENO.

1.

N.Ao he crivei ,
que seja de proposifo ,

que muitos deixaó de ser homens de bem :

nao ha vicio
,
que deva disfarjar-se. Em

huns

é



(iílí.(»líH^.-««ír^»-

( loi )

huns será talvez , porque a mediocridade

de sua fortuna os põem fora dos grandes

lances de ganhar nome : e era outros

,

porque a educação , e os bons exemplos

nunca poderão dobrar o génio.

1.

Sendo natural em todos o amor da

gloria , e quasi em todos a inveja da alheia

fortuna ; he menos a prudente satisfação

do próprio rancho quem tolhe de tentar

os acasos de risco , do que o acanhamen-

to de hum espirito
, que lhe parece ver

pezar mais na balança de huma razaõ tU

mida , o pouco , que se perde , do que

o muito
, que se pódc ganhar.

H
ETERNIDADE.

I.

Avendo tantos , que se gaba6 de

vêr ao longe , acautelando as mais delica-

das
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das providencias por humas commodida-

des ,
que as mais das vezes sahem fru-

stradas de incidentes
,
que toda a clareza

do óculo nad tinha podido especificar i

gao tao poucos os que se gabad de al-

cançar até huma Eternidade
, que jamais

mõ faltará. He huma prova , naô de fal-

ta de vista , ou de óculos , que descu-

braõ tanto campo ; he fdlra de juizo. A
Eternidade nao se descobre com os olhos

do corpo , com os do espirito sim.

Se naá houvesse Eternidade ,
que maior

gloria do que ter sido Grande no Mun-

do ! que maior desgraça do que ter sido

y da mais baixa plebe ! Mas a Eternidade

çendo sem controvérsia , ao menos para

os racionaes
, que maior desgraça do que

ter sido só Grande aos olhos do Mundo !

que maior gloria do que ter sido peque-

no i Q desprezado no Mundo !
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A Eternidade he este profundo al^y-

Smo , em que tudo em fim vai a perder-

se : he esta mutação de Scena , e ultima

jornada desta grande Ópera , em que vai

apparecer o Papa sem Tiara , o Rei sem

Sceptro , o Cardeal sem Púrpura , o Bi-

spo sem Cajado, o Grande sem Titulo,

o Vdlido sem arrimo , o Ministro setn

Toga , o Sdbio sem reputaç;í6 , o Rico

sem fazenda : mas ao mesmo temj^o o po-

bre farto , o humilde levantado , o lacri-

moso alegre , o perseguido satisfeito, e

o manso despicado. Ha de ser o que nun-

ca pareceo j e o que parecia alguma cou-

sa , ha de entrar sem máscâía a str o

que nao parecia.

A Eternidade , ou nao lembra , ou pas-

sa por huma historia de pura invenção hu-

mana
, quando o espirito

;
que foi dado
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para presidir aos conselhos da carne , ca-

hio na infelicidade de obedecer ceg?iFnen-

tc ás paixoens do homem animal. O pii-

JTieiío empenho entaõ he extinguir os sen-

timentos interiores para commecter as maio*»

jcs desordens impunemente»

He falso dizer-se , que se todos pen-

sassem maduramente na Eternidade , só os

desertos , e os Claustros seriaó povoados :

Jiem os desertos , nem os Claustros fo-

raõ de todos os tempos ; e quando o fos-

sem , tem sahido desenganados do meio

dos barulhos do Mundo : huma prova
,

que se pôde ser Santo cm Babylonia ^

como cm Jcrusalcm,

EX^
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EXPERIÊNCIA.

I.

E Sta grande experiência , de que ve-

mos gabarem-se alguns de terem nialicia

para penetrar as cousas desde a superfí-

cie até a mais pequena raiz , he huma

prova , de que quando podéra6 , fora6 os

irais corrompidos em costumes : a per-

versidade só pódc criar aquella delicade-

za j e quem fôr homem de probidade

,

julgará sempre , que todos o saõ.

Fraco soccorro traz á nossa razaS a

experiência
,

quando pela força das pai-

xoens essa mesma razaô veio a cahir to-

da no corpo. Vem tempo desgraçadamen-

te , em que por nossos estragos fazemos ;

que sejamos sempre a experiência dos ou-

tros ;
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tros ; sem que os passados nos servissem

de experiência.

A experiência he a Mestra infalHvel da

yeriade. He a respeito do homem , o que

he a agulha Náutica a respeito do Pilo-

to : este depois de errar mil vc2cs o ru-

mo sem agulha , nem pôde livrar-se dos

cachopos , e dos baixos : o homem ,
que

naò consulta a experiência , dá em mil

precipícios
,

perde o caminho , c despe-

nha-s^e a cada passo.

%^

FA
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FANATISMO.

O Amor de liuma vida molle , descan-

çada , e sem acça6 he todo o mo-

tivo da virtude, de huma grande parte des-

tes espirituaes
,

que nos ediíicaô na pie-

dade , e na modéstia de huma cara som-

bria. Custa muito menos pegar de humas

Contas , ouvir Missas , e ir ás Pregações ,

do que soffrer os trabalhos , e as pen-

soens do próprio estado : pôde naõ se rer

xar , ainda que se movdõ os beiços , e

passem as Contas
;

pode nao se ouvir

Missa , ainda que se esteja de jcelhos dian-

te do Altar
;
pede naõ se attender á Pre-

gação , nem á Palavra de Deos , ainda

que se veja , e ouça fallar o Pregador.

2.
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2».

O fanatismo he tao antigo ao menos

como a Seita dos Phariseos. O systema

dominante dest^ raça epidemica he cscru-

pulisar muito em algumas práticas de pu-

ro conselho ; mas naó he contra a Lei de

Deos consentir na vingança por hum in-

clinar da cabeça
;

justificar com ira de hum

testemunho imputado
;

gostar das alheias

desgraças por hum surriso ; e detrahir a re-

putação do próximo por hum , mas • . . Os

Phariseos leváraó a Jesu Christo com te-

stemunhas falsas a casa de Pilatos \ mas

na6 entrarão no Pretório por se na6 con-

taminarem
y porque tinhaô de comer a

Paschoa.

3-

Em se apanhando da natureza huma

cara magra
, pállida , descarnada ; huma

vista melancólica , triste , sulfúrea , inca-

paz de provocar á tentação , e huma tor-

tura Á% cabeqa ganhada de habito , cstá-

se
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se habilitado em mais de três partes para

'entrar n'huma Confraria , em que se pro^r

fessa de fugir , e desprezar ao resto dos

homens , e até mofar da santa alegria do?

Justos.

He necessário ter muita bondade em

demasia , ou muita falta de luzes
, para

canonizar de verdadeiro virtuoso a hum

destes Santoens de nova espécie , em que

nao ha mais virtude , que huma continên-

cia , ou obrigada das moléstias , ou for-

cada pelos annos , ou escudada por timbre*

PHILOSOPHIA.

7.

A Philosophia por huma de suas par-

tes he ta6 necessária para os outros co-

nhecimentos 5 de que se precisa nesta or-

dem de cousas ^ como a alma he neces^

sa-
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«ariá para mover o corpo ; de sorfe quz

sem aquella , hum grande Letrado será

bem como hum Navio carregado de gé-

neros , mas imposto da barra sem leme.

A Philosophia Physica he huma douta

ignorância : por ella , depois de tantas fa-

digas , vem por fim a conhecer o homem
,

que nada sabe ; ou se sabe alguma cousa

,

he sem consequência. Ainda bem , se a Phy-

sica ensina ao homem a confessar síncera-

piente a sua ignorância.

Olhada attentamentc a multidaá de sy-

stemas , em que tem disparatado os juízos

dos homens , naõ ha cousa mais certa

,

do que ser esta Philosophia huma matc-

lia eterna de disputas , própria somente a

fatigar curiosidades vaas ; que porfiaõ a

roer huns ossos , de que he impossivel per

Jietrar até a natureza dos primeiros Ele-

mentos, 4«
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o primeiro bom efíeito de huma saâ

Philosophia he ensinar ao homem a co-

rhecer-se a si mesmo. Hum Phtlosopho in««

chado hc hum odre de vento
,

que cede

20 mais leve furo de huma agulha.

A verdadeira Philosophia ensina ao ho-

mem a ser bom para si , e para os seus

similhantes ; e nada he mais certo ,
que

as regras
,

que ella prescreve para estes

fins. Por ella somente , c sem attender aos

trabalhos , e mortificantes descobertas de

tantos Sábios , chega o homem a medir

ao justo a distancia do Céo
;
quando até

agora naô íem podido tantos homens sa-

ber a distancia , que vai de hum obser-

vador a certos Astros, que estaõ fórap

nem dentro da parallaxe sensível.
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6.

A boa Philosophia tem huma virtude

singular sobre o passado , o presente , t

»o futuro : inspira arrependimento do pas-

sado , se foi sem ordem ; dá regras para

se conduzir o presente pelas máximas da

razatí , e da Lei ; e prescreve o modo se-

guro de acautelar hum futuro feliz pelo

generoso desprezo deste mesmo presente ,

que logo ha de ser passado.

FINGIMENTO.

I.

Ouvamos de ordinário as producçoeni

dos nossos rivaes para os obrigar , como

de justija , a que approyem as nossas.
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Fazemos bem ás vezes menos por espi-

rito , do que para cortar pela occasiaõ de

que se dé todo o pezo ao mal
,
que per-^

tendemos fazer.

Sad suspeitos de tirar partido dos nos-

sos segredos aquelles , que se inculcaõ

muito de nossos amigos : a estes he quç

parece
,
que deveríamos fechar-nos.

Nao he o desejo sincero de que me-

lhore o nosso próximo de costumes quem

nos move a fazer públicos os seus crimes :

ou he o imprudente demasiado amor de

nós mesmos , ou o desafogo de algum rc*;

sentimento occulto.

H >v
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Somos inimigos declarados dos vícios

,

ou quando naõ temos a arte de os enfei-

tar 5 ou quando tratamos com gentes ,
que

passaó além da nossa casca , mas tem in-

teresse de cobrir a nossa bypocrisia.

FORMOSURA ARTIFKlALi

E Ste delicado verniz , de que vemos

brilhar a certas figuras
, que sahem a re-

presentar neste tablado , he nada menos

que huma reprehensao subtil
,

que se dá

insensivelmente a Deos de descuidado , c

á natureza de mesquinha.

%.

I
Huma mulher secca de espirito , e actl-

i^idade ^ por mais que se enfeite , he hum

An-

I
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Anjo de tribuna
, que apenas segue og

movimentos de quem o vesce^

3^

Na6 he sem fundamento, que muitos

xiiidaõ tanto na formosura do corpo ; ou

he para encobrir algum defeito ph/sico ;

-OU porque receberão huma alma estúpida

pela má disposição dos orgaos. Seja pelp

que for , he huma loucura rematada j nem
jia balança do bocn siso o artificio emen-

dará os defeitos da natureza , nem ficaráõ

em equilibrio a beileza do corpo , ç SlÚq

espirito,»

FORTUNA.

A Fortuna tendo irregularidades ás ve*

zes intoleráveis , decide mais frequente-

mente a favor do verdadeiro merecimen»

H 2 to j
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to, do que a paixão: esta por acaso dei-

xa de ser cega j aquella muitas vezes nao

he escassa.

2.

Ha gentes , que sem comparaçaS ga-

nhariaô mais , ficando esquecidas da for-

tuna , do que sendo delia procuradas. De
certo Imperador Romano, diz hum céle-

bre Escriptor , que seria bem digno do

Império , se nunca reinasse. He notável

a' fortuna ,
que deixando muitas vezes de

recompensar o merecimento , lá vai tirar

da obscuridade a hum sujeito , que passa-

va por sábio , para o dar a conhecer de

ignorante , assim como aos que o accla^

mavao.

QO-í

I
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GO<yrO DO SÉCULO.

x>

HA vícios ,
que passao por virtudes >

porque lie o gosto do século , que

assim os baptiza : a soberba no Grande

he gravidade ; a avareza no Rico he eco-

nomia *j a murmuração no Devoto he ze-

lo ; a vingança no Ministro he respeito ;

o furto no Negociante he habilidade ^ o

desaforo no Soldado he desembaraço , e

valor.

1,

He das virtudes , e dos vícios , como

dos corpos moUes ; estes varíaõ de figura

segundo as superfícies por onde rolaó \ as

virtudes , e os vicios mudaõ de nome ni

razão do gosto de cada século'.

GO'
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GOVERNO.

t.

OE exceptuamos o Despotismo da Por^

ta , aonde naô ha outra Lei mais que a

vontade do Sulta6 , pouco vai da Mo-
tiarchia ao Estado Aristocrático ; só que

líaquella hum só tem o poder Supremo^

c n^sic he representado por huns poucos»

t.

Na6 se pôde talvez aflírraar
, que di-

ga a verdade o Republicam
, que defen-

de a forma do Governo do seu Paiz ; ou

<) Realista
5
que defende o seu : quem im-

pugnasse o Despotismo em Constantino'

fia seria féo de hum crime distado. Hum
Anonymo asisado , e Jivre he só quem po-

deria resolver o Problema.
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3-

Qualquer que seja a forma do Gover-

no , aquelle he o da mais racional Admi-

nistração , aonde ninguém pode produzir

hum só titulo legitimo , que o dispense

da observância geral das Leis do Estado ,

nem de subir as penas estatuidas contra

os crimes de contravenção. Parece exceder

a mesma consciência
,
qm os castigos se-

jaô só para o miserável baixo povo ; e os

prémios só para outros
, que ainda ha pou-i

CO sahirâõ desse povo*

Sendo a paz , e a tranquillidade o sum-

mo bem na ordem moral , e physica dos

Impérios , e ao que deve aspirar hum Mo-
narcha Racional j com eííeito ha occasioés,

em que huma tranquillidade constante , e

permanente parece que nao he a marca ne-

cessária , e indubitável da boa administra-

ção do seu governo. Ou naô entra no sy-

ste-
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stema de consideração , e de balança , ou

he necessário ,
que softra nas desfeitas , e

extorsoens violentas de alguma NaçaÔ ,

para quem a guerra seja mania , ou o pon-

to preciso de sua opinião. NaÔ he o pri-

meiro enfermo , a quem o cáustico , a

sangria , e a sarja sejaò da primeira ne-

cessidade para lhe assegurar a saúde.

Trcs partes e mela de hum Estado

he povo. Hum Governo justo , a meu vêr,

naô faz entre a classe do povo , e a dos

Nobres , que he a outra meia parte , mais

difFerença , que a que vai dos talentos , e

do seu uso legitimo para o publico inte-

resse. Mas esta três vezes e meia maior

parte , que compõem o Estado , he di-

gna de huma consideração particular : he

elía quem cultiva , e trabalha as terras :

queni se arrisca na pescaria : quem geme

debaixo da industria : quem dispende na

criação dos gados : quem vigia no adian-

tamento das Artes : quem traz a abundan*

cia
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cia dos Palzes remotos : quem defende nos

mares as Bandeiras , e Pavilhoens : quem

se expõem pela defesa da Pátria : quem

supporta os tributos , é os impostos : quem

as vezes até he impedido de se queixar de

impiedades : finalmente a substancia , o

braço , a vida , e a morte do povo saõ

os nervos do Estado , que tudo sustentaõ ;

cm quanto alguns dos outros desfructa-

ráô os prémios , ás vezes . . • ná molle-

za , no luxo , na ociosidade , nos diverti-

mentos , nas delicias , nas Dignidades , nos

respeitos : obrigados pelo muito á perda

de alguns instantes , ou de hum pequeno

desembolso para tomar de cabeça a Ga-

zeta , e dizer alguma cousa nas Assem-

bléas por naó parecerem mudos.

Se somente as Leis de Deos , e da Na-

tureza sa6 iramudaveis , o melhor Gover-

no he aquelle em que o Legislador está

prompto a abrogar a Legislação antiga ,

logo que naõ subsiste o motivo , e as cir-

cum-
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cumstancias , que obrigarão âquelle Direi-

to. Parece ceder em menoscabo da Autho-

ridade Suprema hum afferro insensível â de-

cisão dos antigos Jurisconsultos
\ que era

impossível preverem todos os casos pos-

síveis á variedade , e alteração dos tem-

pos. Nesta supposiçaõ , se foraõ boas , foi

para aquellas occurrencias.

Hum Governo feito á medida do co-

xaçaõ de Deos , e do fim da associação

dos homens , he aquelle , em que o Sum-

mo Imperante he o Pai , e o Irmão dos

seus Vasjallos ; e disfarça a igualdade na-

tural , que tem com todos elles , debaixo

de huma Magestade humana , racional , e

tratavel. A deshumanidade , e a tyrannia

seraò sempre a razão suiliciente das Re-

voluçoens dos Impérios.

«.

i
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8.

O Governo do Mundo em Secco he o

entretém ordinário de três castas de gen*

tes : dos ociosos , a quem naõ afBige o

diário cuidado sobre as providencias dô

huma vida commoda : dos falsos presu-

midos
, que nao sao chamados a votar na

pública Administração : e de certos polí-

ticos miseráveis ,
que em tudo votaô , e

decidem ; e para a economia domestica

nem de génio , nem de instituiçoens tem

huma só regra , hum só principio ; até

necessitarem ás vezes de Tutores. Entre

huns , e outros se rixa até o fastio , e

gritaria , se a Czarina de Rússia terá

procuração , e poderes bastantes de Con-'

STANTiNo Paleólogo para revindicar o

Império dos Gregos ? E se convirá á ba-

lança da Europa , que ella estenda hum
bVaço para o Mediterrâneo , de modo que

fiquem todos Russos y havendo brancos,

pretos , e pardos ? Como se a resolução

destes doas Problemas naõ excedesse a es-

\
fera de capacidades vulgares.
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GRANDEZA.

\^ Em soberba naá ha ordinariamente

Grandeza entre os homens por hum certo

systema do Mundo ; assim como naô ha

Grandeza entre os Santos sem humildade

pelo Evangelho da Cruz.

2.

He o descarte de huma alma rústica

avaliar a Grandeza pela indiíFerença ,
ou

desprezo , em que se tem aos que ficao

xní)i5 abaixo dos hombros : como se as

misérias da humanidade, que nos peque-

nos apparecem mais , fossem ramos de pe-

ste
,

que se apegasse ; ou como se esti-

vesse nas maós dos homens o fazerem-se

huns Avós assignalados , de donde lhes

viesse a abundância pela riqueza das fai-

xas



xas antigas , e pelos feitos a distincçao

do rancho.

Parece exceder era demasia ao botn

sentido
,

que subaõ os homens humilia»

çoens , ' ás vezes bem aviltadas , para de-

penderem de outros homens hum certo

modo de ser ,
que daqui a pouco naõ se-

tâ6 assim , se elles naõ quizerem. Que vo-

lantes folhas de álamos os homens

!

GUERRA

A Guerra , nao obstante parecer huma

espécie de degradação do Género Huma-

no , naõ deixa de ser huma providencia :

alli se cortaõ porçoens de gentes
, que se-,

liaõ de bem pezo em hum Estado.

zi
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2.

A justiça de huma guerra mede-se or-

dinariamente pelos interesses de quem a

ciove : tem mais justiça o que tem mais

iriteresses.

Na6 ha guerra por mais impia , que

pareça
, que naõ tenha por fim huma boa

justificação por hum Tratado de paz fei-

ío ao paladar do mais forte.

A guerra he huma eschola de ímpie^

dades. Aprendem alli os homens a desba-

ratarem-se huns aos outros : a perfeiçâd

desta cruel Arte está em se ter achado

hum modo façii de matar mais gente em
menos tempo*
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As victorias naõ sao sempre a prova

da justiça da causa do vencedor : quer ás

vezes persuadir- se por hura Te Deum , que

se mandou cantar
, que o Ser Supremo in-

teressava na obra do orgulho dos homens.

6.

li'

Ha mais piedade em mandar cantar hum
Te Deum pelo successo de huma guerra ,

se elle foi feliz , do que em mandar di-

zer Missas pelos que nella morrerão , se

a fortuna naõ correo direita : pôde ser

que a ambição seja o movei da primeira

piedade ; e que a desesperação seja a cau-

sa do esquecimento da segunda.

7-

No tempo da guerra haverá bem pou-

cos Capítaens
, que mereçaÕ ser Solda»

dos'f qiiando no tempo da paz h^iveria
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bem poucos Soldados
, que nao pareces-

sem ser bons Capitaens.

8.

Alexandre , ao que parece , nao foi

mais injusto em roubar os Direitos alheios ,

forçando as Naçoens ao jugo da sua obe-

diência , do que foraõ alguns Conquista-

dores
,
que leváraô a guerra aos Idólatras

coqi o pretexto da Religião , até os de-

sapossarem dos seus territórios
;

que tal-

vez seria6 mais seus , que os destes famo-

sos AlexandRes. a Religião nunca po-

dia ser hum titulo legitimo para se dei-

tar fora de sua casa , a quem a possuísse

por algum dos artigos , reconhecidos uni-

versalmente na posse pacifica. Ha de sal-

var-se , quem quizer , diz S. Paulo ; e Je-

$u Christo , que fugio para o naô faze-

rem Rei , veio offerecer os Reinos dos

Céos , e nao usurpar os temporaes , que

era o susto pannico de Herodes : muito

menos a terra ,
que foi dada aos filhos dos

homens, como se diz no Ps. jij. nin-

guém
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guem a entendeo até agora por habitajaâ

somente de Catholicos. A verdadeira Con-

quista em tal caso deveria ser , mandan-

do-lhes destas Tropas Auxiliares ,
que nad

tem , nem pódenl ter outras armas itais

do que a palavra , o exemplo , a persua-

são , e a paciência , com que se hl guefjf

ra aos coraçoens : podia6 estes ganhar-sé

para Deos sem sahirem da devida obedieri-

cia de seus Senhores legitimes. Eu nad

sei
5 que os Salteadores de Arábia Díser^

ta sejao menos capazes da felicidade cter-s

iia , do que os Habitantes das terras fe-

cundas de ouro
, praia , e pedras preciosasi

Na guerra èxpoetri-sè a vida , a hotl-

ira , e ã fazenda por vida , honra j e fa-^

íenda : he muitas vezes a Vida todo o pre-*

itiio de se ter exposto , e até perdido ^ a

honra , e a fazendg.

\
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IO.

De naS irem ser testemunhas de vista

dos successos da guerra , e expôr-se aoa

seus incommodos os que a movem ; mas

antes ficarem-se divertindo das noticias de

hum folheto , he quasi sempre a raza6 suf-

ficienrc de se chegar á extremidade de ac-

ceitâr as condijocns de huma paz vergo-j

âhosa.

EE,
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HEROISMOi

u

OHeroisrào dos homens he tudo j ú

que parece , em quanto as aeclama-

jfòens , ou vem de bocas aíFogadas n'hu-

ina dominaçad tyranna ^ ou da pehna dé

hum Escriptor cego , ou ocioso , ou li-

inorato. O Mundo ainda era mui peque-

110 para hum Alexandre
; que Heróe !

MahomêT II. destruio dous Impérios ^

conquistou doze Reinos , e tomou mais

de duzentas Cidades
, que Heróe ! mudá-

ta6 os tempos j Alexandre, e Maííomei^

foraô os maiores Ladroens
, que tem ap^

parecido»

%i

He lastima vér a quanto se ávéntUfaá

is homens por hum Nome, que depois

ia ^
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de ap.igado do bronze , do mármore > do

pergaminho ^ e do papel , pelo tempo ga-

stador 5 se ainda se descobrem aiguns ris-

cos , as dúvidas da paixaá , e da critica

formão hum Problema insolúvel.

HYPÓCRITJ.

x«

A Virtude de hum hypocrita he mais

perigosa , que o mal de hum perverso co*

jihecido : aquella tem enganado até os Sá-

bios ; e este naÕ pódc enganar , senaõ a

loucos*

%:

Hum verdadeiro virtuoso quereria ; que

todos o fossem : o hypocrita he hum san-

to invejoso
; que se róe de haver virtude

digna dos elogios ,
que elle ambiciona com

tantos , e taô delicados artifícios.

HO'
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HOMEM.
I.

J.\l Ao ha cousa mais fácil , que hum
homem ver a outro homem ; mas encon-

trarem-se dous racionacs , nao he tao fá-

cil y como se pensa ; ainda que todos se

pareçaõ.

In

Huma prova incontestável , que de to-

dos os viventes o animal mais miserável

he o homem , he que trazendo comsigo

da natureza todos os outros de que se re-

pararem das injurias do tempo ; só o ho-

mem para se reparar a si, he necessário

despir aos outros»

O homem he huma figura de Thearro

a representar o papel da sua paixa6 mait

dO'
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díínilnanle i então quando mais embebidci

^m fa^er vistosa a sua Scena , pegaò-lho

de hum braço para dentro do bastidor

,

tirad-íhe a mascara , despem-lhe o vesti-

do ; e acabou-se o papel , muitas vezes an-?

fes de çe acabar o primeiro AçtOo

O homem naS parece homem deixada

PO destino das paixoens : a soberba o faz

fyranno ; a inveja o tóe ; a ira o abrasa ;

^ luxuria o devora j a gula o arruina i ^t

avareza o inquieta ; a preguiça o reduz 4

fniseria. Huma Fera das silvas naõ he íp^i?

fera , que o homem sem razão.

f-.

O homem 5e chegou a vêr o terceira

Acto de sua Tragedia , tem feito nada m&n

lios
, que ires papeis bem célebres em pou-?

ço tempo ; de louco na infância y de in*?-

constante na mocidade ; de arrependido ní^

Yclhice, Na infancU nap conhece razaõ j

m
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na mocidade na6 sabe escolher ; na velhi-

ce tudo saÕ pezares ; e ás vezes tao tar-

de ,
que trazem a descsperajaõ.

6.

O homem destituído de huma luz par-

ticular , he hum cego de nascimenro sem

moço , nem bordaò : naô sabe para onde

vem , nao sabe por onde anda , naó sabe

para onde vai. Nasce com os olhos fe-

chados , o appetite he quem, o guia , e

nao conhece o futuro. Em que despenha-

deiros dará o homem assim cego !

O homem por ordem ao seu corpo ^

he hum orgaó sonoro
, que o pó desafina ;

he hum álamo copado
, que o vento des-

folha ; he hum relógio de preço
, que hum

cabello desconcerta ; he huma estatua de

cera
,
que o calor derrete ; he huma tor-

re de ladrilho , que o tempo gasta , e car-

come. Quem diz Homem diz miséria : cati-

ta o Italiang. íLQ^



HOMEM DE BEM.

??

y\ AS he sempre o nome de honiem do

'pem , quem deve incu!car-nos dignçs do«

lugares de mandar. Naô he a primeira

vez , que tem sahido Lobos de debaixo

^e pçlles de ovelhas : he digno sómentq

quem lhes conhece o pezo , e foge com

ps hombrps de huma carga , de qyc h^ d^

responder a Deos
,,

c aos homçns.

A Linguagem vulgar naá eonhçce pof

Jiomejis de bem , senão aos que assim Q

querem ser pelas obras de seus Maiores,

Sçguia-se , que o primeiro Tronco nunc^

§er|a Homem de bem ,
porque naõ tevq

í3e quem herdar p seu rancho. Horpem de

fcetp jie comente p que fa?, çb^s dignaa

da RPme 3(
(^ue \xu% 3*
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Todos querem ser arranchados á ban-

da dos Homens de bem; mas quando se

trata de obrar a desempenho daquelle no-

me , poucos ?e affligem ,
que fique á maior

parte dos observadores a resolução do Pro-

blema Sí: foi , ou naõ fraqueza , e ridi**

pularia todo o motivo forque deixarão de

^tr Homens de bem ? Com tudo ficaÕ sa->

tisfeitos do Titulo ^ ainda que seja vazioi

Com tanto
,
que se façao acçoens des-

tas
, que o juizo de huma boa parte dos

homens chama heróicas , está-se canoniza-

do de Homem de bem : insiste o vulgar

em estrondos
; pouco importa

,
que fos-

sem honestos , ou nao fossem , os moti-

vos do estrondo,

/i
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A julgar das cousas pela sua natureza J

c nao como as crianças
, que deixaó ir os'

olhos apoz de ninharias ; verdadeiramente

Homem de bem seria aquelle , cujo nome

cá cm baixo , ainda que soíFresse dos maio-

res acasos , merecesse com efFeito ir inscre-

ver-se nos Annacs da Eternidade, Sei Ho-

mem de bem somente para os homens ,

c acabar aqui , parece-me , que ainda he

menos que ser meio homem de bem : mas

he impossivel casar-se o Evangelho com a

opinião , e syscema ordinário do Mundo<

HOMENAGEM.

E Ste acompanhamento luzido ] com que

Yai dar-se á ferra hum defunto illustre

,

lie a ultima homenagem , que se paga l
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vaidade do morto , e o primeiro estimu*

Io , que se excita 00 amor próprio de quem

lhe succede.

Os grandes elogios , que vemos dar â

verdadeira virtude , ainda por aquelles me-

smos , que apenas a conhecerão pelo no*

me , sao esta devida homenagem
, que se

está obrigado a render a hum titulo
, que

sobrevive á variedade dos tempos , â in^

constância dos homens , ás alteraçoens da

natureza j e á tarefa ordinária do seçulo^

HUMANIDADE.

s E o í? naá he letra, a palavra hu-^

maniãade para huma boa parte dos ho*

mens nao he outra cousa mais que hum

çQm composto de cinco syllabas , e nove
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letras. Mas se ella tem por desgraça al«

gum significado , a verdadeira humanidajL

de he o Egoísmo.

Nenhum século vio producçoens ra6

bellas a favor da humanidade , como o

eeculo desoito : nenhum século vio taõ es»

carnecida, c ultrajada a humanidade , co-

mo o século desoito.

HUMILDADE.

A S mais gabadas virtudes do secul©

naó conhecem a humildade por seu fun-

damento y aqui a maior virtude he a so-

berana habilidade de navegar com todos

os ventos j e a humildade aborrece a af-

fectajao , e a cobija.

•?k
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2.

A humildade he huma virtude tal ; quo

delia se serve naô poucas vezes a sober-

ba , como de huma mascara
, para esca-

par ao vilipendio das gentes , que pezaõ.

as cousas em balan;a racional.

3«

Ha murfos ,
que estimao a humildade

menos em si
,
que nós outros : louvaô ao

bom animo, com que se levaõ os seus in-]

commodos ;
porém comp nem todos tem

as mesmas idéas , nem os mesmos princí-

pios , faz fastio huma qualidade
,
que nad

merece o applauso universal de todos os

homens.

^4*

Muitos quereriaâ ser humildes , se nun-

ca se provassem os revezes , a que está

exposta a humildade : mas o erro palmar

de
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de querermos ser á vontade ãòs outros ^

faz que desprezemos a humildade.

Louvamos mais facilmente a, humilda-»

de dos outros , do que soíFremos
,
qus noí

louvem de humildes. A experiência de ha-

ver pobres soberbos nos faz estimar aos

que se conhecem nossos subalternos : pa-

ra nós porém , fugimos de huns elogios
,
qud

â nossa presumpçao nora de mesclados de

certa displicência
,
que se tem de ordiná-

rio para huma condição pouco , ou nada

jfitcendivel ^ ou para hum espirito rasteiro^

6.

A bum.ildade tem aqui de ordinário

poucos Padrinhos , e os que tem , saá

pouco poderosos. Os protectores da hu-»

mildade crê-se que disra5 pouco de huma

extracção
, para que se tem huma especiç

^e asco»

^
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Ha hum caso somente de na6 ser á

humildade ( ao que parece ) huma virtu-

de , mas antes ser de consequências fune-

stas o praticá-la ,
que he , o tolerar hum

Monarcha os insultos feitos ao Sceptro ,

que elle administra ; e de que naõ he o

Senhor , senaõ para o defender de toda

a força
,
que tem na sua Authoridade con^

tra 3L ambição , e a in^reja^

IGKQi
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»^- -H?

IGNORÂNCIA

lé

HVm dos grandes signaes de nossa

ignorância hc esta leveza peregrina

em approvar hoje com huns , o que tí-

nhamos hontem reprovado com outros.

A indifFerença em matéria de Religião

nao he muitas vezes por caprichar de hum
systema singular , e de novidade : pode

ser por falta de luzes para sustentar a hui

ma
f
que se tenha por verdadeira.

Na6 he fundada em boa razão esta la^

stima
, que se tem ás vezes de hum ho-

mem
f que andava na roda dos Sábios ^

por
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por nao ter mao das paixoens : he hum^

ignorância querer desculpar a outra. Queni

íiaô sabe que huraa boa Philosophia ensi°

riá á mandar sobre a carne ^ he ignoraíi^

te ; CO Sábio , que na6 governa as pâH

xocns , he hum ignoraotissimo Sabioi

Á perversidade dos homens he sctnpre

íia razão de sua ignorância j á pezar me-

smo dó tempera:men£o , e da educaçaS.

Será raro o homem máo , que íiaô sej^

ignorante : o homem de bom siso chegai

até adoçar o temperamento , c a corrigis

â educa;ao«

A ignorância dos povos-he o que terxi

sustentado nos Thronos a hum sem ná»

inerò de Déspotas. He perigoso no Esta-

dò da Sublime Porta
, qúe os honiiens co-

íihcça6 os seus direircs» Naó he hàm èo

a quem faz inveja a prcvença6 de Ma^o-
MET em lhes impor de Lei a ignorancia^V

K 6i



( X46 í

6.

Huraa Ignorância de Lei mui pouca

difíercnça põem entre huma besta , e hum

homem das silvas : mandar a Escravos

,

ou a bestas he quasi o mesmo.

Nas terras , aonde se crá que todo o
Poder vem de Deos , só a força pode im-

pedir a crença de hum Deos máo , de

donde venha o abuso do poder racional ,

e legitimo : de outra sorte he necessário ,

que todos sejao Theologos para difFeren-*

çar entre a vontade preceptiva , e a per*

missiva de Deos.

Bfl-
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X Mitamos corti facilidade o que he mió %

b amor próprio ,
que sempre dá huma boá

côr aos nossos defeitos, na6 soffre
, qu^

dêmos a conhecer aos outros
,
que sOmoâ

inferiores áquelles , a quem deve imitar*seé

Nao ímitanios a muitas acçocns ^ qué

passaô por boas
,

porque nos falte inveja

dos louvores , que oiitros merecera por el«*

las; mas porque naô achando* hum moda

facil de as produzir , cstíidatíios a efico^

brir a nossa incapacidade , fingindo deâ*

tobrir-Jhes malícia , por onde se fajaõ ifí^'

dignas dâ nossa imitaçaã.

K i 35
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'A preguiça cobre tnuito t he por cila

inuiías vezes ,
que nos dispensamos de imi-

tar as grandes acçoens
; querendo antes

que se impute ás nossas boas luzes esta

satisfação ,
que mostramos sobre a inac-

Saô f e mollezâ de nosso estado.

Persuadidos por lium erro ; que as gran-

des acçoens saÔ fiihas somente de hum

berço illustre ; se algumas vezes imitamos ,

por mais talvez naa poder ser ^ as acçoens

de hum homem
,

que diííerc de nós pút

aquella opinia6 , em nós a grandeza he

natural , e 'nelle foi monstruosidade.

A razão
,
pofque imitamos mais fácil

mente as acçoens destes chamados \uU

garmentc Héroes do século , do que aaf
1
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dos da Eternidade, he porque a recom^

pensa destes nao se apalpa , e a daquelles

sim, ainda que nem sempre: prova de

quê tudo em nós he esperança no presen-

te , e fé nenhuma no futuro ; ainda que

seja o mesmo Deos quem falia , e quem

promette.

IMPRUDÊNCIA.

N'Unca appetecemos com maior anciã

viver em trabalhos, do que quando per*

tendemos diligentes os empregos.

1.

O costume de julgar das cousas pelo

erro commum dos sentidos faz , que ti-

remos o ser verdadeiro daquillo
,

que o

terá
,

para o pôr no que naõ he , senad

obra da imaginajaõ , c do capricho* Da^

qui
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fjui vera ^
que loucamente abominamos

pisais a hum nascimento humilde , do qqe

^ huma accaS vergonhosa.

3*

O que nos faz comraetter grandes de-

igaíinos neste lugar de elevação , a que

chegamos , he o louco esquecimento de

que já outros se tem despenhado de mui-

tp mais altp \ ou a louca esperança de que

iiunca ha de faltar p Padrinho , que nos

deo a raap : como se este Padrinho ti»

yesse debaiXQ de sua chave o seu \àlh

inentQ.

'A imprudência he Prima co.-irmaâ da

Ignorância : o ignorante he atrevido , o

Imprudente he precipitado : ei-los ambos

Imprudentes ^ e ignorantes amboso

ÍN'^
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INCAPACIDADE.

H E o caracter de hum homem indi-

gno de que se falle no seu nome , nota?

incapacidade nos que merecem , o que el-

le presume de merecer só : leva com pe-

na haver quem seja melhor : custa-lhe á

desigualdade.

3.

A marca mais peregrina da incapaci-

dade
, que se deixa ver logo em hum per-

tendente da elevação , he o intrigar os

canaes
,
que a ella podem levar , desabo-

nando aos que se fiaõ somente em suas

luzes.

m
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INCONSTÂNCIA

Unca mostramos mais a nossa incon?

^tancia , do que quando damos de leve as

piaõs para subscrever ás paixoens ordina-?

fias do vulgar.

Huma cousa
,

que prova com evideB-

^ia , que de tudo o que toca os sentidos

exteriores , nada he CQpa^ dq deixar o

íjosso coração satisfeito , ç spcegado , Íie

yêr que já hoje como que lemos fastio

ao que ainda hontem viemos a conseguir

<^epois de difficuldades uaballiosas.

3

Tudq no Mundo he iqcqnstante , ^%i

çepta a inconstância^ ||»^^
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INGRATIDÃO.

A Ingratidão he hum sobrescrlpto, que

p ingrato traz na testa para acautelar as

^Imas liberaes a iiaõ desperdiçarem inutil-ç

pieDte.

^'

A ingratidão destroe a natureza do be-:

neíicio ;
porque o faz passar de pura li«?

beralidade ao estado de divida de rigoro*;

ja justiça.

A ingratidão he p caracter próprio dos

homens de ganhar ; esquecem facilmente

o beneficio recebido , até deprimirem da

reputação do bemfeitor ; se este naô he

do partido daquelle , de quem o ingratQ

çspera ser beneficiado,

4
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4-

O ingrato he huma obra monstruosa
,
que

parece nem ter sabido das mãos do Crea-

dor Universal. He huma pedra com olhos

de piedade para tocar ; com boca para

pedir ; com joelhos para merecer ; com
mãos para acceitar ; e com pés para fu-»

gir por naõ reconhecer, depois de ter imr

portunado : pedra animada antes de rece-»

ber , e ao depois essencialmente pedra ;

ie monstro : digamos mellior ; he huma

nova espécie de gatos de dous pés.

/

INIMIGO.

I.

H A occasioens , em que a nós me«

smos fazemos tanto mal com o mal , que

fazemos aos outros , como com o bem :

çom o mal çriamçs inimigos j e com o

bera
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bem fazemos ingratos : huns ; e outros sa$

inimigos.

'«

A primeira occasiaS , em que tíntra ô
í^ivorcio entre dous amigos , he principal-

ínente logo , que occorre algum interesse,

a que ambos aspiraò : cada hum se ima-

gina em direito exclusivo de o pertender j

e a vaidade de hum o faz superior aQ

putro^

3«

A falta de espírito , e de boas insti-

íuiçoens , he o motivo de nos preoccupar^

mos tanto dos ataques de hum adversa-.

xio : a boa Philosophia ensina a ter com-

paixão de huma espécie
, que soffre irra-]

çionaes por força j e S. Paulo inspira »

que no Myndo nada do que se padece
,;

he bastante a merecer , o que está pro-?.

mettido aos que nao deixao çahir a crus

4qs hombros.

4;
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o pezo do ma]
, que recebemos de

lium inimigo , he na razão ideal da nossa

representação : se naó figuramos , nem se

ofFende o nosso imprudente amor próprio ,

xiem os fantásticos esperao de fechar a sug

leveza com o nosso desaggravo.

Infeliz o homem , que nao tem ini-

migos ! he hum desprezivel hospede no

Mundo moral , c hum mirrado esqueleto

para hum futuro j aonde ha de ser attea-,

dida a paciência.

$.

Os maiores inimigos do homem recom*

mendavel para Deos , e para os homens j

«ao a hypocrisia , e a estupidez i esta che-

ga a envergonhar-se do vilipendio , que

meyeçe y acjuella vem por fim a restituir

á
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'i verdadeira virtude , o vestido
, que Ihé

tinha furtado.

INTERESSE.

I.

V^ S nossos amigos nao noá acompanhai

senaõ até á véspera das nossas desgraj:asi

-z.

Foi vendido , e nao de graça ; o bc^

lieficio ,
que fizemos , se delle esperamot

alguma recompensa em torno.

INSTRVCÇAO.

I.

Vx Homem instruido he hum para os

ignorantes ^ e outro para as gentes de lu-

zes ;
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Ses : para aquelles hum Livreiro com beííi

uso da Lojc , e boa memoria , he humá

maravilha ; e para os outros he necessário

critério sobre o que sabe. Para huns ba^

stante he a memoria
;
para outros nao ba«

sta o repetir grandes escholios.

a.

A vaidade de ostentar de instrucçaS

tem feito despenhar a muitos em grandes

absurdos : pensão ,
que além da instruc-

çao commum , he necessário de mais criar

hum nome
,

que faça estrondo por alga-

ttia novidade peregrina , ou parvoíce. Da-

qui tantos Doutores do erro , e da men-

tira y que por todo o premio de suas fa-'

digas mereciaó ir ao Hospital dos dou-

dos a curar-se deste frenesi
,

que os

|eva a hum partido
,

para que naô teni

fundo capaz de fazer systcma.

3*
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Kuma grande parte destes instfuidõâ ,

^ue se nos gabaó , vierao ao seu sexo poí

engano , deviao pertencer a outro , cujos

individues tem ordinariamente a alma ns|

ímaginajaõ , e na lingua.

Poucos instruídos haverá
, que na6 des-'

fructem este nome por beneficio de hurtí

sem número de ignorantes
,

que ouvemf

como peixinhos , e nao entendem , o que

ouvem.

INVEJA.

N,A6 he de ordinário o amof da út^

dem , para que se veja nos lugares homení

de



de hum averiguado irerecimento
, querii

faz que diminuamos a hum sujeito da re-

putação ,
que tinha perante hum Valedor

poderoso j he a inveja de elle nos ser pre-

ferido ,
por fazer sombra a esta opiniaá ^

que de nós tinha espalhado a preoccupa*

çaó vulgar.

2;

Raras vezes louvamos as virtudes alheias^

êt nao quando , ou somos virtuosos , ou

trabalhamos para o parecer á força de re*

flexoens ^ e de estudo ; e entaó o amos

da reputação he quem nos faz applaudí«

las.

Nao ha vicio mais desprezível , e ri-

diculo , do qu$ â inveja manifesta : além

de canonizar de louco ao invejoso , po^

na6 saber disfarçar-s« 5 deixa sem contro-

vérsia , que elle he a todas as luzes in-

áigno de tirar o pé deste íôdô , cm que

.0 poz a Providencia , ou o aca^o.

Wh
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juízo temerário.

o Juízo temerário he a occupaçaõ on
dinaria dos ociosos , e dos de máos co-

stumes : aquelles nunca saõ irreprehensi-

veis ; mas , ou porque aborrecem os tra-

balhos uteis , e próprios do seu estado ,

ou saó dispensados de levar á boca sem

suar esse bocado , que a outros tanros suo-

res custa , fae necessário dar exercício a

hum amor próprio
,

que sempre lhes he

benigno , par# deitarem veneno nas ac«

çoens , ás vezes as mais innocentes. Dos

segundos
;

porque a sua maior satisfação

«slá cm na6 serem somente : ninguém es-

capa cntao aos seus juízos : haveiá bem

poucas acçoens por melhores que sejao no

fiindo
y
que naô possaã ser lanhadas á má

parte por hum impio.

L JU'
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JUSTIÇA.

I.

E M quanto a Justiça na6 fôr mais do

que bujua constante , e perpttua vontade

de dar a cada hum o seu direito ape-

nas , a roeu ver , teremos a idéa de huma

Justiça Tbeoretica ; que fora do uso ,

ou da prática , em que parece que deve-

riaô consistir as virtudes , nem dá direi-

to , nem tira direito. Nenhum Julgador

he justo por ter huma boa intenção , e

vontade constante de fazer justiça j mas

por elle dar de facto a cada hum o seu

direito. Quem dirá
, que o Juiz , que ti-

rou o seu a seu dono , teve huma con«

stante , e perpetua vontade de torcer o

direito ? Só se elle fôr de huma alma de-

sestrada : sendo logo , como se diz nas

Escholas , dos contrários a mesma ra^

zaõ j o que fez justiça , naõ foi aquella

j

yon«



vontade ,
quem o moveo , foi a justiça

das provas da Causa ; e o que a naô fez ,

he porque fechou os olhos áquella verda-

de , e abrio-os , ou de medo ao respei-

to , ou de fome á ma6 quebrada. Parece

€ntaô que devera consistir a "Justiça em
dar de facto a cada hum o seu direito,

« naõ em ter vontade de o dar. E em fim

como isto de fazer justiça naô he o me-

smo que fazer Sacramentos , muito bem

poderá fazer*se justiça , e sem o mais le-

ve susto de nullidade , ainda que naô ha-

ja aquella intenção interna , e vontade con-

stante de a fazer; bastará que de facto

se faça. Ora he verdade
,
que eu naõ sou

Jurista: admiro porém, e admirarei sem-

pre esta cega veneração
,
que se tem para

tudo o que he antigo , velho , e caduco ;

c ordinariamente sem o menor exame
;
por

jsso sao infinitas as indigestoens , ou por

se na6 mastigar bem , o que se come , ou

por se engolir o mastigado dos outros , c

as mais dâs vezes mal mastigado.

L 3
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z.

A justiça dos Poderes Soberanos Tem-
poraes , dizem os Theologos

, que he hu-

xna emanação da Divina Justiça ; mas sup-

ponho ,
que naÒ será de fé. A Justiça Di-

vina , logo que haja liuma Confissão sin-

cera , huma dor verdadeira , e iium pro-

pósito firme , dobra-se sempre á Clemên-

cia 5
perdoa sempre : a outra justiça ca-

stiga o criminoso por mais forte ,
que se-

ja a sua dor de ter transgredido as Leis

dos homens : porém a difFerença daquel-

le procedimento cem razoens sólidas ^ em

que se funda*

Nao ha quem naó faça elogios a huma

virtude ,
que impõem de naò violar os di-

reitos alheios : saÔ raros os que se accom-

modaõ á sua distribuição ,
quando ella naã

he vantajosa.

4.
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Nad he ordinariamente o espirito de

huma justiça direita , o que nos faz ine-

xoraveis á excepção das pessoas na impo-

sição das penas da Lei ; he hum meio de-

licado de colorar a severidade , ou a in-

justiça a respeito de hum estranho , que

nos faz pezo«

Quantos delinquentes seria6 homens de

bem , se algumas vezes a Justiça vindica-

tiva SC calasse á piedade ! huma dureza

igual , e permanente na6 he sempre quem
determina a vontade contra hum habito

vicioso : e para huma razaô clara , ainda

que arrastada commummente das paixões,

he ás vezes castigo bem poderoso o per-

daÔ
; porque também a vergonha de ter

delinquido pôde ser flagello.

LA^
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LAGRIMAS.

z.

SE os ntelos de persuadir se limitsssein

unicamente ás lagrimas , ninguém igua-

laria a iiuma mulher em persuadir, He ne-

cessário ser muito bom para crer em gen-

te
, que chora quando quer j c se na5

quer^ naó chora.

2;

Como aonde está o thesouro , está o
coração , he mais fácil arrancar enterneci-

das lagrimas do coração do avarento por

huma perda de substancia caduca , do que

pela perda dos bens eternos : aquelia cu-

stou sangue j e estes estaô somente debai*

xo de palavra.

LEIS.
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LEIS.

O Em Leis sumptuárias , que dêm o tom

aos difFerentes ramos , que podem despe-

dir do tronco geral do público interesse ;

de mui pouco viráo a servir a bondade

do Sol , a fertilidade do chaõ , a activi-

dade da industria , e a energia do homem.

As enfadonhas formalidades , de que

se achaô carregadas as Leis na prática do

Foro de huma grande parte das Naçoens ,

que se dizem policiadas
, pôde ser , que

fossem boas na sua instituição primitiva :

pelo menos hoje parece que servem so-

mente de eternisar as matérias dos litigies ;

de dar que fazer aos Advogados ; de fa-

zer viyer os Officiaes do expediente ; de

obri-
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obrigar a desistir a hum pobre, que na6

tem mais, que muita justiça; e de avisi-

nhar a Eternidade a hum desvalido dese-

speíado Jirig nte. O grande Padre Ânta^

nio Vidra diz com bem graça em hum
de seus Sermcens

,
que se o Processo Cri-

minal , que se fcz a Jesu Christo em J^-
rusakm , fosse formafisado pela pràrica

actual do foro , ainda no seu tempo naô

cetârla consumada a Redempça6*

A clareza , e a precisão sa6 dous at-»

tributos indispensáveis das boas Leis, Des*

de o primeiro até o ultimo dos homens

hê conveniente , a meu vér , que saibaô

todos , o que lhes he mandado , prohibi-

do , ou tolerado. Parece que deveria ser

a primeira Cartilha do Mestre Ignacio ^

que se mandasse lêr aos rapazes na Es-

chola ; como acontece cora a Bíblia nas

JEscholas de Inglaterra^
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A pezar dos grandes elogios
, que ve-

mos prodigar sem medida ao século por

jielle se ter desenvolvido a razaõ do ho-

mem ; até se nos querer persuadir de inú-

til qualquer descoberta de mais Juzes ; ain-

da os gritos da pobre humanidade naô de-

spertarão a hum defensor poderoso
j que

ao menos adoçasse o terrivel amargo d;3s

Leis criminaes , nao se podendo , ou na5

se devendo apagar de huma vez. O sy? te-

ma do Grande Beccharia já tinha sido

muito antes adoptado na Rusjia y e devia

ser • a educação pública , e por elia a do-

çura dos costumes dos Russos foi obra do

Czar Pedro Grande , o Criador da sua

Naçâô no Século XVII. O Imperador de

Alemanha José' IL quiz também adoprá-

lo ; mas naõ foi avante j c houve raziô
;

a educação dos Alemaens era mui antiga ;

e nunca alli houve hum Pedro Grahde.

lí-
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LIBERDADE.

I.

Odos fallaõ da liberdade , como de

huma cousa preciosa ; huns de emulação

pelo sacrifício
, que fizeraô por vontade ,

ou constrangidos , outros por pouco infe-

stados ainda do vento das paixoens. Che-

ga tempo com tudo , em que dá prazer

a huns de na6 terem sido seus ; e a ou-

tros arrependimento de o terem sido.

Nunca usamos melhor de nossa liber-

dade , do que quando a sacrificamos á di-

recção de pessoas
,

que haõ de responder

necessariamente da authoridade , com que

delia usáraô.

3i
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Nós nao somos excessivos em gabar a

alheia liberdade , só para inculcar o gra-

vame , que soííremos debaixo de hum ju-

go , que imaginamos insopportavel : por

imprudente , que elle nos pareça , corta-

nos na verdade occasioens , que naõ sa-

beríamos vencer postos em nossas raaôs.

Ou he porque a nossa irracional vaidade

nos põem acima dos que mandaó sobre

nós ; ou porque nos atormenta a raiva de

nao podermos largar toda a corda ao nos-

so génio.

Quem se lembrasse , que nos naC) foi

dada a liberdade para delia usar á discri-

ção das paixoens , mas só pelas regras do

bom sentido , da razaô , e das Leis , Jo-

go que se nao sentisse com forças para a

levar por estes caminhos , a nao quertT

despenhar-se , estimaria topar a quem qui-

zes-
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zesse carregar-se do contrapezo de rcspon-'

der por si , e pelos outros.

A liberdade politica he a que tem ca-

da individuo da sociedade , naó para exe-

cutar quanto lhe fizer emprehender huma
fantasia selvática; naô foi para isto

, que

nas primeiras convenqoens se acordarão os

homens entre si de hum deposito com-

mum de suas forças relativas ; mas he pa-

ra gozar em toda a assegurança de quan-

to lhes pertence , sem dever ser perturba-

do de outro seu igual , e similhante. Fe-

liz Estado , em que só se depende da Lei.

6.

Houve Sociedade , ( contou-se , ) para

quem a liberdade mais gabada consistia

na tolerância de alguns rompimentos , que

em outros corpos políticos seriaô dignos

da maior severidade ; mas attribuidos pru-

dentemente a certas alheaçoens accidentaes,

Naô
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Na8 posso advinhar , em que estivesse po-

sta aquella grande liberdade.

LISONJA.

z.

Azaro morto , e fétido de quatro dias J

naõ cheiraria taô mal , como deve ator-

doar a lisonja a huma cabeça
, que tem

o juizo no seu lugar.

Sem lisonjear muito em demasia , nin-

guém he alguma cousa , <io que tem fome.

A lisonja he hum ludibrio temperado ;

he a mais vil das escravidoens : e he a in-

fame offerenda de espíritos rasteiros , e

dobrados. Aborrecemo-la em quanto hum

de-
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desapego aíFectado de interesses ; ou a Inha-

bilidade para os solicitar , nos põem fora

de aproveitar para os bons homens. Chei-

ra ao descarte destas almas despreziveis ,

que na6 podem representar senaô com ha-

bito emprestado, E para Taler , he neces-

sário fazer do bem mal , e do mal bem :

daqui sahe canonizado de louco o lison»

jeado»

Como corre por axioma
, que a lison-

ja he , o que tolhe de chegar a verdade

até os ouvidos das pessoas elevadas \ aíFe-

cta-se muitas vezes de ser lisonjeado para

sarar as maiores injustiças. Faz menos pe-

zo a vergonha de naõ ter juizo para co*

nhecer aos homens.

A lisonja he por dependência , ou por

escarneo : por escarneo he vil \
por de-

pendência só pode perante os que ganha-

rão o que saô , a força de abjecçoens , e

de incenso. 6«
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O lisonjeiro he huraa nova espécie deís-

tes ascorosos insectos ,
que se alimentaô

da immundicia.

LUCTO.

!•

H E o lucto hum despertador mudo ]

mas sincero
,

que nos adverte da parte

dos nossos mortos , que se hoje somos os

vindouros dos que já passára6 ao caminho

da carne ; pôde ser
, que amanhã sejamos

os antepassados dos que haõ de vir. '

Sendo o lucto os ternos suspiros , com
que a humanidade explica a. sua dôr pelo

irreparável golpe de huma parte de si me-

sma.
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smo ás vezes a mais sensível ; ha muitos

,

para quem os seus mortos saõ reliquias

estrangeiras
; que por politica impõem so-

mente na cor do vestido.

Quem faz pezado o lucto do Succes-

Sor de hum defunto illustre , na6 he mui-

tas vezes a mágoa por se ter desfixado

huma columna , a que se arrimava a ca-

sa ; a nossa mal instituída razão nunca nos

faz inferiores aos outros, Cobre-se ás ve-

zes debaixo destes a pparatos fúnebres , de

que a humanidade honra as cinzas dos seus

mortos , este insaciável desejo de ser in-

dependente ; e de entrar no pleno direi-

to de certas razoens
, que só devem cai?

hir pela morte do Chefe.

W-:
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LUXO.

O Luxo , fora de hum uso irregular

,

nunca he , a meu vêr , pernicioso ao com-

itium , e ao particular de hum Estado , se-

não quando nao sao nascidas dentro do

Pâiz as primeiras matérias ; nem a indu-

stria tem ainda o adiantamento necessário

para as aperfeiçoar. As somraas , consumi-

das nos géneros estrangeiros , naô voltao

mais ao Estado ; ainda que o Numerário

seja redondo. Gaba-se a moderação do ve-

stuário HoUandez ; mas he pelos grandes

lucros
, que lhe vem da exportação de seus

pannos para outros Paizes : se em todos

estes elles fossem contrabandos , deaariaó

de os fabricar.

M
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2.

o luxo cm hum Estado policiado hc

mui útil ; anima a cultura das Sedas , dos

Algodoens , dos Linhos , das Laãs , e das

outras matérias , que podem satisfazer as

necessidades de opinião ; c ao mesmo tem-

po dá-se de que viver a hum povo de

ociosos ,
que podiaô trabalhar ; e vem La-

droens ; e outra cousa
, que cu sei , e nao

quero dizer.

3<

Na extremidade de nao sofFrer a in-

gratidão do Paiz os géneros ,
que servem

ao luxo , deveria
, ( parece, ) ser este pro-

liibido debaixo de graves penas ; como

também o deveria ser no caso ,
que de ha-

vê-los nacionaes , se recorresse aos estran-

geiros ; ainda que fossem melhores , e mais

commodos. He máxima ;
que nao deve re-

correr-se aos estrangeiros , senâo para o

indispensavelmentc necessário.

4-
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Sendo , como supponho
, ( porque eu

naô decido
, ) taõ útil o luxo

,
parece que

Jiad he da Policia do Estado impedi-lo no

Corpo geral da NaçâÕ , quando delle se

serve para desordens : hc dos Chefes par-

ticulares das famílias acautelar de humas

conEcquencias
,

para que o luxo he hum
meio muito indiíferente : os males , que

vem do luxo , nao saô males do luxo

,

sao do abuso do luxo : naõ deveriaó es-

capar a esta prohibiçaó até as mesmas vir-;

rudes
, porque delias se serve muitas ve-

zes para fins irregulares; Quando a devaí^

sidiiõ dos costumes públicos fosse necesr

sariamcnte vinda do luxo , huma boa Po-

licia poderia ter maò da decência de todo

o Corpo Politico 5 tendo â vista a práti-i

ca dos Romanos ^ ou a advertência de Mr;

Ddfitafid.

U 2
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He sem fundamento
, que se vitupera

com lastima o luxo em gentes ordinárias ,

e de pouca substancia ^ quando as somm.as

das despesas imprudentes
, que nelle se

gastaõ , entrao na massa geral, que cir-

cula o Estado : assim como o total da Nar

çaô nad he rico pelo vil afFerroIho de

hum , ou outro avarento , assim também

naó he pobre pela imprudente despesa de

hum 9 ou outro louco.

6.

Pelas declamaçoens contra o luxo des-

de as Cadeiras da Religião , tem-se sabi-

do á força de alambicar , o que a honra ,

e a decência tinhaô occultado ; c que só

o rigor da Confissão obrigava a accusar.

Daqui as cruelissimas desconfianças , e su-

speitas
, que tem metido nas familias as

mais horríveis desordens»
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MALICIJ.

1.

AGgravamos muitas vezes em demasia

a ofFensa ,
que se fez a outro , me-

nos pela sua natureza , do que para ga-

nharmos ao ofFendido , a que de huma só

acça6 nos despique também , do que nós

naô podemos tirar vingança.

Enchemos o tempo com a murmura-

ção sobre os defeitos alheios ; porque te-

memos , que em huma pequena aberta se

falle dos nossos»

Menos huma depravação conhecida J

do que a malicia , he quem nos ensina

qua-



quasi sempre a deitar á má parte a todas

as cousas ; ou para fugir ao de?:prezo das

almas Iavad2s ; ou para evitar
,

que nos

naÕ enganem. Como se naô houvesse ou-

tros mais maliciosos
,
que nós.

MATRIMONIO.

I.

o Matrimonio carnal , de quem de-

pende a legitima propagação da nossa espé-

cie , dizem que fora , naó ha ainda mui-

tos séculos , desnaturalisado em alguns Pai-

2es Europeos , e degradado perpetuamen-

te para fora do Reino da Natureza sem

ser ouvido , sem forma de processo , e

sem lhe valer a posse pacifica de cinco

mil , e tantos annos. He muito ; mas eu

na6 creio
;

porque na6 posso persuadir-

me, que haja Paiz do Direito Escripto ,

em que naõ seja admittida a prescripçao ;

c porque me parece impossível ,
que hu-

ma
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ma Legislação similhante escapasse ao Espim

rito das Leis. Seja o que fôr : a pezar

mesmo daquelle rigoroso extermínio , Luís

XIIL de França dissolveo o Matrimonio

de seu Irmaó o Duque de Orleans com

a Pfinceza Margarida de Lorena , só por

ser havido sem o consentimento expresso

do Mo7iarcha\ o que se requeria por

huma Lei d'Estado. Impoz a Princcza ,

c deo Mulher a seu Irma6 j e isto ,
(di-

zia elle , ) sem tocar , nem levissimamen-

te ao Sacramento : que tal nao podia ha-

ver , nao havendo contracto civil legiti-

mo , em que ellc assentasse.

2.

A Santa Igreja Universal congregada

em Trento mandou-me com pena de Ex-

communhaò ,
que tivesse eu de certo ha-

ver nella o Poder de pôr impedimentos

dirimentes ao Matrimonio. Eu estive sem-

pre neste sentir
;

porque ainda sou dos

que temem as Excommunhoens, Porém co-

mo Ella , nem dix donde lhe vem este

Po-
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Poder ; nem se falia do contracto do Ma-
trimonio , ou do Sacramento

, que Jesu

Christo instituio para santificar aquelle

Contracto : parece-me que sem grande pe-

rigo , poderei ter também de certo , que

fallando Ella do Sacramento do Matrimo-

nio ,
pôde pôr impedimentos dirimentes a

este Sacramento
;
porque lie de Jesu Chri-

sto que Ella recebeo o Poder de ligar , e

desligar
, que faz todo o objecto da Au-

thoridade das Chave?, Fallando Ella po-

rém do contracto do Matrimonio, pôde

pôr também impedimentos dirimentes a

este contracto , como Ella o faz actual-

mente , e está na posse pacifica de o fa-

zer , ha bastantes séculos ; mas entaô he

dos Soberanos Temporaes ,
que Ella tem

este Poder , ou do seu consentimento
;
que

muitos séculos tambcrn , depois de admit-

tida a Religião no Império , e nos difFe-

lentes Estados particulares , em que elle

se dividio pela sua cabida , o exercitarão

sempre , com.o hum Direito imprescripti-

vel , e inseparável da Soberania. Na6 he

logo de Jesu Christo que Eila tem este

Po-
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Poder. Sendo este Senhor requerido por

hum certo homem , que bulhara com seu

irmaô sobre a parle
,
que devia tocar-lhe

da herança ,
para que Elle decidisse a que-

stão ; o Senhor \hç respondeo : O Co-

ntem
,
quem me fez Juiz , ou Distribui-

dor entre vós ? E Jesu Christo mesmo dis-

se ao depois a Fila tos ,
que o seu Reino

TiaÕ era daqui. Como havia Elle então de

deixar á sua Igreja o Poder de regular

contractos puramente temporacs , e civis ,'

que excedia as faculdadades de hum pu-

ro Ministério Espiritual
,

que Elle exer-

citou , e que foi quanto lhe deixou ? Ora

a Santa Igreja para ser huma cousa tao

grande , como he
,
porque só creada por

hum Poder Immenso de Deos , nem ne-

cessita das nossas mentiras ^ nena das nosr

sas lisoDJas.

O Matrimonio Espiritual
, que se dá ,

conforme os Iheologos , e Canonistas en-

tre hum Pastor Eccksiastico , e as suas

Ove-
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Orelhas , aináa que tire , como clles di-

zem , o seu modelo da intima unia6 de

Jesu Chí-isto com a sua Igreja ; de quem

Elle nunca se descasou , com effeito he

de muito mais facil dissolução
,

que o

Matrimonio carnal. Neste , o adultério

xnesmo apenas facilita de romper o leito ,

mas naõ o vinculo : como he a Doutrina

geral da Santa Igreja ; ainda que pareça

bem contrario o que se Ic nos Cap. 5'.

f. 32. e 19, f, 9. de S. Mattheus. No
Matrimonio Espiritual porém, para hum
destes Pastores repudiar a sua Esposa , c

passar a novas núpcias , basta somente a

razão delia ser pobre. Logo que haja hum

Padrinho de valor, ou interessado, ou

que occorra opposiçaô a hum grande Be-

neficio , deixa-se logo a primeira mulher

,

c vai desposar-se com a outraj Sou ten-

tado a dizer
,

que simiihantes Matrimó-

nios , ou nao saõ Matrimónios , ou nun-

ca sao consumados, ou «26 condicionaes

,

fazendo-se provisoriamente , em quanto naá

apparecem Esposas de dotes mais avulta-

dos : e assim parcce-me ,
que se poderia

di-
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dizer sem grande escrúpulo , que o LiheU

Jo ác repudio ^
que antigamente permittio

Moysés á dureza dos Hebreos , está hoje

no seu pé a respeito de huma parte dos

Matrimonies Espirituaes do nosso sccuJo.

A tolerada liberdade do antigo libcllo «^J

foi assim do principio : e quem vio ja-

mais hum só exemplo de simillianíes Ma-

trimónios Espirituaes nos dourados secU"

los da primitiva Igreja ? Só quem nunca

Jeo a sua Historia. Mas por isso no cur-

ral das Ovelhas do Pastor Supremo , ha-

vendo hum.a só única porta , sao tantas as

janellas
,
quantos os esfamiados Mcrcena-

xios : por is?o hum Espirito Flexier hc tal-

vez hum só , e bem raro espirito nestes

séculos illuminadps : que supponho ,
que

o sao , ou de alcunha , ou que por terem

adquirido mais luzes , do que importava ,

déraõ taõ fortemente nos olhos ,
que fí-

zeraô mais cegos , do que abortou de ir-

racionaes o desvario da razão humana nos

séculos passados.

ME'
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MEDICO.

H Um Medica erudito í e bem experi-

nientado , se ajunta â estes grandes conhe-

cimentos o temor de hum Deos , de quem

dependeo somente a livre existência de

todos os seres , lie o primeiro amigo dos

homens , he o primeiro defensor da hu-

manidade ; he aquella columna de fogo ,

que Deos mandou aos Israelitas no de-

serto para continuarem a sua jornada de

noite.

2.

Hum Medico ignorante he hum mal

necessário ; e he hum assassino o mais af-

fortunado : trouxe nas Cartas de Licença

hum Alvará com força de Lei para po-

der matar impunemente ^ e na6 sendo re-

convido em Tribunal para responder no

exa-
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exame do corpo de delicio , ainda leva a

paga , como se viesse estipulado a matar.

Hum Medico sem anatomia posto a re*

ceitar he bem como hum cego
,

que em-

prehende varrer os quartos de hum Palá-

cio sem saber aonde está o liico.

Nao ha desatinos mais bem cobertos i

do que os de hum Medico ignorante : se

a natureza foi próvida , he bom Medico ;

se o doente morreo , tinha de ser , csta-

yaõ cheios os dias.

Perguntei a hum Medico cm certa oc-

casiaó , se estudava a sua Faculdade para

naá dar erros no seu Officio , porque era

de seguidas melindrosas para Deos , e pa-

ra os homens ? Respondeo-rae
,
que se ap-

pii-.
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plica á Escriptura havia vinte annos^ Re-

pliquei , se curava as enfermidades phy-

sieas pela Bíblia ? Tornou-me
, que ella

era a Mestra da prudência. Como o vi

tâ6 prudente , deixei-o
\ protestando de

naó me curar com elle.

o
MERECIMENTO.

I. t

Maior , e o mais irreconciliável ini-

migo
, que temos , he o merecimento aliíeio :

naõ podemos pregar-lhe huma vista fixa.

SofFre-se mais facilmente o mal , que

nos faz o nosso inimigo , do que o exces-

so de fortuna , que o levou acima da opi-

nião de nossas boas qualidades : aquelle

mal pode desprezar-se ; e esta fortuna

,

porque abate de nosso pretendido mereci-

mento , naõ se pode tolerar»

3-
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Se mó houvesse Intrigas ,
podia sem

erro inferir-se de hum grande prcoiio huin

grande merecimento.

O merecimento
,

que se inculca , he

pertendido. Hum dos signaes do verdadei-

ro merecimento he esconder o merecimen-

to : he delle porém como do fogo ; aon-

de está , se naõ he pela chamma , ou pelo

fumo
, que se vê ; he pelo calor ao me^

nos
, que se sente.

Quem fosse menos prevenido em favor

de si mesmo
,

julgaria do próprio mere?

cimento , como de huma figura de meio

relevo
; que naõ encanta senão pela ban-

da
, aonde entrarão as raaõs do bom Ar-

tista
, e da outra banda tudo he tosco

,

tudo he bruto. MI-
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MINISTRO.

I.

O Ministro pobre , ou corrompido J

he hum inimigo , que o Estado arma con-

tra si. He com razão presumido em di-

reito de fazer só , o que he seu , torcen-

do a Vara pela peita ; ou de fechar os

olhos ao desprezo das Leis pelo respeito

,

e pelo temor.

O Ministro
, que sahisse do Lugar na

ultima despedida com appiâuso universal

de todos aquelles , para quem tinha sido

mandado a distribuir a Justiça , parece

que naõ deveria continuar no Serviço. O
Soberano, que clle representa, naÕ agra-

daria sem dúvida, senão em quanto fizes-

se justiça a benefício. As paixoens ofFus-

caô a nossa razaõ. 3«>
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Suppondo
,
que ninguém seja ta6 lou-s

CO para querer de boamente a sua ruíiia ,

iiaô deveria , ao que parece , occupaf Gà

Lugares de Miiiistro quein os perteiidcs*

?e : tinha contra si a presuinpçaõ de if

prortipto à condescender indifFerentementÊ

com hum Réguh , de quem temesstí o seu

ultimo , e certo precipício. Ha de ser bem
raro o Pertendente pelo só interesse da

honra do Soberano | e zelo da observan*

cia das Leis*

Se at) Lugar de huríi Ministro õccof^

tem tantos perigos , como se diz , na6 hè

tanto Providencia dO Alto , cortio se crê i

ò haver Pertendentes : à fome de subsi**

ítcncia no Licenciado fjobre , é a cobiça

de figurar no abastado , cégad até na6 pre**

Vêr esses futuros perigosos ,
que ã eXpC^

tiencia faz tao sensíveis á cada passo<.

N í.
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O Ministro ignorante , mas apadrinha-

do , he hum exrorsor
, que passéa com

carta de seguro por diante dos que teriaõ

talvez o direito de o pôr ao menos em
praça por honras , vidas , e fazendas

,
que

elle extorquio impunemente á sombra da

yara , ou á capa da Toga.

6.

Qual scrâ mais attendivel para repu-

tar a hum Oppositôr de Judicatura , di-

gno de entrar ao perigoso officio de jul-

gar aos homens ; a reçommendaçao de hu-

mas cartas com sellos pendentes , e o fa-

Yor de huma boa protecção ; ou o titulo

de huma grande prática de Jurisprudência ,

c huma probidade attestada nas formas ?

Naõ sei decidir, Lembro-me que huma
mao habil póJe ganhar as cartas , e me-

recer os favores : e que naõ he digno de

fé hum Escriptor
, que nem he sábio pa-

ra
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ra se na6 enganar a si , nem he virtuoíef

para na6 enganar aos outros ^ e os fins saã

infinitamente distantes»

Dizem que na China os Lugares dt

Judicatura se letaô todos hum por hum 4

força de opposiçad , e de concurso : hô

hum invento admirável , que só pôde cor«

tar pela imprudente ambiçaá de figurar Át

Senador ^ ou Magistrado*.

Z.

O Ministro
, que de sua própria au«

thoridade interpreta a Lei , aonde desço»

bre algum lugar obscuro
, parece que at-

tenta contra o Poder Soberano , que de*

ve ser hum ^ e jndivisivel , repartindo-(>

entre si » c o Legislador. Quem legislou

he só quem deve explicar as suas Leis ; t

o Ministro he somente hum puro eXecu«

tor delias. A Regra de Justiniano , que

diz que quando o Legislador naÕfoi cla^^^

Ni rê
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ro em dizer a Lei
,
podendo \ he contra

€lle
,

que deve fazer-se a interpretaçaS

deve entendcr-se em termos hábeis. Se al-

gumas das Leis Romanas ainda fazem par-

te do Direito Pátrio de alguns Estados

Soberanos , a faculdade de aclarar as Leis

obscuras , nunca he , nem deve ser per-

niittida a huma só cabeça
, por mais illu-

strada
,
que ella seja. Hum herege por is-

•so o he , por querer entender a Escripiura ,

f'como lhe dieta o seu espirito particular^

'Ou a siia fantasia*

O Julgador , que sem poderes comr

mutou em huma pena mais suave aquella^'

que pela Lei era estatuída a cada delicto,

só porque a parte oífendida ccdeo do seu

direito , e perdoou ao Réo^ parece ser

Iiura usurpador da Authoridade Suprema ,

c Direitos Sociaes. Se o Author perdoou ^

foi Christao , devia-o á sua Lei j e foi

humano
,

porque pôde em outro dia ser

também hum Réo. Resta de satisfazer ao,

Priíu
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Principe ,
que deve ser obedecido , e a

todo o Corpo do Estado , a quem offen-

deo transgredindo as Leis. Como a Lei

naó he outra cousa senão a vontade do Le-

gislador unida aos interesses da totalida-

de , tem o Principe , e todo o Estado em
massa , e cada individuo em particular ,

o Direito imprescriptivel de que se obser-

vem á risca as Leis
,

que lhes asseguraô

a paz pública : que foi o fim porque se

sujeitarão a ser governados por similhan*

tes. Porém isto he juizo peu.

MOCIDADE.

FAlla-se da mocidade
, ^ como de hirtp

tempo , em que he indispensável o tribu-

to da verdura. Ha muitos
, que o naõ pa-

garão : a desgraça he que elle se pague

no tempo da madureza
j quando então na»

^ deve parecer verde.
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2.

Todos querem disfarçar os erros da

IBOçidade ; mas he sem razão : he neces-

«ario , que o primeiro leite tenha a vir-

tude de prevenir os erros do futuro. He-

se mais , ou menos verde á proporção ,

que a primeira vara foi mais , ou menos

yija.

Sendo a verdura ordinariamente em
liuns annos de pouca prática , hc sem mo-

tivo bem fundado, que se attribuemá in-

clinação natural os estragos da mocidade.

Em tai caso o espirito
,

que foi creado

direito , naô está ainda no habito de obe-

decer cegamente ás paixoens , ou aos to-

ques sensiveis do corpo. Seria melhor que

^e imputassem aos máos exemplos dos

Pais^ s ao costume de gentes corrompidas.
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Sendo huma desgraça haver tempo J cm
que o homem parece

, que o naõ *he j a

maior desgraça está em haver homens

,

que podendo ao menos impor de huma já

carcomida casca , nem sabem esconder hu-

ma verdura , ás vezes mais escandalosa ,

que as maiores imprudências de hum mo-

jfo de pouco siso.

MO'N ARCHA.

O Endo certo , que hum Monarcba nao

he Superior ás Leis da Divindade , nem

ás da Natureza , mas que o he somente ás

suas Leis , ainda que ellas sejaõ interpre-

tativamente o voto commum de toda a Na-

ção j com eííeito poderá dispensar de al-

gumas delias com quem qulzer , logo que

a.p--
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íippareça o titulo de huns relevantes ser«

viçoí , feitos a Sua Pessoa , ou ao Esta-

do ,
que tudo vem a ser o mesmo

;
por-

que o Estadp mesmo sç çe governasse por

çi $ó , teria a mesma raclonavel liberdade;

0$ Privilégios $ó sao chagas , que se abrem

Xio Direito cpmmum
,
quando se nao ollu

comente o verdadeiro merecimento ; e ne-

sta parte nçm pode ter a devida approva-

ça§ do Corpo Politico. Levarão á Ale^»

5CANPRE hum homem taô destro , que fa^

aia passar hum grão de milho pelo fundo

^e huma pequena agulha : vio-o trabalhar ,

c mandou dar-lhe logo hum pouco de mi-

IhQ* Se na3 fçsse bum Ai^^^çandjií; . • ,

tf

Hum Mouarcha nap he por isto Su<t

perior ás suas Leis para legislar de arbi^

trio : esta he a differença entre a Monar-

çhi3 , e Q Despotismo
j
que neste toda a

Taxad da Lei he a vontade do SvyrAÓ

,

munida ds forja \ ç naquella todo o mo*

tivo dg Lei h^ a ra?a5 j obrigada da pú-

bli^
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blica utilidade , c armada de força contra

os irracionaes.

Se os interesses de hum Monarcha de-

vem ser coiTimuns com os da Naçaô
, que

Elle governa , parece que naõ deve ter lu-

gar ao Seu Lado quem tiver só vistas de

fazer fortuna : haõ de ir necessariamente

de mistura com os públicos interesses os

da sua ambi^aõ«

MORAL DA CORTE.

1

I.

H E da Moral da Corte ordinariamen^

te 5 como dos enigmas das Sibylias , e doi

;intigos Oráculos : aqui era hum mysterio

tudo o que se naô podia advinhar ; aco^s

tá he huma politica de Estado tudo o
que o descoscume nos pocm fora de a

profundar. %,
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A Moral da Corte i e a do Evange-

lho parecem duas Moraes diametralmente

Dppostas. Huma manda-nos despegar da

terra , como a gentes
,
que naó tem aqui

Cidade permanente , como diz S. Paulo ,

nem os seus bens sa6 o Bem soberano do

homem ; a outra inspira até muitas vezes

o sacrifício âas cousas mais sagradas por

dous dedos de conveniência , como se de-

vessem parar aqui os últimos cuidados do

homem.

3-

Pela Moral da Corte méde-se ordina-j

riaraente o licito pelo útil. Porque

NaS ha extorsão a mais notória; t

violenta
, que naô tenha huma boa justi-

íicaçao na Moral da Corte. Tudo he li-

cito a favor da paixão, da ambijaõ , e

do interesse. J.
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A Moral da Corte naS he ordinária*

mente a moral dos costumes. Nesta con-

çalta-se a consciência , a humanidade , à

reflexão , e a experiência : naquella hum

commercio de perfídias he a prática do

mais hábil.

6.

Pela Moral da Corte tudo he verda-í

de , razão , e justiça ; excepto o que o he

lealmente ; e he o contrario , logo qu«

nao ha consequências de estimação , e de

yalor.

MORTE,

A Morte he o ponto fatal
, que deci-

de soberanamente da igualdade natural dà

todos os homens, g^



( ao4 )

2'p

Se a morte na8 pusesse o fim aos bens > |

fc aos males , ametade dos homens seriaá

cruéis , e a outra ametade desesperados.

Sendo a m^drfe a mesma , que por uH
dmo obriga ao Grande a deixar de ser

Grande ; e ao pequeno a deixar de ser pe-

queno ; alguma diííerença de nome está

em que o pequeno sahc da obscuridade

cm silencio para a terra , e o Grande sa*

^'hc das vaidades com estrondo para a me^

, ema terra
i mas lá fica tudo.

Este valor , de que nos querem arm|| ^

fcs .fautores da mortf p^ilosophica^ para*0$
.^

últimos periodos da nossg existejicja , hc

hum. ardiloso disfarce dos horrores da rae-

pma rijorte. Aquelle instante funesto, em



que o Mundo nos deixa , na6 pôde me*'

ditar-se sem horror : os mais vastos pro-

jectos j as esperanças mais bem assenta*

das , tudo alli se acaba a nosso pezar. Des-

Tario do juizo dos homens ,
querer illu-

dir os sentimentos do homem de razaÓ

por hum invento de Paganismo rústico I

Ainda a nao haver mais nada
,
que espe-

rar ao depois daqui , he hum ponto hor-

roroso a morte. Dissolve-se huma maqui-

na , que fez ainda ha pouco dobrar tantos

joelhos y e vai dar pasto a insectos im*

mundos por homens , a quem o obsequio

prende de huma ma6 a huma argola do

féretro j c a podr-idaó
,

que evapora do

esqueleto , faz Tapar os narizes da outra

mâã y naõ poucas vezes.

6.

A morte Civel de hum criminoso , ap*

plicsidg immediatâmente sobre o delicto ^

he
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íie mais capaz de produzir os efFeitos ; qu

devem esperar-se , do que sendo o Ré&

empregado toda a sua vida em trabalhos

peniveis , e aturados : e nem se deteriora

em nada sensivelmente ao Estado com as

perdas , que fax. Aquella promptidaó ,

depois de fazer honra até mesmo aos Af/-^

vistros y porque naõ dá tempo de suppô

los corrompidos \ nad deixa separarem-s

de entre si as idéas de delicto , e de pe

pa j e pode facilmente pela maior impres*^

çaó , que deve resultar de duas forças uni*"

das , inspirar no Réo hum verdadeiro hor-

ror ao seu delicto , e hum pezar sincero

de nao ter sido homem de bem , como

podia. Quanto aos Espectadores
,

pôde

excitá-los a hum justo ódio contra o in^

fractor da Lei , a hum amor filial da obri-

gação , e a hum devido temor das pcnaa.

Ora isto na6 he fácil acontecer , sen-

do o delinquente reduzido i sorte de hum

animal de serviço : aqui a idéa de delicto

já nao he mais
;
porque o habito da pe-

na remittido do cuidado necessário do tra-

balho , alliviado do gozo de huma vida i
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preciosa sempre , a pezar de qualquer ín-

commodo , e certo de huma subsisrencia

SulHciente , e durável , he capaz tudo de

impedir a mais leve reflexão dolorosa so-

tre o motivo do soíFrimento j e para o^

Expectadores esta pena nao hc bastante a

impedir a determinação de hum habito vi-

cioso
;

quando pela experiência naô tem

muitas vezes esta virtude a chamada crueU

dade da pena de morte. Pela outra parte ;

se o número dos malfeitores de hum Esta-

do igualasse ainda á oitava parte dos in-

dividuos da Nação , poderia talvez sentic

penúria naquella falta de suppostos j ma^

a população nunca pôde decrescer na r^-

zao directa da morte de hum , ou outro

malfeitor : se de hum , ainda mediano, rio

se tirar por vezes hum almude de agoa

,

he impossível sentir-se diminuição no diâ-

metro do canal : pode ser , que em Argel

mesmo , que he huma Regência tudo de

Ladroens , e de Piratas , se na6 percebes-

fie aquelta falta. Por tanto parece-me mui-

to boa para a Cadeira a opinião do granr

4e Beccbaria.

7*
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Se a boa fé nao sofFre , que Se pague

duas vezes huma mesma dívida , menos

poderá soíirer , ao que parece , huma boa

justiça , que se inflija a pena de morte a

hum miserável Réo , que a mereceo pelo

seu delicto , depois de estar dez annos j

e ás rezes mais ,
preso n^huma enxovia ,

cheio de fomes , de sedes , de misérias ,

de enfermidades ,
' de podridão , e de bi-

chos, O que o homem tem de mais pre-

cioso a perder he a liberdade , ou a vi-«

da j mas tudo junto . . . c podendo . . .(

MULHER.

H Uma mulher prudente , e de chum-?

bo he hum fenómeno raro ,
que apparece

çoucas vezes ^ e quando apparece > faz[|

estron-
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estrondo : no commum ordinariamente só

se divisa memoria , e vontade.

Tem havido , e ainda ha Heroínas. As

mulheres tem menos difficuldade a serem

sabias , do que a pensar maduramente no

seu sexo.

O amor de huma grande parte das mu-

lheres he hum bem temperado disfarce de

sua ambiçaá : amaô , nao de ordinário

pelas qualidades , que encontrão ; mas pe-

lo frucio
, que esperaõ merecer pelos seus

excessos,

4-

As mulheres he isto , a que se poz o

nome de sexo devoto ; e a Igreja mesmo

assim lhe chama : a experiência tem mo-

strado que se podia também chamar com

bem propriedade o sexo curioso : ninguém

O ígua-
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iguala a huma mulher commuitimcntc cm
vêr , em escutar , e cm fallar.

Achando Deos no princípio
,
que na6

era bom que o homem estivesse só , deo-

Jhe a companhia de huma mulher , simi«

Ihante a elle ,
para o ajudar. Deos nao se

enganou para os seus fins ; mas corrêraâ

os tempos . . • e hoje nada seria melhoí

para o homem , do que estar só.

6.

Se nesta Providencia pudessem vir o»

homens , como de JldaÕ veio a primeira

mulher , naõ haveria para que fosse ne-

cessária huma mulher. Se o Mi^fido fosse

sem mulheres , a nossa conversação naÕ

seria sem os Pecses : diz Cataó de Utica.
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Se ha vontade ,
qae mereça mais pro-

priamente o nome de potencia cega , he

â de huma mulher : como alli naò ha de

ordinário hum Tribunal de razão , a que

áubâõ os seus objectos para se confronta-

rem com o decoro , como he justo ; o

querer he a sua Lei , e a paiicaô he o Ad-

vogado , que oía a favor do appetite.

8.

O espirito do commTjm das mulheres está

na lingua. Gaba-se a huma mulher de espi-

rituosa , se ella desenrola a tempo hum
catalogo de vozes agudas ; ou se tece bem

huma intriga : custa muitas vezes achar

quem gabe huma mulher de racionaveL

O capricho de huma mulher está pre-

cisamente em executar , o que imaginou :

O 3 hu-
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huma fantasia acrea , e chimcrlca he a re-

gra de escolher , e huma leveza precipi-

tada he o caracter das eleiçoens
j
por is-

so saõ péssimas de ordinário.

IO.

A falta de lances circumstanciados , e

de conjunctaras extravagantes he o que

tem feito passar por prudentes a muitas

mulheres ;
que o naõ seriaõ , se se aprom-

ptassem as occasioens.

II,

A falta de razão no commum das mu-

lheres tem feito introduzir o costume de

se lhes imputar a movimentos primeiros

todos os seus descartes : de sorte que se

alguns ha ,
que parecem racionais , foi

por acaso ; todos os outros vao para o

Kalendario das acçoens indeliberadas , c

passaõ por mechanicas.

NE-
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NECESSIDADE.

r.

DA necessidade desde o berço sabe ás

vezes hum homem , que começa a

sua geração , e he o primeiro dos seus :

quando outros ,
que olhaõ muito para hu-

ma longa ascendência , talvez que já dei-

xassem atraz de si o fim da sua gerajaõ

,

e o ultimo dos seus«

2.

Nem sempre a fugida do século hc si-

gnal de huma vocaçaõ legitima : poupa6-

se alli de ordinário muitas fadigas j
que

seriaõ talvez inúteis para occorrer á decên-

cia , que a vaidade faz indispensável da

condirão»

3^
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Nâ6 lie a extensão de espirito
, quem

nos fdZ levar de bom animo a hum con-

tratempo de fortuna sempre adversa , e in-

constante lie para encobrir a vergonha

de lhe termos errado os caminhos
, que

levamos á força de hum estudo violento ,

o persuadir , que a naõ tinhamos tentado-

A necessidade faz a muita gente ví^

tuosa : a falta de dinheiro ftz prudentes '^

a falta de saúde faz desenganados ; a fal-

ta de cuidados faz devotos ; a falta de

forças faz humildes j a falta de protecção

faz Christaos : saô poucos, os que saô,

o que pareceoi ,
por amor i virtadçf

Nao ha necessidade fundada ,
que obri-

gue a çommeiter desordens impunemente :

CO-;
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cobre-se delia muitas vezes a malícia , ou

o génio para achar disfarce em suâs obras.

A necessidade verdadeira he aquclla que

naõ está em nossas mãos evitar : toda a

outra he fantástica y e voluntária.

NEGLIGENCIA

A Negligencia em cumprir os deveres
J

indispensáveis ,do nosso^ officio , he huma

demonstração do furto
, que fizemos da

lugar, que estamos occupando»

%*

Somos negligentes m\iitas vezes era cou-

sas da própria commodidade ; na6 pela

virtude do desapego , mas para aggravar

menos o nosso desmazelo sobre cousas sub-

stanciaes para com O Público 5, a quem de-

vemos responder*

3^
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Na6 he por negligencia muitas vezes ,

que deixamos de ser o que podiamos ser :

hum trabalhado semblante de satisfação

própria advoga a favor de hum occulto ,

xnas irracional appetite , em que ardemos

de ser , o que naò devemos ser.

NOBREZA.

A
4

Nobreza vulgar nao he só hum ti-

tulo psra pôr acima do resto dos homens ;

he ás vezes hum direito , mas vazio para

disfarçar os horrores da triste condição do

homem.

2.

Era alguns Estados olhase para a No-

breza
, que vem pelos direitos da heran-
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ça J e nao assenta cm merecimento pes-

soal , como para a luz da Lua , que he

emprestada da do Sol. Nas Monarchias

he outra a opinião 3 e tem fundamento.

3'

Para nao parecer humá cousa de reali-

dade certa Nobreza ,
que faz gastar a tan-

tas gentes os maiores sacrifícios para se

comprar ; biísta ser o capriclio ,
quem di-

rige a opinião sobre os seus motivos : des-

frucra-se ás vezes aquellc titulo ,
que fa-

ria horrof , se appurecesse o prejo ,
por-

que se ganhou.

Fraca Nobreza , a que he feita pelo

enthusiasmo dos homens ; e o mesmo cn-

íhttsiâsmo a pôde reduzir ao nada do ulr

timo dos homens.
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Hum Fidalgo admirando por multas

vezes em certo Religioso as mais bellas

acçoens , e costumes , perguntou-Ihe de

quem era Filho ? Respondeo-lhe o Padre ,

que de S. Agostinho : tornou o Fidalgo ;

Pâõ inquiro por esse Pai ^ pois o conhe-

ço no vosso Habito : disse o Religioso^

tudo o que sou , devo a mim na Casa des-

te Pai j o que algum dia tive , apenas me

deo o ser physico ; e como este até os

animaes de quatro pés o dao a seus filhos ,

o homem moral foi de iodo o meu tra-

balho no Claustro de Agostinho. O Fi-

dalgo era na verdade homem de bem j mas

por falta de experiência est2va na leve con-

jectura , d^ que fora da ordem da Nobre-

cia , ou era huma cousa nunca vista, ou

era hum privilegio muito especial , c sem

exemplo , o ser racional.

6.
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A verdadeira Nobreza reconhece pelo

bom sentido , e pela refl -xaô a hum Pai

das Luzes de donde vem todo o dom Ce-

lestial : reconhece a Eternidade , coit o a

só verdadeira , e única sancçaõ das Leis

naturaes : reconhece ao Soberano Tempo-
ral , como a hum homem , que foi mais

afFortunado para ter o Lugar de Deos ;

mas que ha de responder pelo povo : re-

conhece aos iguaes , como a sujeitos
, que

receberão da Providencia mais avultados

talentos
, que o commum dos homens :

reconhece aos desgraçados , como a huns

pobres restos da humanidade , a quem to-

ca hum dedo invisivel , ou para expiar

fraquezas , ou para apurar virtudes , ou

para rebater do juizo : e reconhece íinal-

niente aos pei^uenos , como a irmãos , e

similhantes
, que apparccêraô feitos ; nem

tiveraÕ antes de nascer a liberdade de esco-

lher a condição. Ainda ha mais outra No*
bre^aj mas çlla he sem dúvida o desor-

de-
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denado sonho de hum febricitante em de-

lirio. Nesta , o Ser Supremo , ou naõ he ;

ou he hum Ente ocioso , que nada enten-

de 5 do que passa na ordem das cousas :

o Futuro he huma historia de tempos fa-

hulosos : o Soberano he hum erro da igno-

rância tumultuaria dos povos : o Grande

he hum aborto da intriga , da fortuna ,

e das paixoens : o baixo povo he huma vil

escória do Estado Social : e os pequenos

sâ6 essas imperceptiveis arestas de Epicu»

ro , que escapad até ao mais delicado mi-

croscópio. Esta Nobreza assimilba-se mui-

to áquella , de que se cobrem os guarda-

«oes
5
que pouca avaria basta para lhe fa-

zer perder a cor, e deixar ver a armação

pelos buracos.

OM-
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OBEDIÊNCIA.

OS que menos souberao obedecer \ sao

os miús famintos de mandar.

A obediência he hum racionavel obse-

quio da vontade , e devido a hum Supe-

rior legitimo , ou naõ reclamado livremen-

te : o Superior intruso de certa sciencia

para hum todo , e na6 reclamado por via

de força , na6 tem direito á obediência

dos subalternos ; nem estes saô obrigados

a ella.

3-

A obediência , que está posta nos in-

tcrvallos da reflexão dos homens , he quem

lhes reprime a ferocidade primitiva, He
pro-
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providencia ! U06 haveria paz entre os ho-

mens , se naõ houvesse esta racionavel obe-

diência.

4«

A obediência cega jfaz autómatos am-

bulantes. Nos Impérios Despóticos , ou

he verdadeira , ou aíFectada a ignorância

das Leis da Natureza , do Direito Social

,

e da Historia da Constituição dos Corpos

Politicos : as gentes
, que depois da di-

spersão da Babylonia , se uníraô em So-

ciedades , naõ foi sem convençoens dome-

sticas, que o fizeraõ.

A obedieocia cega na6 he reprovada

somente no tyranno Império da Monar-

chia dos Solypsos. Se o Poder legitimo he

hum Deposito em massa das forças parti-

culares de cada Membro do Corpo So-

cial ; ninguém podia ter a intenção de obe-

decer cegamente a irracionalidades , e de-

spotismos , depois de ceder livremente a

hu-
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huma boa parte de suas Faculdades, e Di-

reitos para fugir á tyrannia , á sem razaõ ,

c á forja.

OPINIÃO.

jl\ Pplaudimos as obras dos outros , naS

tanto por interessarmos na extensão de seus

nomes , como para inculcar
, que temos

yoto na matéria.

A vingança , que tiramos de huma in-

juria , naô he precisamente pela chaga pro-

funda
,
que se abrio em nosso amor pró-

prio , como he a regra de satisfazer á opi-

nião , em que estamos de honrados , e de

sensiveis*
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A opinião he o grande Mestre ] que

preside á educação das gentes , que tem

de figurar no Corpo da Sociedade. O ca-

racter ordinário das acçoens do homem

avaliado méde-se menos pelo pezo real da

balança da razaÕ , do que pela força do

erro commum ,
que lhe despertou a vai-

dade logo no berço. Virtude prodigiosa ,

a que naõ he capaz de resistir hum Sábio

vulgar !

4-

Os Systemas políticos tem o seu fun-

do na opinia6. Menos ordinariamente hu-

xna lenta madureza , do que o enihusia-

smo , a necessidade , a perturbação , e o

fanatismo , foi quem deo o tom ás formas

dos primeiros Impérios. Se a opiniaô he

o parto de cabeças esquentadas , como al-

guns ajuizaõ , naõ será também huma len-

ta madureza ,
quem os dissolva. Nada he

constante no Mundo ^ e muito menos no

cérebro do homem. ][•.
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He cousa maravilhosa a opiniaS , que

a ninguém ftz pequeno. Duvido eu , se

Zaqueu se persuadiria ser tao pequeno

,

como o faz S. Ambrósio no Lib, 8, Suf^

Luc. O miserável , qae chegou a possuir-

se da opinião, he bem como este louco

de Veneza , a quem perrenciaõ todc5 Q%

Navios, que entravaô no Porto.

ORÁCULO.

lo

A Dependência , o interesse , e a lison-

ja fazem de hum bruto hum Oráculo ; ou-

ve-se , e attende se , como a hum Eco da

razaõ : o maior despropósito he systema ;

huraa parvoíce he opinião ; huma mentira

tem authoridade *, com o silencio fallaô os

talentos j e com o gesto a experiência ; o

P ge-
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gesto , mesmo descomposto , lie a madu«

reza mais profunda , q natural*

Ha muitos destes Oráculos de nova

espécie. Hum pequeno retrocesso dessa ro-?

da feliz ,
que os tinha posto no alto para

de lá. imporem a mudos, ou de ignorân-

cia , ou de temor , basta para aííugentar

aquelle espirito máo
,

que os atormenta-

va de instigaçoens , e ficarem estatuas. Ou-

tro género de Rouxinoes
, que só se ou-

yem cantar na Píiraavera.

1

i

PAI-
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PAIXOENS.

I.

AS paixoens sao esre grande Código

de Leis , por onde se governao qua-

si todos os homens. Todo o caracrer das

cousas
,
que fazem alguma espécie , he o

de huma verdade artificial , e trabalhada

á unha das paixoens j de sorte que tudo

ha de ser , ou naò ser , o que elias ima-

ginarem , e nao o que as cousas saô na

verdade , ou nao saõ.

He da razão do homem á vista das

paixoens , como da luz de huma vela ;

posta á luz do Sol : o Sol nao deixa bri-

lhar a luz da veia ; as paixoens nao dei*

xaõ obrar a razaò do homem.

P 2 z.
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. A paixaS de hum bom Valedor vale

mais , do que huma folha corrida em juí-

zo para habilitar a hum Afiilhado depen-

dente : he a authoridade de hum só ho-

mem , que prevalece a todo o depoimen-

to de quantas testemunhas podem votar

n'huma inquirifaõ Judicial.

A paixão sem hum motivo real de ju-

stiça,, e de verdade, he a distinctissima

nota de hum homem ignorante , e corrom-

pido.

Somos ta6 cegos com as nossas cousas

,

que por mais defeitos ,
que ellas tenhao ,

nunca lhos divisamos : a nossa paixão he

bem como hum denso véo ,
que ellas tra-

zem sobre si
, que naò as podemos atra-

vessar com â vista ^ de sorte que preci-

sa-
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sãmente hao de ser boas
, porque sao nos-]

sas 9 e naÕ nossas porque saó boas*

6.

Pela força das paixoens chega o ho-

mem a ser desgraçadamente o que naõ he :

sendo racional
,

porque tem huraa razaó

para se dirigir , torna-se irracional , por-

que deixa tolher pelas paixoens o uso da

razaô.

7-

He de hum homem cego das paixoens ^

bem como do máo Picador : este poden-

do a tempo fazer temidos de hum potro

o freyo ^ o cabeçaó , a espora , e o chi-

cote , naõ cuidou mais, que em vigiar,

que elle engordasse j se vai ao depois a

cavalgá-lo, naõ he a primeira vez, que o

Picador vem a ser o potro , e o potro o

Picador»

%,
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o vulgar ,
que nao conhece que o

caracter de huma alma verdadeiramente

grande está em levar de hum mesmo ar

inalterável a boa , e a má fortuna , logo

que vé
, que hum homem elevado cahio

desde o mais alto ponto até á poeira , e

nao vai de repente curar-se ao Hospital

dos doudos , cu conduzir-se á cova de pai-

xão , sobe á cadeira , canoniza-o de obsti-

nado , e lavra-lhe hum Decreto de réprobo.

As chamadas vulg^rmemc paíxoens cTal^

ma em hum sujeito ,
que tinha ganhado

a opinião de sábio , soo a triste occupa-

ça6 de hum juizo , mal educado nos prin-

cipies de discorrer a propósito, e com

fructo.

IO»
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IO.

As paíxoens d'alma pelos revezes da

fortuna saó a prova de huma falta nota-

bilissima de Religião. Quem se naõ con-

vence do nada das cousas caducas pela sua

instabilidade , falha de hum Christianismo
,

que só conhece por bens permanentes os

da futura Eternidade : os mais tudo sao

nadas.

Quem se gibar de naS ter paixoens J

he necessário
, que seja de outra massa ,

que nao foi S. Paulo , para nao ter huma

carne , que peleja contra o espirito ; e

hum espirito , que peleja contra a carne ;

ou que seja taó senhor delias , que a pe-

Z9T dos insultos de Satanaz , esteja como

elle , tao seguro de receber a coroa de Ju-

stiça. Huma grande parte destes bemaven-

tarados da terra
,
que vemos fora dos la-

ços communs das paixoens , ou naÕ de-

vem esperar huma coroa , que naô vem

se-
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êenao depois de huma contenda legítima
;

ou querem parecer o que affectao
, por-

que nâÔ escaiidalisaô , á força de naõ pou-

cas violências : e aqui está toda a sua vir-

tude*

12.

As paixoens bem entendidas sao taô

necessárias ao homem para exercitar a #ua

virtude , e acreditar a graça , como he ne-

cessária a guerra para conhecer o valor do

Soldado , é dar forças ao amor da glo-

ria , aos sentimentos da honra , e aos de-

sejos do premio.

PERDÃO.

I.

A Piedade cm perdoar as infracçoens

da Lei indescriminadamente , ou de syste-

ma , sobre tudo nos Paizes , em que ^

pçna de morte lie por huma aturada ex-

pe-
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periencia de pouco exemplo para os mal-

feirores , ao que parece , naÕ he bem fun-

dada y depois de saber-se a razaÔ , porque

os homens quizeraõ viver em communida-

de com hum , ou mais Reitores na sua

cabeça: a verdadeira piedade está em as

executar á letra , e promptamente ; e sal-

var ao rodo do contagio das partes : cor-

re perigo de apodrecer , se naô se corta ío-

go o membro gangrenado ; c naó castigar

aos que erraõ, naõ he obra de Miseri-

córdia.

Esta grandeza de animo em perdoar as

injurias pelo Decreto do Evangelho em hum

Pai de familias seria depois de huma cri-

minosa indulgência , nada menos que hu-

ma como certa approvaçaâ tacita da mal*:

dade.

3-

Perdoamos mais facilmente o mal ,
que

nos fez o nosso inimigo , do que o que

ipcebemos de hum amigo : o daquelle he

me-
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menos 2ttendi\'el , e mais previsto , havia

de vingar-se podendo : o deste traz o con-

trapezo muitas vezes da ingratidão , e da

aleivosia á sombra de hum tom de boa paz.

Somos algumas vezes indecisos em per-

doar o mal , que nos fizer 6 ,
porque ba-

lançamos na incerteza , se seremos mais

bem avaliados para com as gentes de pie-

dade
, perdoando ; ou para com os vin-

gativos , tirando vingança ? Quereríamos

satisfazer a huns , e outros.

O perdão das injurias nao he mais hum

Mandamento expresso do Legislador dos

Christaos , e confirmado pelo seu exem-

plo , do que hum preceito das Leis na-

turaes , impresso no coração do homem ,

ainda antes , se he possível , das Socieda-

des Politicas. Se huma vez por convcnçad ,

ao menos tacita , commetíem©s á auihori-

da-
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dade da força pública a nossa defesa par-

ticular , naõ nos fica mais o direito da

vingança. O espirito de corpo pede que

Jastimemos o crime do nosso inimigo , por-

que somos também de barro ; e que dei-

xemos aos depositários de nossa liberdade

o conter na ordem aos injustos invasores;

A vingíínça de hum particular çm tal ca-

so he hum furto commettido contra a Pú-

blica Administração ; cuja Authoridade na6

pode ser destratada por hum só individuo

do Corpo Politico.

PREGUIÇA.

N,Ao he sempre a falta de meios , que

nos impede de irmos , cpmo vao as rezes

huma apôs outra ; he pela maior parte a

preguiça
, quem nos faz subscrever aos

erros populares.



( Í36-)

I,

A preguiça paga as suas homenagens á

ignorância , e ao vicio do temperamento ,

que huma razão bem instituída pode ven-

cer. A falta de credito perante as pessoas ,

que podem valer , mas que nos conhecera

a fundo , faz que se nos repute á pregui-

ça o nao cuidar no adiantamento de hum

nome , que principiava a correr por entre

gentes de pouco pezo»

3'

Sendo-nos dado o espirito para reger

t) nosso corpo em ordem aos fins moraes ;

he cousa célebre
, que a preguiça sendo

huma fraqueza de espirito pela inacçaá

dos membros , e laxidaõ das fibras , do-

mine quasi sempre em nós para nunca

estarmos despertos aos toques da razão ,

e das Leis ; e só apparelhados para acu-

dir prornptamente ás impressoens externas ,

quando ferem com doçura as paixoens pu-?

ramente anímaes. 4<
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Nada produz consequências mais per-

niciosas em hum estado , do que a pre-

guiça : ella hc quem abre os caminhos ás

almas sceleradas. Cora efteito , se ha hum

Código criminal para applicar as penas

aos delictos
,
parece que está pedindo hu-

ina força coactiva para impedir a raiz do

mal ; e prender os houjens á pena de se

proverem nas primeiras necessidades j c

ainda mesmo nas de opinião.

POBREZA.

A Pobreza de nascimento na6 he hum
crime pessoal : pode ser a justa pena des-

ta desenfreada avareza
, que faz pregar o

coração no thcscuro ; mas ninguém he

culpado de inhabii para adquirir , ou de-

sper-



sperdiçar nos primeiros annos , cm que

cobiça na5 faz impressão , nem o ser po«

bre eiivergoíiha.

2.

Nao sei qual será mais diilicultoso ,

ser pobre no meio da abundância , ou no

meio da indigência r No primeiro caso he

liuma raridade conter a maô á força do ap-

perite : no segundo custará a resistir á de-

sesperação. De qual das necessidades se

pode fazer virtude ? He Problema : nao

saõ poucos , os que quereriaõ ser pobres ,

com tanto que nunca passasse por elles a

miséria.

3-

O homem
, que chegou a cahir em po-

breza , na estimãçaò de -alguns juízos de-

câhio inteiramente de todas as suas boas

qualidades : prova
,
que as que dantes ti-

nha , eraó para aquclles obra somente da

dependência , e da lisonja : mas quando

cilas s«õ reaes, e verdadeiras, nàú alter

ra-

I
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rafi pela alteração dos accidentes para os

avaliadores racionaes.

Hum homem , qae depois de pobre

melhorou de fortuna , he bem como hum

Navio
5

que vindo carregado de géneros

dos Pâizes apestados do Levante , mostrou

a Carta de saúde , descarregou os géne-

ros , e communicou com a Praça.

Sendo a pobreza hum revez da fortu-

na , ou para melhor dizer , hum erro de

incdiça6 de linhas , naô ha cousa , que

mais mal se repute , havendo tantos exem-

plos do engano do juízo dos homens : mas

ha quem estima em mais ser chamado loU"

CO , do que pobre j vale menos para al-

guns ser pobre de juizo , do que de di-

nheiro.

<.
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6.

Ainda a mesma pobreza de Profissão

he de ordinário pouco avaliada : os que a

fizerao , reputaõ se gentes , que assim acha-

rão o meio de remediar a miséria da pri-

meira sorte.

Nem todos os que deixáraS a abun-

dância para seguirem a pobreza Evangé-

lica , o íizera6 pelo espirito de hum ver-

dadeiro desapego : huma inhabilidade de

natureza , ou de desmazelo para promo-

ver os interesses da vida civil , f^z repu-

tar melhor esta condiçaS , em que huma

providencia tal , ou qual , naô deixa ao me-

nos sem o estreito necessário , c(Jm a so

pensão de softrer a ditferenja do vestido.

PO-^i
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POLICIA.

XJL TJm Estado seth Policia fie bem co-

mo hum homem desmanchado do cérebro t

neste he necessário
, que todos os tnCvi-í'

meniós sejaÒ serh princípios de raZaÔ j e

acolá que tudo seja desordem , aonde fal*

ta6 as regras de dirigir tudo a hum céii*

tro commum de felicidade.

à^

Em alguns Estadòâ o artigo dói po-

bres , e dos Ladroens occupa líum do5

principaes cuidados da Policia s eitipfégá*

se aos ociosos , qiie por issò vem merb*

bros inúteis da Naçaò , aonde he nec^§Sa*

ÍÍO5 que todos trabalhem, Naí5 pi?reCtí ai*

li justo
, que se extravie para gentes , &Uã
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tem perdido a vergonha pelas portas J este

sangue dos inválidos , e estropeados : e

por outra parte evita-se , que se arrepen-

dao os homens dos sacrifícios
,

que huma

vez fízeraô
,

para estarem tao seguros

,

como os que estaó expostos ás incursoens ,

e latrocínios dos Persas , vivendo na so-

ciedade como ainda nas silvas*

3-

Assentado de verdade írrefragavel \ que

a independência he o primeiro attributo

da Soberania j o grande cuidado de huma

boa Policia , até mesmo para satisfazer

áquelle titulo inalienável , está pedindo de

boca , ao que parece , que seja de impe-

dir
5 que haja de fora mao bemfeitora ,

de quem se dependa para os géneros da

primeira necessidade , que a preguiça , o

desmazelo , e a ambição tem reduzido a

mendigar de outros Estados. Na6 se faz

bem sem muito interesse \ e o titulo d*

huma protecção aberta , e prompta , hc

niuitas vezes hum pretexto para se esg«

ti
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tar a Iiuma Naçaõ ,
que ultimamente liá

de tocar ao ponto de sua decadência , Io*

go que na6 tenha ,
que se lhe extrahir

desta substancia , a quem a natureza na6

concedeo semente ; e por tanto acabará

também essa allianjada protecção*

Huma boa Policia promove a Agrícirl*

tura , anima as Fabricas , e protege a Pes-

caria
,
que sao os três grandes ramos

;
que

daõ Vida ao Estado. Quando a pezar dô

boas tentativas viesse a faltar inteiramen-*

te o peixe , podia por huma Authoridade

legitima dispensar^se em huma Tradição j

que se faz subir até aos Apóstolos ;
qiié

Uaó obstante a rigorosa prática de seu

Mestre , foraò mandados comer de quan-*

tò lhes ofFerecessem pelas casas sem espc"

ciíicaçao de comestiveis. Assentado entad

de verdade
,
que nao be de Direito Divi-

no o uso do peixe para os dias de absti-

nência 5 era-se neste caso , como os con^

valcsccntes habituaes
, que podem jejusMr
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comendo carne ; e o jejum
, que prlnd*

palmente consiste na mortificação da caí*

ne animal , tanto pôde mortificar , comen*

do-se pouco de carne , como nao mortifi-

car comendo-se muito de peixe. Porém a

Politica pode ter razoens
, que me exce-

dem. Quanto aos primeiros dous ramos ,

o meu amor Patriótico vai tendo nada

mais 3 desejar.

A Marinha foi sempre , desde que l

lium Commercio bem entendido , hum dos

pontos capitães da Policia. Depois de pro«

teger os ramos da Negociação , e assegu-

rar este equilíbrio , em que tanto se fal-

ia , emprega muita gente para o risco , en-

tretém raanubreiros das Náos , occupa 0/-

Jiciaes no massame , cria Marinheiros
,

adianta a Tropa de terra , estimula a Ofi'*

cialidade do Mar ; e até nem dá lugar a

que vaõ alisiar-se naS Marinhas Estran*

geiras os Nacionaes
,
que nao tem horror

ao trabalho , e conservaõ ainda algum amor

a
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:

a Pátria. He hum dos melhores estabele*

cimentos.

A população he hum dos maiores bens

de hum Estado. Parecia indispensável de

huma boa Policia atalhar esta imprudente

mania de muitos Chefes de famílias
j
que

vêndo-se rodeados de filhos
, que seriao

outros tantos ramos daquelles troncos , lá

va6 sepultá-los a Corporaçoens incompatí-

veis com a maior parte dos deveres polí-

ticos , sem espirito , sem vocação , sem

génio , e sem idade capaz de pezar , o

que se deixa , e o pezo
,

que se toma ;

c tudo a fim somente de ensopar em hum ,

ou outro todo o grosso de suas casas. Di-

minuem-se as geraçoens , interrompcm-se

os Officios , fechaô-se as portas aos meios ,

por onde se engrossarão os cabedaes , e

çoífre o estado da penúria de seus indiví-

duos , e detrimento das Artes : o mais he

as funestas consequências do necessário ar-

rependimento de huma condição , para

onde se entrou á força , muitas vezes , de

per*



pcfsuasoens importunas , de violências , d©

ameaças , e de câstigos. Nada he mais pe-

ligoso para Deos , e para os homens !

Para as Convençoens civis he necessário
,

que os Pactuantes sejaô reconhecidos Maio-

jes de Lei , e para hum contracto ^om
Peos , e perpetuo . . • perpetuo . , . quan-

do se nao obtém hum supplemento de ida-

de ; como se huma Dispensa tivesse a vir-

tude de anticipar a razão , e o juizo aos

annos» Isto em mim naó passa os desejos

d© hum bom CidadaÔ \ mas a Policia sa-

be melhor o que faz , do que eu , o quc;

^ppetejo.

POLITICA

jr\ Verdadeira Política he a difficulto»

sissiíiia arte de governar os homens : ou

o melhor modo de os trazer âo possível

mmmum da felicidade»
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A Politica vulgar do século \ que no

seu fundo nada mais lie que huma rafina-i

da velhacaria , obriga muitas vezes a sa-

crificar até a própria hcnra por hum in-

teresse ás vezes bem ridiculo.

Passa pelo maior Politico na opinlaá

de certos gostos , o que chegou a possuir

cm gráo soberano a admirável arte ds se

disfarçar , c de enganar.

4-

O Politico mais gabado he de ordiná-

rio hum homem sem nome : o homem de

probidade tem huma só língua , e huma

»ó cara.

Hum bom Politico seria aquelle ,
que

tratasse tudo | e a todos com verdade

,

mas
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jiaas eníaô naó podia fazer fortuna : daquj

vçm ser impossivel
, qae hum bom Chri«?

çt§6 seja bom Politico ao gosto do seculq

(py qi^e Ç8ÇC seja b.Qm Christao.

Hum destes Políticos comprometie as

JLeis naturaes , a coosciencia , e a mesma

Religião , quando assim o pedem as con-

jUí^çtiiras ; ou para melhor dizer , he ne-

cessário que nem tenba Lei , oem con-

içiçncisi , nçm Religião para evitar escrú-

pulos , e remorsos. Os maiores modelos

dçsta casta de animacs foraô na prática

hym Catilina da antiga Roma , c na thec-

l"çdca hum Machiavel de Florença nas

iaftmes ligoens 4p ^^}^ Princip:.

FM'
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PREMIO.

O Homem de hum merecimento reco-

nhecido , e que sabe pensar , está mais do

que pago
,

quando vê lastimar-se geral-

mente de correrem os prémios pelas maás

de quem naõ sabe , ou naõ pôde , cu naS

q^crp

Nem sempre vai o premio por força

de justiça a retribuir o merecimento : he

muitas vezes hum meio delicado para ti-

rar a hum sujeito
, que faz sombra , de

diante dos olhos dos que por huma for-

runa irregular chegarão a ser os canaes ,

por onde correm as graças, Premea-se ás

vç?ç^ para sepulur os nomes dos homens.

*
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Hum premio estipulado ; depois de

merecido , he huma divida de rigorosa ju-

stiça : negá-lo , he huma acçaô vergonho-

sa , e ridicula
; que vai a despertar aos

que podem ser úteis com seus merecimen-

tos , para que nao entrem em negocia-

çoens importantes com espiritos acanha-

dos , almas infiéis , miseráveis , e avaren*

tas.

Deixamos algumas vezes» de acccitar

com instancia o premio ,
que foi acaso

julgado digno de nossas obras , nao pelo

espirito de desinteresse
;
porém , como o

que fazemos , na balança de nossa raza6

tal , ou qual , leva sempre o contrapezo

do nosso amor próprio , vem assim a ti-

rar-se toda a proporção entre o nosso me*

Tecimento , e o premio actual.
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Hum premio retribuído a tempo fíel*

mente , he o Dguilháó mais fcrte para obri-

gar a tirdr forças da fraqueza : he elle
,

o que tem excitado o amor de adiantar

em conhecimentos ; e que tem originado

o progresso das Artes , e das Sciencias.

O mesmo S. Rei David guardava as Ju-

stiíicaçoens do Senhor também por amor

dâ retribuirão.

6.

Nada he mais capaz de fazer insop-

ponavel o jugo da- fidelidade á Pátria , e

de desanimar aos últimos riscos pela sua

defesa , do que a prática de alguns Pai-,

zes ; aonde o premio por huma acçaô Mi-

litar
,
que sahio vantajosa , muitas vezes

por acaso , he somente attribuido ao Ge-

neral
, que mandou , mas ficou na sua

Tenda traçando linhas ; e o pobre Solda-

do
, que obedcceo , que partio

,
que se



cxpoz y c que morreo , ou ganhou o Cam-

po , sempre Soldado , sempre miserável ,

sempre exposto , e sempre sem louvor , e

sem premio. Louva-se a quem manda , e

na6 a quem obedece ! taõ obrigado he o

General a mandar bem , como he o Sol-

dado a obedecer prompto. Saô iguaes os

deveres relativos
;
porque o nao seraô tam-

bém os prémios relativos ? Se naõ houver

quem obedeça , a quem se ha de mandar ;

por mais bem que se mande ?

PRESUMPÇAO.

I.

A Presumpçao he as mais das vezes hu-

ma filha primogénita da soberba. Naô hãi

veria cousa mais ridícula , do que ver z

hum homem appareccr em hum grande fe-

stim , fazendo alarde de hura brilhante vç

itido
, que nao era seu.
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1,

A presumpça6 de passar por conhece-

dores das cousas a fundo , faz que naô re-

tractemos as parvoíces , que tínhamos su*

stentado.

A elevação de hum Mausoléo acima

da terra nao he tanto pelo desejo de esti^

muiar-nos de hum exemplar de Heroísmo ,

e de virtudes , como he a louca prcsum-

pçao de fazer escapar a hum Defunto il-

lustre do poder dos bichos : como se o

império da podridão natí subisse acima do

pavimento
, que pisamos.

A presumpçao de humas primeiras lu-

Z-es , e conhecimentos he só de espíritos

pequenos. Nao sendo capazes de tocar com

o dedo no ponto , a que pôde chegar a

humana capacidade , logo que foraô ,
por

aca*



( 2?4 )

acaso, felizes cm algum pequeno traba-

lho j nao ha mais descobertas que fazer :

quem os nao iguala em fadigas , ignora :

quem trabalha outro tanto , naõ adianta

mais ; e quem avança em estudos
, perde

o tempo. Como a todos medem peia sua

errada vara , vem até por fim a ignorar

que ignoraá.

PROVIDENCIA.

I.

H E necessário ser tnulto falto de siso

quem houver de persuadir-se
,
que foi hum

puro acaso , e naõ huma Providencia sin-

gular
,
quem deo o primeiro ser a todas

estas cousas
, que passao aos nossos olhos ;

e as está dirigindo , e governando. Se ha

quem sustenta hutna taô ridicula novidade ,

deve suppôr^se
,
que he somente do aca-

so
, que espera a sua verdadeira felicida-

de ^ c que tambcm só por acaso he
,
que

sa-
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cahio racional , c de dous pés, He infini-

to o número dos loucos

!

a.

Esta difFerença de faculdades ; c de ta^

lentos , em que assenta a alternativa de

condiçoens , e de fortunas , foi hum ad-

mirável invento da Providencia para con-

ter aos homens nos deveres reciprocos da

harmonia civil.

Huma Linguagem na6 vulgar cha-

ma providencia ao inteiro esquecimento

da morte •, como se o tráfego do Mundo
nao fosse hum prazo vitalício. O que pa-

rece providencia , he que de entre tantas

almas pequenas , que se occupaõ somente

do que existe pela imaginação , ainda ha

algum que pensa seriamente sobre as con-

sequências de huma morte , que se tem

de ordinário por huma espécie de costu-

me introduzido,

PRU'
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PRUDÊNCIA.

O Que devia desenganar a huma boá

parte dos homens das tentativas inúteis *

de que se gastao para nao parecerem si-

milhantes aos outros homens , he a refle*-

xao , de que esses mesmos , de quem se

depende , foraõ o que parecem naõ pou-

cas vezes por hum desmancho da fortuna»

Todos fallao da Prudência , coitio à€

huma virtude indispensável para o bom
governo ; e dizem bem : sao poucos com

tudo os que alçao a Vara de mandar
,
que

na6 achem pretextos especiosos para có-

Kr os maiores desatinos

li
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'Nada se appetece com jnenos prudên-

cia , do que os Lugares públicos : se ho-

je começamos a occupá-los , hontem foi

aquelle ultimo dia feliz de nos?a indepen-^

dencia : de hoje em diante eotramos sern

dispensaçao a responder á. pública censurao

K RE^
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RECEIO,

u

O Voto , que damos á maior parte das

cousas
, que tem merecimento pela

opinião , vem menos ás vezes da falta de

luzes para lhes conhecermos a ridicularia ,

do que do receio de passarmos por faltoí

de gosto.

Somos muitas vezes acanhados em mo- *

straV os nossos talentos , mas he de receio,

que subao ao Tribunal do Juizo público

as nossas producçoens.

Deixamos multas vezes de fazer o mal
,'

que pedia o nosso génio, porque a espa-

da do n€)sso Aggrcssor he mais comprida ;

gue â nossa.
'

4.
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Naá he de ordinário a delicadeza do

nosso juizo ,
quem nos faz dar costas ao

Mundo ,
por lhe entrever a malícia ao tra-

vez das suas felicidades : he o receio de

nao tirar o pé de hum vergonhoso Iodo

por indignos de merecer os favores da For*

tuna.

5-

Nós daríamos de boamente as mads ao

nosso inimigo, se naõ fosse o receio de

abaixar deste fantástico ponto de opinião ,

que o gosto do Século tem annexado a

hum nascimento illustre , ou a hum lugaç

elevado.

6.

Se ha Sociedade , aond^ a appIIcaçaS

das penas da Lei respeita por systema , e

nao pura graça a alguma ordem particu-

lar de Cidadãos , tem medo pannico de

nad poder subsistir sem a forja de huoi

R 2 bra-
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braço intermediário , que importará n'Iíum

pequeno iguarto da N^çaô.

RECOLHIMENTO.

I.

o Pvecolliimento em algumas pess{?as

do Sexo naó he tanto muitas vezes pela

cautela de fugir ás occasioens do precipí-

cio ; ou he falta de meios para apparece-

rem segundo a sua opinião j ou he pela

vergonha de serem notadas de algum de-

feito considerável
;
que ao depois se nao

especifica por entre huma grade apertada ,

e menos ainda por debaixo de hum véo

preto.

Custa a persuadir, que o recolhimen-

to nao seja algumas vezes o eífeiro da vai-

dade em bastantes pessoas
;
que sefido aliás

edificantes, levao com modo os elogios

da
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da sua virtude. O amor do bom nome em
hum génio caprichoso vale maiSj que as

maiores commodidades.

Se o mesmo Claustro na6 fosse huma

çspecie de Mundo abfareviado
,

poderia

dizepse talvez, que o recolhimento, que

yai nelle a procufar-se , seria como a fra-

queza de hum Capita6
, que devendo ex-

pôr-se pela Parria , ficasse em sua casa nò

íeínpo da Campanha , mas ao depois pre-

sumisse ter direito ás honrr:S , dos quiéfo-

raô arriscar^se. Porém no Claustro a guer-

ra está sempre aberta ; e he sempre mais

arriscada
, que a que se faz á inimigos

citrangeiros.

RE'
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RELIGIÃO.

t.

N,A Religião do Filho de Deos ha hum

Mystcrio adorável da Trindade Santíssima,

Padre , Filho , Espirito Santo . três Pes-

soas distincras , mas hum só Deos verda-

deiro. Na Irreligião de certos Ímpios il-

lustres do nosso século ha também hum

irysterio de huma trindade célebre Ro * , •

Vo . . . t Al .., NaÔ sa6 Pai , Filho , c

Espirito Santo , he verdade ; mas saÕ três

pessoas distinctas , e nem hum só Deos

verdadeiro. Lembro-me
, que se aqui , ha

annos , apparecessem em Portugal estas

divindades de matéria , he muito prová-

vel ,
que por decência se lhes mandasse

dar ao menos o mesmo culto , que se deo

em Coimbra á trindade de Basto.

^
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Hum Philosopho Cymco , o grande

Vo , , . que por milagre escapou de ser o

maior homem do século desoiío , em liu-

ma de suas cartas a F. . . insta-o a que

empregue todas as suas forças para se ex-

terminar de huma vez o Verbo do ser Su-

premo ; e com razaô : i.<> porque aquelle

grande Oráculo , nao tendo recebido do

acaso , ou dos cegos encontroens dos áto-

mos de Epicuro , mais talentos
,
que hu-

ma imaginação viva , e fecunda ; hum pre-

cioso dom de persuadir até mesmo o he-

roismo de hum Quixote ào Norte \ e na-

da de juizo para se contentar do seu gran-

de Theatro , e nao deitar temerariamente

2 mao a matérias
, para que nao tinha gé-

nio , nem instituiçoens , nem paciência ,

nem huma leitura reflexionada , este Serai-

Heróe na6 podia comprehender , com.o

Deos naõ sendo casado
,
pudesse ter hum

Filho ?

2.^ Porque nao havendo Verbo , nao

ha-



( ^4)
iíavia Jesu CBristõ

,
que elle b^iptlzaví.

de Impostor, (a) N26 hàvcxido Jesu Cbri'

Sto , na6 havia Religião
, que elle chama-

Va Ifífame, {b) Nao haven<lo P^eligiaõ

,

áaõ havia Igreja
, que elie esbulhava dò

privilégio da InfalUbtUàaàe , para a pôr

érh fí. (r) Naô havendo Igreja , na6 ha-

via Celibatários
, q^re elle dizia nocivos d

População, {d) NaÕ baveddo Celibatá-

rios ^ naô havia Freiras^ de quem elle

blasfemava a Clausura, (e) Naa havendo

Freiras ... e se na6 as houvesse , de

donde viria6 a hum Escripíor esfamiado

( que muitas vezes vendia huma mesma

obra a quatro , e a cinco Impressores
,

)

trinta e deus mil cru:Éádos de renda an-

rual ,
que lhe cahírao em oitenta mil Li-

bras pela cessaô
, que lhe flzeraô dos bens

do Mundo humas suas Parentas para se-

rem

(ã) Mas hum ParocHò sem AÍhsaÕ,

(b) Mas hum JdaÕ sem Vocabularhk
^

(c) Mas htm Historiador de pouca fé,

Qd) Mas elle foi também Celibatário.

(e) A4ãs hum Niçolaíta para as Domúla^
í^oca do Author.



tem Religioça'9 em França ? (j) Que He-

TÓe ! O Ferbo, Jcsu Chrisio, a Rtligtctõ

,

a Igreja , os Celibatários , e as Freiras
,

em lhe lembrando , desorienrava-se de re-

pente hum atrabiliário cego âié á mais des-*

composta mâaía.

He ta6 impossível dirigír-se a pública

Administração de huma Sociedade para os

seus fins verdadeiros sem huma Religião

verdadeira , e dominante
,
que faça espe-

rar prémios , e penas invisiveis para o fu-

turo , como he impossível a existência dâ

Republica ideal de Plataõ.

Em alguns nao se conhece a Religla6

Komana , mais do que por terem nascido

nas

(^) Consta de huma carta da Soror dos ^v]os ,

Reli^^iosa ÁA Anmmcinda de França , c-scripta a.

esic Oaciilo dos PhUosopbos , seu Sobrinho, /ia-

ti Diítíonaire Phílosopbique mihi tom. 2. íi. 27^»
A^ota do Auihor,
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nas terras da Igreja Catholica ; e estarem

seus nomes assentados nos Livros do Ba-

ptismo. Já houve quem desejou efficazmen-

te ,
que algum grande incêndio tivesse de-

• vorado o Cartório da Parochia.

Sendo a Religião Christaã boa ainda

no voto de muitos ,
que a nao seguem ,

he desgraça
, que dos seus mesmos Pro-

fessores haja quem se atreva a deitar mao

contra esse Tractado de alliança
,
que Deos

fez com o seu Povo ; só para encobrir as

monstruosas desordens de huma vontade

desenfreada : como se hum filho na6 pu-

desse desobedecer aos mandados de sua

Mãi 5 sem primeiro a encher de oppro-

Jdííos , e de injurias.

No caso que fosse perpetuo o prazo

do homem sobre a terra, tinha desculpa

a c&colha de huma Religião , que melhor

ia-



< 2«7 )

Indicasse os meios de desfructar comple-

tamente as fíílicidades do momento , e de

dar toda a corda ás paixoens mais extra-

vagantes. Porém morrendo-se em todas as

Religioens , e sendo só por dous dias to-

dos estes gostos , e glorias dos sentidos
,

pouco resta para averiguar
,

qual he me-

lhor , se huma Religião
,

que se diz boa

pelos domésticos , e pelos estranhos , ou

se aqueila
,

que só he boa iios votos de

casa ?

7-

Se a verdade da Religisá Christ?! na6

fosse demonstrada até ao Tribunal da ra-

zão , ainda o desertar delia seria hum escân-

dalo abominável. Naõ apparecendo nessa

multidão de Seitas huma só nota de ver-

dade , com eíFeito he raro
,

que algum

desses miseráveis deixe a Religião , em que

íiasceo ; e até parece mesmo
,

que por

honra das cinzas de seus Pais : tem-se por

moralmente impossível , que entre tantos

Antepassados nao houvesse hum ,
que fo-

fa do caso de capricho ; ou de teima ,

naõ
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naS quízesse indagar, se hia bem , ou nao

pelos caminhos , que lhe abríraõ seus

Maiores.

S. ^Em muitos a RellgiaS Chtistaã he cO'

mo a dos Religiosos das ultimas Synago-

gas : está posta n'hum bullir de beiços ^

ou confissão de boca. Algumas práticas

exteriores de piedade he menos para tapar

a boca dos que poderiaÔ murmurar , d^

que para evitarem a vergonha de verem

seus nomes estendidos ao comprido de humj

Cartaz na porta da Matriz.

Alguns nao chegao até mofar publicar

mente da Religião , e de seus Dogmas,

na6 por naô presumirem de luzes para os

contestar ; mas porque a força da espada

temporal ,
que os Príncipes naô trazem

á cinra sem causa , he hum freio ,
que el-

les nao podem roer sem se exporem ap

;*isco de hum catástrofe vergonhaso.

ia

I
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IO.

Como S. Paulo diz que Deús quer

salvar a todos os homens , se elles quu

'%erem : daqui se pertende , que a Reli-

gião he livre , ainda mesmo para os que

a professarão: como se hum contrscto

ajustado nas solemnidadcs de Direito pu-

desse desmanchar-se pela vontade de hum

só. Antes do Baptismo será livre talvez a

qualquer de seguir a esta , ou aquella Re-

ligião , ou também a nenhuma
; porque

além de se naô dar Beneficio , a quem o
naó quer, he livre a cada hum de naa

ser racional, ainda que o pareça por fo-

ra: mas depois do Baptismo . . . h«ma

Mãi tem o direito da força coactiva so-

• fere o seu filho.

II.

Ha itiuitos , que nao conhecem Reli-

' gia6 : naõ porque ignorem, se na6 saó

estúpidos, que de tantas, he impossível,

que
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que alguma nao seja verdadeira ; mas porlÉ

que afFcCtao nad perder tempo para entraSi

em novo debate , do que está já ha mui-

to calculado a fundo*

12;

Os que miseravelmente se deixaá

«uadir da força dos argumentos contra a

Religião Christâã , nao tem desta Santis«J

sima Religião mais tintura
, que esses fra»

cos principios
, que lhes fizerad aprender

de cabeça em Rapazes para satisfazerem

ao Preceito annual da Quaresma : estuda

da profundamente , he necessário , ou ne*

gar a Existência de Deos , e destruir to-»

da a Authoridade ; ou achar demonstrati

vãmente fúteis todas as razoens ,
que of-

ferece contra Ella essa caterva immensa de

Fhilosophos irracionaes , de que abundaó

estes últimos séculos , cora discredito da

razão*
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13'

A Religião CathoUca ( diz Ca) Mon*

tesquieú) convém melhor a huma Mo*

narchia , e a Protestante accommoda-se

melhor de huma Republica. Nao percebo :

só se Montesquieú entendeo aqui a huma

Republica, a quem pouco , ou nada im-

portasse a Doutrina de hum futuro
;
por-

que o Dogma dejium Chefe visivel
,
que

die julga oppôf-se á liberdade Republica-

na , e á independência do clima , a quem

elle dá sempre muita influencia em dema-

sia , nao foi j como bem sabem os Con-

troversistas , o único motivo ,
que resol-

veo a desgraçada divisão das Religioens ,

e a conserva. Antes de Luthero , e de

CalvÍ7ío , creio eu , que a Religião Catho-

lica se accommodava muito bem de todas

as formas de Governos , e de lodos os

climas
; porque Jesu Christo , quando man-

dou seus Apóstolos por toda a terra a an-

nun-

(a) VEsprit des Loix mihi tom. 3. cap. 5. fl.

.151. Nota do Author.
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nunclar ?ua Religiso , apenas lhes disse

que pregassem o Evaftgclbo a toda a Crea-

tura SQm \\iQs especificar nem Governos,,

ntm climas : o m^is <^ue fez , foi mandar-

]hes ;
qut-^úonde naÕfossem recebidos ,

j-^-

hissem logo para fora , sacudissem o pd

de suas sandálias , e partissem para OU'^

tra parte : e eu nao pos«o dizer, nem
também Montesqiãeú em bom Catholiço ,

que Jesu Christo fosse hum puro Homem ,

que nao tendo sahido jamais do seu Paiz ,

mó entendia nada de Governos , nem de

climas. Entretanto, a pezar disro , e de

muito mais
,

que . . . &c. será verdade

sempre
, que o grande Presidente de Mon^

tesquieú foi o infatigável compilador do

Código universal das Naqoens.

R E O.

O Upposta a Lei ,
que prescreve a pena

capital por ceitos. delictos , e attendida â

bem
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bem fundada necessidade de a subir pela

sua transgressão , na.6 sei , se em boa Ju-

risprudência poderá hum Réo do Crime de

cabeça str delia absolvido, só porque em

algum dos Membros do Estado na6 tem

Parte , com quem se confrontar em Juizo ?

Porque me parecia que eraô partes mais

do que bastantes , e até mesmo necessa^

rias 5 e indispensáveis , a desobediência
,

que se commetteo contra o Summo Im-^

perante , transgredindo as suas Leis : o

desprezo
,

que se fez da Justiça Crimi^

fiai
^
que naô tem de officio , senão vin-

gar iniquidades: a Real palavra, que hu^

ma vez se deo de proteger a asseguranja

pública , e pariicular de cada individuo

de Corpo Politico : e finalmente a neces-p

sidade de hum exemplo positivo , e prom^

pto , que só pôde ser a regra de enfrear

de alguma sorte a brutalidade dos pertur-?

badores da paz. Qiiem duvida • , «.

X.
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Sendo certo , como he , que todo o

homem he innocente , e he Jioineni de

bem , em quanto se nao demostra eviden-

temente o contrario ,
' o Réo de hum cri-

me ( á excepção dos Privilegiados ) a pri-

meira vez commetlido
,

parece que nao

deveria ser emparelhado a hum bárbaro

assassino , ou a hum determinado Saltea-

dor para subir , como estes , todo o rigor

das Leis Criminaes. O primeiro delicto ,

por isso mesmo que he o primeiro , he

impossivel que venha de hum habito

vicioso : hum habito naõ se pôde fazer

em hum instante , e de hum só acto : por

tanto a fraqueza , que he inherente a to-

da a carne , he o agente principal , e o

Réo primitivo dsquelle primeiro delicto ;

merece alguma desculpa ; e muito princi-

palmente se elle tem aJgum titulo de rct

commendaçao pública. Se houver de casti-

gar-se assim a huma simples fraqueza

,

quem poderá escapar entaá aos cadafalsos ?

O

li
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O mesmo Pontífice , diz S. Paulo
, por-

que he tirado do meio dos homens , he

cercado de enfermidades : e o mais per-

feito dos homens he o menos imperfeito.

Mas eu poderei naõ pensar justo.

REPULSA.

N.Ao he sempre huma prova evidente

de naó termos vaidade esta repulsa
, que

mostramos dos louvores
,
que nos daô por

alguma Obra , que foi julgada digna de

elogios : he muitas vezes a nossa soberba

quem nos quer desobrigrar de agradecer

huns obséquios , de que o nosso amor pro^

prio nos faz acrédorcs de justiça.

Se algumas vezes mostramos sincerida*

de cm recusar algum favor, que se nos



( 276 )

oflerece ; nao he porque ellenao faça con-

ta á nossa ambição , ainda que seja de

pouco porte : a ostentação
,

que aíFecta-

mos de naÕ interessar de ninharias, he

como huma cautela para advertir aos que

nos querem obrigar , a que proporcionem

naõ pelo seu génio , mas pela apparente

grandeza de nossa alma os meios do nos^

so justo reconhecimento. .

REPUTAÇÃO.

I.

A Boa reputação he todo o empenho

do homem de probidade : nem todos com

cíFeito tem o valor de cortar por estas pai-

xoens , que podem oppôr-se a hum nome

geralmente bom.
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2,

Se a razaõ deve ser a regra geral de

obrar , o homem
,
que fosse bem reputa-

do entre bons , e máos , seria sem dúvi-

da ir.áo : o bom para os bons he bom
,

e o máo para os máos he bom ; a pai-

xão faz
, que seja bom o máo. O homem

,

que fosse huma , e cutra cousa , naõ se-

ria sincero ; havia de disfarçar se para os

bons, e abrirse para o's máos j seria máo
em tal caso.

Ordinariamente pende da imaginação

dos homens a boa , ou má reputação. O
homem naõ he bem, ou mal reputado,

porque fez cousas dignas do homem , ou

naõ fez \ mas porque o que fez , era , ou

naõ era do gosto , da opinião , e do Sé-

culo.
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Aspiramos muitas vezes a ser bem re-

putados , fíinda que façamos cousas indi-

gnas de hum bom nome \ mas he porque

queremos
,

que os outros sejaõ mais sin-

ceros que nós , nao deitando á má parte

o mal, que fazemos; e que tenhaô da

reputação idéas taÕ sinistras , como nós

ternos^

Somos bem , ou mal reputados na pro-

porção dos grãos da nossa fortuna : se el*

la nos fôr empolada , seremos bons , ain-

da que sejamos m.áos ; se ella nos fôr ad-

versa , seremos rcáos , ainda que tenhamos

^xcellentcs qualidades.

6.

O systema de hum ambicioso he ser

bem reputado somente para aquelle , de

quem depende ; tem três pontos de vista ,

per-í
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persuadir de merecimento , dar juízo ao

Bemfeitor, e sarar a malevolcncia dos máòs

avaliadores , e mordazes.

O homem , que aspira a ser bem re-

putado segundo o testemunho somente de

liuma consciência bem instituída , faz hum
estudo profundo para se esquecer inteira-

mente do bem , que fez^ e do mal , que

recebeo. He o grande ponto do verdadei-

ro Heroismo.

RESPEITO DOS SOBEP.ANOS,

N.Ao sao menos Christcs do Senhor

,

do que foi Saul , e David , os Sobera-

nos
,

que naô fora6 mandados ungir do

Óleo Santo por Samuel-, deve-se-lhes to-

do o respeito , como a huns homens
,
que

fo-
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fora6 inai? felizes , ainda que tirados do

meio de ffòs , para se lhes commetter hu-^
ma parte da Divina Autlioridade até cer-

to tempo*

Aonde ha hum Ser Supremo, e se re-

conhece pelo primeiro Imperante dos Uni

Versos , o povo escolhendo d'entre si a

i^uem haja de governá-lo, isto he , desen-

volvendo as Leisí^aturaes
,
que estão im-

pressas no coração do homem , nao faz

mais laada que designar a pessoa, queJia

de ter n'huma parte da terra o lugar de

Subsistutõ daquelle
,

por quem reinaõ os

Reis; e mandão, o que he justo , os Le-

gisladores : devese-lhes enraõ todo o re-

speito , veneração , e obediência , como a

seus Representantes.

í'

Merecem todo o respeito os Sobera-

nos , ainda quando se visse
,

que alguma

vez faltavaõ a^etribuir os Serviços do

Esta*
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Estado. Independente da compensação de-

ve cada hum empregar toda a sua substan-

cia pelo mantém deste corpo , de que a

Providencia o fez parte ; aliás teriao o me-

smo' direito todas as partes ; e vinha a

desapparecer hum todo , que iiada mais

he , que as partes unidas.

4'

Fora do caso preciso, em que hurti

povo , escolhendo ao seu Chefe , convies-

se de Lei fundamental ,
que sempre elle ,

e seus Successores seriaó exclusivamente dé

Jiuma determinada communhao , "por exem-

plo , da Catholica Romana , fora deste ca-

so , digo , naó se deveria menos obe-

diência , e respeito nas cousas do Direito

Natural , e Social ao Soberano , ainda

que elle apostatasse da Religião dominan-

te. O Direito Natural he coevo ao ho-

mem j e a Lei Christaá he de huma da-

ta mais moderna : foi quasi pela volta da

era de 4040 que se promulgou : tempo em

que já a obediência, e respeito dos So-

be-
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beranos erao artigos primeiros das Leis

naturacb^ ; e Jesu Christo mesmo mandou ,

que se desse a César , o que era de Ce-

SAK , ainda que ?^gàô , e intruso.

Foi sem alçada legitima
,

que alguns

se arrogarão o Poder , e a Authoridade

sobre os direitos inalienáveis da Sobera-

nia , até relaxarem aos V^ssallos da fideli-

dade , e obediência devidas a seus Senho-

res Irgitimos. Opinião de séculos escuros ,

de Jgnoraiicia , e de ferro ! Os Catholicos

Romanos
, que restarão em Inglaterra de-

pois do Scisma , nem foraô menos reve-

rentes a Henrique VIIL , nem para se

sublevarem contra ç\\q , interpretarão a

Excommunhao do Papa Clemente VIL :

só deixarão alguns de obedecer ao Mo^

narcha , quando forad obrigados a abra-

çar a pertendida Reforma , e a nao reco-

nliec^ ao primeiro Bispo da Christanda-

de por Chefe de toda a Igreja : em tal

caso deve-se obedecer primeiro a Deos

,

que aos homens. -RS-
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RESPEITO DOS TEMPLOS.

N.Ao sendo substancial a differença ,

que ha entre hum homem posto no alto

de huma Torre , e outro homem posto

no pavimento , com efíeito está-se diante

do primeiro ás vezes com maior submis-

são , e respeito , do que na face de hum

Deos , que nao he Obra das maòs dos ho-

mens , nem do seu capricho , c imagina-

ção : as paredes do Sanctuario na6 mur-

muraô das faltas de Religião ; e acolá dei-

ta-se muitas vezes era rosto o máo leite ,

que se bebeo na infância.

Nao he algumas vezes o espirito de

ver a Deos com os olhos da Fé , e de

íidorar a huma immensidade ,
que está en-»

çhen-
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chetido até as paredes da Casa de D,^os
l

quem leva a muitas gentes aos Templos :

ha outras divindades , que disputaõ as at-

tençoeris , e respeitos dos homens 5 mas

que resguardadas de huma cautela , na6

demasiada , he cecessario muitas vezes hum

Jubileo para se verem , e hum sacrilégio

para se adorarem.

Se a verdade de cada Religião se in-

ferisse só , e necessariamente do Culto ,

c reverencia de seus Templos , nenhuma

haveria mais verdadeira , que a de Ma-
HOMET. He vergonha para o Christaõ

,
que

a Casa de Meca seja mais honrada , que

a Cidade de Siaõ j em que ha tan'ta dif-

fercnça , como entre o Templo do ver-

dadeiro Deos , e aquelle , em que só Deos

naõ he o Deos do Templo,

RI'



(38j)

RISO.

I.

O Riso intempestivo he huma prova

de loucura. Para se rir a propósito , ha

mui poucas occasioens ; o homem pruden-

te naó applaude com riso , o que he di-

gno de louvor. O que he defeituoso na

ordem physica , nao esteve nas maôs dos

homens ; e o que he n:áo na ordem mo-

ral , antes merece ccmpaixad. Qual será

entaõ o riso prudente ?

Este riso philosophico
i cem que nos

querem -alguns impor de desenganados

da pueril occupaçaõ de huma grande par-

te dos homens , he huma parvoice , que

mais merece riso por aíFectado , e por im-

prudente : por alFectado
,

porque huma

sim-
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m
simples Philosophia naó he luz bastante

para se penetrar até á natureza das cou-

sas caducas , he necessário mais : e por im-

prudente
,
porque se ha huraa luz maior

,

a fraqueza do juizo commum dos homens

deve lastimar-nos , e naô provocar-nos a

Jium riso de mofa.

.^%
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SABIO.

I.

O Verdadeiro Sábio parece algumas ve-

zes ficar vencido, naõ proseguiodo

com calor nas demonstraçoens da verda-

de. He imprudência emprehender de ensi-

nar eno-hum instante a ignorância , ou de-

sabusar de repente a hum juizo , encabe-

çado das puerilidades do berço, das preoc-

cupaçoens dos Mestres , e das imperti-

nências de alguns Livros.

2.

Sábio verdadeiro seria aquelle , que

depois de muitas fadigas , viesse por fim

a conhecer
,
quanto lhe foi necessário pa-

ra advertir no muito
,
que lhe falta para

saber cm taõ poucos dias ,
que lhe restaõ.
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3'

Conforme S. Paulo he verdadeiro Sá-

bio , naô o que pode repetir de cabeça

muitos , e enfadonhos cscholios , mas o

qlie estuda saber somente o que convém

para ser no futuro mais bem avaliado do

que foi Calvino em Gemva , e Luthero

em Saxonia.

SEPULCHRO.

A The á porta do sepulchro todo o ho-

mem he , o que a fortuna , ou a intriga

quizeraô que elle fosse ; dahi para dentro

todo o homem he o que nunca se persua-

dio
, que era : terra , pó., cinza , vento,

nada.
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2^

O sepulchro he a mais distincta ulti-

ma recompensa , com que o Mundo paga

as importantes fadigas de seus Hêrócs : es-

conde-os para sempre aos olhos dos mor*

taes ; e o que deixa pelo muito para esti*

mulo dos esfamiados de vaidade , he ape-

nas , se assim o permitte a voracidade do

tempo , hum caixão de mármore , em que

já estiveraõ os ossos de huma Divindade

de barro.

H-e o sepulchro o fim dos estrondos

populares : em nelle se depositando algum

Defunto illustre , tudo quanto succede ás

antigás acciamaçoens até á corrupção da

mesma unia , he hum profundo silencio ,

que nos desengana sobre esse triste resto

,

do que jâ foi homem.
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O sepulcliro lie huma voz muda , que

falia aos coraçoens dos homens , mas di*

versamente j a huns persuade da pequenez

do juizo vulgar ,
que procura eternidade

no que se gasta dos repetidos golpes da

corrente ; a outros convida para atropel-

lar até as mesmas Leis da humanidade pa-

ra se imitar muitas vezes a hum Heróe da

impiedade.

A ultima honra de hum sepulchro i a

que pode chegar o Mundo para retribuir

os seus Varoens extraordinários , he ao

mesmo tempo a emulação dos cegos , que

apenas apalpão a casca do Mausoléo ; e

o escarneo dos homens de madureza , que

naÒ páraõ na superfície , vaô atravessando

por dentro da urna até esses mirrados os-

sos , se ainda existem ,
para encontrar o

espirito do verdadeiro Heroismo.

6;
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Se o systema da vaidade na elevaçaS

de hum sepulchro he de preparar lugar li-

vre dos pés do povo ^ para irem esperar

a Resurreiçaõ geral , estes homens farno»

SOS , que atroarão os Séculos , he loucura

rematada : os que estiveraó algum dia nes-

tes altares de nova invenção , haõ de ir ,

como os que estiveraõ debaixo do pavi-

mento , subir os interrogatórios de pé

;

pois que o mesmo Julgador de vivos , e

de mortos os subio também de pé diante

do Presidente da Judéa.

SERMAÓ.

HUm Setmao na6 he a só prova do

engenho , que o fez ; he também do di«

scernimento de quem o ouy« : por bem »

T 1 ou



ou mal trabalhado , faz conhecer o seu Au?

thor
;

por bem , ou mal julgado , incul-

ca as luzes do Audirorio.

Desde que o Sermão , a Palavra de

Deos , que nao he obrigada ao capricho

dos homens , velo , nao sei porque faial

arbitraria necessidade, a peça do escravo

compasso da arte ^e arengar no foro Ro"

mano , e no do Areópago , nada mais se

pertende para o fim da sagrada Cadeira ,

do que apparecer trabalhado nas regras de

huma composição
, que os Padres mais vi-

sinhos de Roma , e da Grécia , ou nao

conhecerão , ou desprezarão j mas hoje

basta que esteja segundo os preceitos de

Quintiliano
; e tcm-se chegado com o de-

do ao seu fim.

Fora do caso , em que hum Sermatí

fosse hum fardo de impertinências , de

pue?
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fuerlHdades , de íicçoens , de paradoxos;

c de mil outras parvoíces , que se tem di-

to desde o Lugar da Verdade ; he sem-

pre esta Palavra voz de Deos ,
que tem,

e terá sempre mais força para ferir por

nua , e descarnada , do que por túmida

destas empolas de vento
,
que pelo m.uito

vaõ embater nos tympanos das orelhas ,

c dahi naõ passao. Nao ha memoria , de

que antes deste servil artificio , a que re-

sponde a simples, e sincera verdade , hou-

vesse algum Barbeiro
,

que se intromet-

tesse a julgar de hum Sermaô.

Observado bím attentamente
,
que hum

Sermão de folhagem , sendo mais do que

impróprio para fazer observar a Lei a hum

povo rústico , e ignorante
,
porque naó S2

lhe dá a comer o paõ , como Deos o

crcou , revestido entad de hum enthusia-

smo brilhante para se representar ás gCií-

tes , chamadas de bom gosto , deixr» con-

jecturar
, que OU he vaidade no Orador

osten-
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ostentar de génio , e de arte , ou que tetn

medo de escandalisar os ouvidos delicados

com as verdades severas do Evangelho

,

menos que naã sejaõ adoçadas do mel da

arte«

O SermaÔ , cm que naS apparece que

o Orador esta penetrado das Verdades

,

que elle quer persuadir , he nada menos ,

que .a declamação do Theatro , aonde se

representaõ papeis alheios.

6.

O SermaÔ he hum género de fazenda ;

indigno por sua natureza de entrar na ra-

ZaÔ de tráfego de vida positiva. O seu lu-

cro he somente o ganho das almas para o

Creador : daqui vem
,

que o pouco fru-

cto , que se recolhe ordinariamente da-

quella santíssima sementeira , naõ he sem.

pre por ella ter a infelicidade de cahir ao

pé da estrada , ou sobre pedras.

j
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o Sermão no delicado gosto do Sécu-

lo deve ser a peça de hum Apostolo be-

nigno 5 que tempere a verdade com o in-

teresse do seu nome , e accommode o

Evangelho aos génios , aos gostes , e aos

caprichos ; de sorte que se reprehender o

vicio , naõ seja pintando-o de cores asco-

rosas
, que enjoem , e affrontem a deli-

cadeza ; se persuadir a virtude , naó lhe

descubra huns espinhos , que devem picar

somente aos Celibatários dos desertos
,'

€ dos Claustros.

8.

Hum Sermão , que cheira a incenso J

he indigno de representar-se da Cadeira da

Verdade , e na face do Sanctuario : incul-

ca a falta de sinceridade do Orador ,
que

pertende valer pela mentira ; e baptiza de

louco ao seu Heróe , que faz gloria de

inchar-se do veato da lisonja*
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SINCERIDADE.

I.

A Sinceridade he hum género de fazen-

da
,

que naõ tem despacho. Se por des-

graça algum pobre he apanhado com esta

roupa , he verdade
,

que naõ he preso >

iiaô paga o tresdôbro , nem lhe prohibera

o uso ; mas fica taõ mal avaliado , como

o foi Jesu Christo de Herodes , e dos seus

Soldados.

2.

A futilidade dos fins de huma grande

parte dos homens no commercio do Mun-

do prova com evidencia , que as apparen-

cias de sinceridade he tudo quanto dirige

as acçoens mais recommendaveis aos olhos

do povo.
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3-

A pouca fortuna de muitos em apro-

veitar em seus suores nem sempre he o

signal de tratarem com sinceridade os meios

das dependências de seus interesses : a gran-

des génios tem sabido bem diversa a di-

xecçao das linhas mais bem lançadas»

Pode desconfíar-se da sinceridade de hu-

ma pessoa , se nos obséquios
,
que nos faz,

percebemos animo de nos interessar sobre

algum beneficio
,

que dependa de nós de

algum modo : os obséquios então saÒ pa-

gos pelo preço do que esperaó de nós ;

c a sinceridade he fingida : o amor pro-

.^.prio nao soíFre
,

que abaixemos de nossa

^\opinia6 sem hum grande fundo de com-

modidade
, que contrabalance à nossa hu-

miliaçao.

>^
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n
A sinceridade he o caracter de hum

coração innocente , e lavado : o Mundo

porém , que naó está acostumado a ser-

vir-se em suas tarifas ordinárias de almas

direitas , baptiza de estúpido , e de má-

quina a qualquer
, que nao tem , ou gé-

nio , ou arte para fazer do branco negro ,

e do negro branco.

SOBERANO.

I.

o Poder , e Authoridade do Soberand

devem presidir aos Ramos capitães da pú-

blica Administração da Justiça : he todo

o impulso da execução , mas naô deve ,

ao que parece
,

passar estas balizas : hu-

ma mola por muito rija , que ella seja ,

applicando*se*lhe maior jogo , do que era
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! O destino, de sua configuração , yera cedp

a abrandar, e a desgastar-se.

2»

Sendo tao preciosa a vida do homem j

pois que elle nem a deo a si mesmo

,

nem lha deo o Estado , de que ellc hc

membro , nem leva ordinariamente a fa-

zer-se menos de vinte annos , de modo a

•ervir utilmente ao Estado : parece que

jiaó deveria ser privado delia hum crimi-

noso , que assim o merecesse por seus de-

lictos , sem que a ultima hoirivel senten-

ça fosse rubricada do Nome do Sobera-

no. Pôde ser
,
que fizesse mais pezo o per-

der para sempre a hum vassallo , do que

hum palmo de terreno ; sobre cujo liti-

gio muitas vezes naó se decide em hum
só Tribunal : pôde ser também ,

que a

humanidade excitasse alguma vez no co-

ração do Soberano hum terno pezar 4e san

ber escrever.

1^
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3- ^
O Soberano , que teve o feliz talento

de escolher o Ministro do seu lado , na6

tendo mais que dous olhos
, por grandes

YJstas que tenha ,
parece que lhe deve:

ser de hum fácil , e aturado acccsso para

o ouvir ; e nao deve ter com elle hunia

só reserva sobre os públicos interesses;

porque nao lhe concedendo huma justa

confiança , será bera como o enfermo
, que

chamando o Medico para se curar , lhe

encobrisse algumas circumstancias da mo-!

lestia y e esperaria remédio ?

SOBERBA.

I.

o Rdinarlamente os homens mais sobei

bcs sa6 os que foraõ ai-nda ha pouco c:

trahidos da poeira ; e do lodo.
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2.

Na3 ha cousa mais mal fundada
; que

a soberba : se he pelo nascimento , naõ

tivemos parte nelle : se he pelos dotes do

corpo , ou da alma , ninguém se fez a si

mesmo : se he pelas riquezas , havemos

de deixá-las a nosso pezar : se he pela sa-^

bedoria , a verdadeira naõ incha : se he

pelos empregos , nao he impossivel cahir

do alto : se he pelo que temos de malda-

de , enta6 sim ; isso he nosso : o mais tu-

do he emprestado. He sem fundamento

racional a soberba.

3-

Soffremos multas vezes a nota de aca-

nhados , recusando favores , e nao quere-

mos a honra de agradecidos , acceitan-

do-os : em hum , e outro caso he a so-

berba quem nos decide : acolá porém ,

ainda que sem vontade , fazemos o papel

de humildes y naÕ rebatemos de hum ca-j
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pricho , que olha para a dependência , co-

mo para huma escravidão. Daqui vem que

se pôde ser também humilde por soberba^

mm

SOFFRIMENTO.

O E a máxima, que diz, que se páde

repellir a força com força , se estende pe-

lo bom sentido até justificar em particular

o fazer mal por mal , he máxima sem dú-

vida de hum Direito natura] gentio , que

naô sabe, que está mandado fazer bem

por mal; nem tem huraa justa idéadare-

Iribuiçaõ promettida ao soSrimento».

a.

Quando a necessidade nos naá obriga

a sotfrer , e solFremos , naô he o soffri--

mento huma leve tintura de Religião : he

necessário
,

que a presumpjaõ da carne

pe-
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peze mais na balança de huma razaô irra-

cional , do que o espirito do Christiani-

soio.

3-

O bom ar , com que se levao os suor

res , e as lagrimas para chegar a gostar-;

se , o que se chama felicidades , dá bem
a entender

,
que se crê por ceremonia nos

bens futuros. Na6 ha maior sem-razaõ

,

do que abaixar a hum escravo sofírimenr

to ,
que o Mundo pede

,
para se desfru-

ctar hum premio
,

que ou nunca chega ,

porque o Mundo pôde pouco ; ou vem
tarde, quando o paladar por estragado já

naó pôde gostá-lo ; ou se ainda vem a

tempo , enfastia , atormenta , dá mais cui-

dados , e dura menos , que o pezar de p

ter solicitado.

Sh
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SIMONIA.

No Século XI. fez a Simonía hum dos

principaes objectos das horríveis differen-

ças entre o Santo Pontífice Gregório VII.,

e o Imperador dos Romanos Henrique IV.

Porém hoje
,

graças ao nosio desabusado

Século ! a Simonía he huma cousa , em
que ninguém já falia : apenas por acaso

se encontra a palavra Simonía ahi por al-

gum desses Livros velhos de Moral ; e se

algum moderno trata delia , he certamen-

te para engrossar o volume.

Hum Século vio correr á montes rios

de sangue no pretexto de extirpar a Si

monía : houve Século
,

que vio correr

montes rios de ouro para aviventar a Si

monía. Que notável variedade na esquen-

tada cabeja do homem ! ÍTÊ/-

IS

À

\



TEIMA

NEm sempre a teima he huma demon-

stração de estar a verdade , e a Ju-

stiça pela Parte
, que defendemos com fo-

go : ou somos preoccupados de algum

grande interesse ; ou temos medo de per-

der o nome , perdendo a Causa.

2.

He de ordinário a teima hum signal

de ignorância. O homem de juizo , e de

luzes , descarta-se de lium teimoso , como
fez o Barbadinho

, que no maior calor da

disputa com hum Peripatetico
^
que jura-

va partido , e ódio contra Renato Descar-

tes sem nunca o ter lido
, pedio liceiíça

para se ir deitar
, porque vinha enfadado >

e deiíou-o.

V TEM-
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TEMPERAAÍENTO.

I.

O Endo igual em todos o lume dâ razão ;

o physico temperamento , e a disposição

mechanica do nosso corpo , fazem que naô

pensemos todos «as regras.

O temperamento faz parecer muitas ve-

zes virtude , o que be somente o effelto

de huma melancolia indigesta , c intratar

TEM

i
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TEMPO.

I.

IN Ao ha ccusa mais preciosa, que c
tempo ; naÕ ha cousa

, que mais Jouca-

raente se perca , do que o tempo : he ne-

cessário aproveitar do tempo , em quanto
he tempo

, porque pode vir tempo , era
que falte o tempo.

2,

He para chorar-se tanto tempo precio-

so ,
que se tem perdido

, e mesmo a pe-

zar de grandes calamidades para se assen-

tar em cousas
, que forao commettidas ao

juizo dos homens ; e sao tao poucos , os

que se affligem da curiosidade de averi-

guar miudamente o que passa por dentro

de si mesmos , este vasto , c dilatado im-

pério das paixoens^
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3-

Nunca nos parece mais dilatado o tem-

po , do* que quando o gastamos em cou-

sas de verdadeiros , e legítimos interesses :

se as paixoens distribuem o tempo , nao

ha cousa mais rapidâ ,
que o tempo.

Se pensássemos bem , que ta6 incerto

nos era , antes de chegar , o tempo , que

já passou , como ao presente nos he o tem-

po , que ha de vir , naô deixaríamos tao

levemente para hum tempo, que pôde ser

pouco , ou ser nenhum , o que podiamos

fazer neste tempo , que esteve cm nossas

mãos , mas já passou. Em quanto vivo

hoje , este dia hc meu j o dia de ámanhí

naô sei se o será.

THE^
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THESOVRO.

H Uma prova a todas as luzes clara ,

de que naá he nossa csra masss enorme de

cabedaes
,

que juntamos à custa de fadi-

gas indizíveis , he «que ainda depois de

nos escaparem a consummos prudentes
,

ou imprudentes , naó podendo levá-los pa-

ra provimento da jornada fut^jra ; nem me-

smo na ultima hora podemos dispor de

todos ellcs a nosso bom prazer: obscaâ

as Leis , e os costumes dos Paizes»

Ás vezes hum bem recheado the?ouro

he nada menos 3
que hum violento , e in-

fame deposito , t^ue se extorquio do Rei

pelo furto dos Direitos ; da Praça pelas

faltas de fé ', do povo pelos erros da me*

dif



didâ , e da balança ; da Viuva , c do Ór-

fão pelo giro de huma substancia retida ;

c do jornaleiro pelo latrocinio do salário.

Custa a encontrar sangue
, que naõ cla-

me , como o de Abel !

TOLERÂNCIA.

I.

jljL Tolerância bem entendida faz duas

das principaes felicidades de hum Estado :

augmenta a população ; e multiplica o nú-

mero dos braços para a Agricultura
,
para

O Commercio , e para as Artes.

A quem seria mais Útil a expúlsaS dos

Hugonotes de França , á Christandaãs

do Cardeal de Richelieú , ou á Inglater»

ra , á Alemanha , á Prússia , e aos Suis<^

íqs ? Naõ tenho voto 5 mas parçce , que

re^
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resolve bem este Problema huma resposta

da Rainha de França , Mulher de LuiS

XV. ao Papa Clemente XIií.

3'

O Divino Author do Novo Testamen-

to mandou pelo seu exemplo , e por S. Pau-

Io
, què nao houvesse distincçao de Gre*

go a Juíieo, A fraca luz , que aUumia por

seis mezes no circulo de hum anno aos po-

bres habitadores dos Poios , he a luz do

mesmo Sol
, que aliumiia de mais alto aos

outros incolinos do nosso Globo. Se naô

ha dous Soes , menos haverá dous Deoses j

só se forem de páo , ou de pedra ^ destes

pode haver infinitos.

A Religião Christaã sendo Lei do Esta-

do
, parece que naó deve o Estado tole-

rar no seu seio a hum Apóstata do syste*

Tnn dominante , convencido ,
que elle seja

uas formas. Todo o transgressor das Leis

dg
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do Soberano do seu Paiz , lie réo de cri-

me ; e deve ser castigado : de outra sor-

te será tjrannia castigar as infracçocns das

Leis Civis , ou Politicas
, porque tudo sa6

Leis do Estado.

A tolerância parece
, que nao deve ter

lugar cm hum Estado
,

quando o espiri-

to de partido , ou de vertigem se arroga

a incompetente Authoridade de decidir te-

inerariamente sobre a verdade das Rcli-

gioens , ou da sua matéria principal , de

modo a inquietar as consciências , e a per-

turbar a paz pública. Publica6-sc as Leis

Civis , ou Politicas , c ninguém em par-

ticular ousa temerário de votar abertamen-

te sobre a justiça de seus motivos : será

livre talvez a cada hum desabafar entre

quatro paredes mestras ; porque indiví-

duos vagos , nem saõ chamados , nem o

devem ser para a formação das Leis : me-

smo nas Democracias os Representantes

ida Naçaõ ^ ainda que sejaõ muitos , tem

i



número , c sa6 escolhidos. A Religião Chri-

st^ã naõ he hum corpo do Digesro velho ,

que esteja exposto desgraçadamente ás tor-

turas de hum Rábula ignorante , teimo-

so , ou prevenido ; tem Juizes natos da

Fé , da Doutrina , c da Disciplina geral

bem conhecidos , destes he que deve espe-

rar-se somente a decisão daquellas maté-

rias.

6;

Houve huma Sociedade ( naô sei se

assim he ; ) que tolerando até maquinas

de pura matéria , ainda que bem similhan-

tes aos racionaes , mas os mais intolerá-

veis de todos os homens j só hum brutal

prejuizo de infância , e de educação naÔ

deixava tolerar a Catholicos Romanos j até

serem excluídos dos eíFeitos civis ,
que a

natureza inspira , e as Leis prescrevem pa-

ra o bem das Sociedades : como se os abu-

sos vindos da opinião , do interesse , c da

lisonja, pudessem fazer mal á^substancia

éo Catholicismo. Naõ posso crê-lo. Se este

proceder era por forfa de Lei ^ entaô foi

sem
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sem dúvida hum retalho desses Infames De-

cretos Imperiaes
, que se executarão á ris-

ca sobre os Marryres i>as dez persegu|H

çoens ,
que a Igreja soííreo desde Nebao

até Diocleciano. Muito bom modelo pa-

ra delle se copiarem as Leis da humani-

dade , e de huma Constituição Civil , e

Politica racionavel ! Custa-me muito a per-

suadir-me , que o Paganismo de huns La-

droens do Universo chegasse a deitar raí-

zes até o Século dezoito ; chamado o J>-

culo das lu:^es , e do desenvohimento da

ra^aÕ humana ! porém ha Baptismos
, que

nao requerem Ministros deOrdem : quem

quer pôde baptizar \ e como quizer.

Quaes serão mais toleráveis , os que

caó tirão o chapeo ao tanger das Ave Ma-'

rias , nao ajoelhao ao passar Nosso Pai ,

naô sao abstinentes nos dias prohiWdos ,

xnas saô virtuosos na ordem Social , tem

ao coraça6 , e na mais escrupolosa práti-

ca as Leis da humanidade , e os OíEcios

do
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do homem : ou estes espirituaes líielanco-

licos-, que sao os primeiros ás Festas da

Igreja , roubaõ abatidos contra a terra o

culto de Adoração , que he devido somen-

te á Divindade para o darem supersticio-

samente ao que naó he Deos , c por ou-

tra parte , matadores dos pobres , inju-

stos , usurários , adúlteros , estragadores

da innocencia , e sem o mais leve estimu-

lo dos sagrados deveres do homem , do

Cidadão , e do Christaó ? Quem estiver

mais prompto , do que eu , no calculo dif-

ferencial poderá resolver este Problema%

8.

Dizia hum grande génio do Século pas-

sado ,
que nada era mais intolerável ,

que

hum Soldado fraco , e hum Eccksiastico

ignorante. Feliz homem , que nao pôde

accrescentar nem mais hum só a este núr

snero !

VjíU
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VAIDADE.

Em sempre fazemos bem por na6 po-

dermos já fazer mal ; mas porque sa-

tisfaz-se a nossa vaidade cm mostrar qu<

temos tocado esse feliz , c desejado pon-

to do desengano
;

que por isto mesmc

nao vem muitas vezes com o tempo.

Na6 he a grandeza de huma alma phl-!

losophica , o que nos faz olhar com in-

diíFerença para os bens , e males
,
que suc-

cedem na ordem das cousas \ he muitas

vezes a vaidade de ostentar
,
que achamos

o segredo de comprehender , o que os ou-

tros apenas attingem pela superfície.
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Nao lançaríamos veneno em multas ac*

çoens ,
que passaô por boas , se naõ fos-

se a vaidade , que pertendemos mostrar

de ir ao fundo do corajao do homem.

Censuramos famintos a certos vícios

para persuadir aos outros , que os temos

cm horror ; e que naô somos sujeitos a

estes desvarios , em que daõ de ordinário

os espíritos fracos.

Hum signa! prodigioso de que naS foi

por impulso de espirito o bem que fize-

mos , he o preço infinito
,
que damos ao

mal
,

que nos fez
, quem o recebeo : a

vaidadí cntaó advoga pcJa nossa grandeza

de alma.

i.
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6.

Aborrecemos algumas vezes a certos

riclos , nao por serem vicios em geral

;

n'ias porque nao achando a arte de os en-

feitar de modo
, que enganem de virtu-

des , a nossa vaidade os faz desprezíveis;

e nos acautela de cahir nelles»

A honra
, que parecemos fazer a hum

homem de nome , chamando-o a Censor

,de nossas obras , nno he de ordinário por

lhe conhecermos superioridade de luzes

,

por onde as emende , aonde ellas pecca-

rem : he quasi sempre a vaidade de mo-

ftrar-Ihe que temos talento.

8.

Raras vezes acontece que a.pública uti-

lidade , e o amor da Pátria sejao os úni-

cos móveis das mortificantes fadigas da>
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Sahio , e dcs arrojados lances do Solãa*

do : a vaidade de fazer-se conhecido pelo

premio , e deixar á posteridade hum no-

me gravado em laminas de bronze , de

mármore , de pergaminho , e de papel

,

tem alli a parte principal ; se naõ he tudo.

VALIMENTO.

I.

A Fome de adorsçoens , o horror á

dependência , e o titulo para fazer mal

impunemente , eis-aqui o que arrasta al-

gumas vezes para se chegar ao valimenic.

He do valimento bem como do dinhei-

lo
5 que ainda mais custa a conservar-se ,

do que tinha custado a adquirir-se. Este

tem três inimigos á vigia ; o fogo , os La-

droens , a imprudência ; o valimento tem

ou-
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outros três ; os invejosos , os mal contei

tes , e os presumidos.

Appetecendo quasi todos o valimento ;

até se fazerem hum Deos da Authoridade

de fazer felizes , ou desgraçados ; soíFre-

se ás vezes o nome de pouco poderosos ^

se na6 ha interesse era valer ; ou se o de-

pendente na6 chega á conta do preço de

hum Officio bem trabalhado.

'

,
4-

.

Se o valimento fosse hum cargo lici^

tamente venavel , só estaria em direito de

o negociar , á força mesmo de intrigas ,

quem tivesse só vistas de fazer felizes aos

homens de merecimento ; e de levar as

acciamaçoens de hum Bemfeitor da huma-

nidade : mas Quis est hic , & laudabk

mus eum ?

1
VA,
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VALOR.

i.

A Qulllo , a que se tem posto o no-

me de Valor , ordinariamente nao he mais,

que o violento enthusiasmo de hum ani-

mo ferido da inveja , e da cobiça : sepa-

rado este impulso , seraô mais os pol-

íroens ,
que os valorosos.

O valor está á mercê da opinião : cha-«

ma-se ás vezes Valor o mais infame at-

tentado contra as Leis da humanidade»

O Systema ,
que nao faz difíerença en-'

tre o ultimo destino do homem , e o fim

ultimo dos jumentos, he o mai? próprio

X pa-
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para am nar a este valor , que he no go-

sto popular tâo gabado de ordinário.

Havendo tantos, que se gabão de va-

lorosos sobre inimigos de fora
, por mais

ardilosos
,
que elles sejaô , sa6 bem pou-

cos , os que podem jactar-se de triunfar

das paixoens , estes inimigos domésticos ,

que vivem comnosco ; mas que nos esca«

hô a cada passo , nao obstante sabermos

por onde nos acomettera.

O verdadeiro valor nao está , como se

nos quer persuadir , em matar muita gen-

te n'hum combate , em escalar huma Pra-

ça a todo o risco , e expor aos perigosos

acasos de huma Conquista rápida ; este ,

depois de dever medir-se algumas vezes

pela anibiçao , ou barbaridade do Heróe ,

tem bastante de Pagão. O verdadeiro va-

lor he aquelle
, que nem deixa ensoberbe-

cer na felicidade , nem abater na desgraçí

6.i
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6.

Tem havido alguns para quem o gran-

de valor consistio apenas em idear gran-

des cousas. César Borgia
,

que de Car-

deal foi feito Generalíssimo das Tropas

da Igreja , mandou logo abrir nas Bandei-

ras esta inscripqa6 Latina úut C^sar ,

aut nihil : <í ou César , ou fiai^a : >» mas

nao podendo desempenhar as suas boas me-
didas , naõ talvez por falta de occasioens ,

respondeo o Pasquim : utrumque fuit ;

« foi huma , e outra cousa : n foi C^sar ^

porque assim se chamava ; . e foi nada ,

porque nada fez a propósito.

b-

D
VERDADE.

Amos todo o valor , e estimaçaS á

verdade . em quanto elJa naõ ataca a hum
só dos nossos defeitos.

X 2 i.
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O amor ,
que mostramos á verdade

cobre ás vezes desejos bem malignos do

nosso cora$â9 : ha occasioens , em que ás

rezes a confessamos mesmo centra nós

,

com tanto porém
,

que nos faça menos

mal , do que a outros de algum nosso rc-

sentimento
;
que talvez caluraó na desgra-

ça das línguas maldizentes.

5^

Se a verdade he o caracter dos ho-

mens de bem , e naò o que o Aíundo se

persuade ; ha entaõ muito menos homens

de bem , do que se pensa. Sao muito me-

nos os homens de bem , porque homens

de verdade ; do que os homens de verda-

de , porque homens de bem.
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As apparencias dã verdade S36 tudo

isto , por onde se govcrnaó quasi rodas

as cousas no Mundo : he iresmo rara a

amizade mais intima , ou a nlíiança mais

bem firmada 5 em que naÒ venha por fim

algum ponto delicado de politica para fa-

zer desatar as mãos , que se áérzô , c aper-

tarão no princípio.

FERGONHJ.

o Retiro em muitas gentes nao hc tan-

to para ter o espirito em segurança pela

cautela dos sentidos exteriores ; como he

pela vergonha de serem apalpadas i>a igno-

rância.
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He rara a vergonha , em que nao te-

nha huma boa parte a opinião, ou o tim-

bre. , Naò nos faltaria génio , e malicia

para delinquir eoi certos absurdos , se o

voto ás vezes de gentes de bem pequena

esfera os nao reputasse indignos do ho-

mem. Naó he entaó por elles serem ridí-

culos ,
que deixamos de os commetter

,

he porque nao levamos a bem , que os

putros nos excedao €m pensar.

vícios dos velhos.

1.

o S vicios de hum velho sa6 de mais

diíficultosa emenda
, que o de hum moço :

os deste saó como o caior de huma gran-

de febre no princípio do crescimenro
;

apagâ-se muitas vezes com agoa fria ; o

pon-
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ponto está applicá-la a propósito : os da-

quelle saõ como huraa grande queixa ha-

biraal
,

que raras vezes tem remédio fo-

ra da dissolução da maquina. Custa mui-

to mais a arrancar pela raiz a hum gran-

de álamo ,
plantado de muitos annos , do

que a hum pequeno arbusto plantado de

poucos dias*

2,

Os vícios de hum velho , a quem na-

scerão os dentes , e cahíraò com a mal-

dade , na6 sao taó odiosos , e terríveis por

serem chagas inveteradas , e podres ; mas

por serem n'huma idade , em que huma

reflexão desacostumada por habito no pou-

co tempo , que resta para continuar na

maldade , já nao tem forças para se fixar

neste maduro desengano
, que deve servir

de exemplo aos outros : e por tanto ha já

o receio , de que se esteja abandonado á
,

própria malícia*
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Hum velho vicioso he a ruina da mo-

cidade : facilita aos progressos do mal na

louca , e perigosa esperança , áé que ain-

da ha de vir o tempo de cahir na conta :

como ge só a velhice fizesse derribar as

arvores ; ou como se o desengano deves-

se vir infâliivehneute nas idades avançadas.

VILEZA.

o Signal evidente de huma alma vil,

ridícula , e mercenária he o vender-se fá-

cil a todo o partido , em que venta a for-

tuna , com desabono dos que lhe vaÔ fi-

cando atraz. O homem de bem naõ he

homeai de ganhar com perfídias.

»%.
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A vileza nem está na obscuridade do

nascimento , nem na abjecção da sorte :

nem Cham foi honrado por ser filho de

Noé ^ nem limotheo foi vil por ser filho

de hum Gentio : os primeiros Fundadores

da honra de seus vindouros naô tivera6

melhor extracção. He vil quem faz acçoens

dignas de desprezo,

VIOLÊNCIA.

H A occasioens , em que fazemos vio^

lencia ao nosso génio , naô por obsequio

ás pessoas ,
que nos obrigao , mas por-

que queremos ser pagos duas rezes do ser-

viço
, que fazemos.
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Huma obra feita com violência perde

iwais de três partes do seu merecimento :

falta-lhe pouco para desobrigar da gratidaá.

Quem houver de deixar-sc obrigar de

huma aççao feita com violência , ou ha

de ser mui simples para naó penetrar a

malícia , com que se faz ; ou mui ambi-

cioso para olhar só o seu interesse ; pu mui

presumido para obrigar no tom de acrédort

Ha gentes ,
que trazem mesmo na ca-

ra hum sobrescripto de violência para estes

mesmos obséquios , ainda os mais peque-

nos
, que partem necessariamente da edu-

cação : para huns taes a vida social foi

huma fatalidade. O Reino animal he mui-

to grande ^ deyiaõ pertencer a outra espécie^
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Mostrar violência em cousas , que nem

sao injustas , nem impossíveis , nem de

huma desmarcada difliculdade , he nada me*;

nos ,
que inculcar depois de soberba , hu-

ma ignorância crassa dos Oííicios do ho-

mem social. Nós naõ viemos somente pa-

ra nós.

VINGANÇA.

o desaggravo da Justiça , e a honra

do lugar sao muitas vezes pretextos espe-

ciosos para cobrir a vingança mais rafinada;

O ódio implacável ,
que mostramos i

lura nosso inimigo poderoso , naô hc tan-

to
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to pelo pezo do mal ,

que nos fez , co*

mo pelo mal ,
que rinhamos meditado fa-

zer-lhe , e naô pudemos : daqui vem sa-

tisfazer-íe ás vezes o nosso rancor com as

suas desgraças ; como se a Providencia
,

ou se o acaso tomassem sobre si o nosso

desafogo.

VITIMO DESENGANO DE HUM MOÇO.

I.

H E mais fácil despegar-se a hum mo*

ço destes prazeres ,
que se tocaó pelas ex-

tremidades dos beiços , do que a hum ve-

lho : este tem-lhe tomado o gosto con:

jeílexaó , e vagar \ naquelíe , a mesma in-

constância naò deixa reflectir sobre o qu€

desfxucta.

2,

A facilidade em desenganar-se ultima-

mente hum moço prova quasi sem co&

tra^
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tradlcçao , que as derradeiras lagrimas de

hum velho ao deixar o Mundo , naó saó

tanto ás vezes o pezar dos primeiros erros ,

e descaminhos , como sao pela dôrde nao

poder desfrucrar mais a huns prazeres , ^

que tinha habituado o paladar no discur-

so de huma vida longa.

ULTIMO FIM DO HOMEM.

O Endo pelas luzes da Fé , e da razão

três os fins últimos do homem Morte ,

Juízo , e Eternidade , como alguns dos

que já partirão daqui
, para quem nao ha-

via mais do que morte ,, nao mandarão di-

zer , o que se lhes seguio depois delia ,'

ainda ha por desgraça partidários daqueU

Ia mania : mas que juizos ?

U
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Ha muitos para quem o seu fim ulri-

do he fazer hum papel brilhante , ainda

que seja por dous dias , e á custa das Leis

da razão , c da Justiça. Satisfazem*se estas

almas pequenas de deixarem atraz de si

hum nome , que o respeito venerava de

valido ; ainda que se averigue de avaren-

to , e comedor : que a dependência lison-

jeava de poderoso , ainda que se conheça

de injusto : que a miséria reconhecia de

compassivo , ainda que se saiba de La-

drão
;

que a ignorância acclamava de sá-

bio , ainda que se descubra de Charlatão.

3-

A conveniência , e o interesse he o ul-

timo fim , e até , se he possivel , o só

Deos de bastantes gentes : a habilidade está

cm criar hum nome ,
que depois do pri-

meiro dos últimos fins do homem se op-

ponha na cabeça de hum bom partido aos

mal

I
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malcontentes , e aos livres

, para que naá

prevaleçaô ou pela paixaÕ , ou pela ver-

dade.

4-

AíFecra-se algumas vezes de atterrar da

lembrança dos uirimòs fins do homem ; na6

porque para estas reflexoens seja fácil re-

servar algum instante ; mas porque cor-

rendo por certo
, que só ella he capaz de

tornar justo ao homem , assim se impõem
de innocente no centro das maiores im-

piedades.

VIRTUDE AFFECTADA.

XN Ao he sempre huma virtude real
, que

se creia , esta
,
que se deixa vêr em hum

homem escarnecido da fortuna : he muitas

vezes para persuadir aos outros
, que. aos

bons he que apalpão as desgraças.

2,
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Parece virtude algumas vezes este bem ,

que dizemos de hum nosso conhecido ini-

migo : ou he vaidade em mostrar que re-

mos espirito para pagar o mal com bem
;

ou he huma prevenção para aggravar a in-

justiça de hum homem
, que paga o bem

com mal.

3-

Emprega-se muitas vezes a virtude por

systema : ha circumstancias ,
que o pedem

;

quando as pessoas para quem queremos

valer , sao tao boas ,
que nac tendo idéa

alguma da virtude , se deixao facilmente

enganar ; e entaõ huma simples casca de

piedade leva. a mesma recompensa, que

se deve somente a huma virtude verdadei-

ra. Sao por isto ta6 ridículas estas figuras
j

de vestir, como he mentecapto quem lhes
^

dá fé.

RU'
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VRBANIDADE

u

Orno por huma aturada experiência

vemos a leveza , com que se dá corpo á

sombra , c substancia ao accidente , logo

que hum sujeito elevado he menos preve-

nido em favor da opinião , do capricho ,

ou do acaso , faz mais estrondo , do que

hum fenómeno extraordinário , huma ur-

banidade
5 que nao he trivial em gentes

,

que põem hum ramo de distincçao em na6

communicar com a chamada vulgarmente

tscoria do povo.

2.

Affecramos algumas vezes de urbanos,

c de tratáveis , naô porque o soffra o

nosso amor próprio ; mas porque faitan-

do-nos alguma destas formalidades
,

que

y »
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b Mundo requer para buma grandeza com-

pleta , tememos , que averiguem o funda*

mento de nossa vaidade os que nos conhe*

cem melhor talvez do que nós nos que-

remos conhecer.

1
A falta de urbanidade he o signa! pe»

'regrino de huma alma rústica , e sem es-

fera. He necessário ser hum homem ainda

das silvas , e cego ao mesmo tempo pa*

ra nao advertir em todos os homens hu-

ma identidade de paixoens ^ e de misérias

ao travez dos Palácios , e das Cabanas ,

desde que entraô' no Mundo até que del-

le sabem. Debaixo de hum elevado Mau*-

soléo está terra , e estaõ bichos , assim

como dentro das campas frias , que pisamos»

Hum gesto melancólico , artificial , e

trabalhado com reflexão faz muitas vezes

o oíKcio de Advogado para orar a nosso
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favor sobre as faltas de urbanidade

; que

nos vem , ou do berço pela má educação
,

ou de nunca termos tido o uso de gentes

de razaõ, c de luzes.

O homem intratável , e sem urbanida-

de he huma estatua movida por engenho

:

pôde dizer-se sem hyperbole , que veio

por engano
, por desmancho , e até por

escarneo da natureza , á vida Moral , 9

Civil : ha brutos ,
que convivem até com

Qs animaes de outras espécies*

USURA

1.

^ Ería para desejar , que acabasse de hu-»

na vez esta renhida contenda entre os

scholasticos y c os Theologos de melho*

es princípios sobre a Usura \ ou que hu-

y 2 inai
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ma prepotência da ultima força prohibis-

se de se adorar supersticiosamente a Ari»

stoteks , o Principe dos Atheistas , nas

imagens de seus arbitrários Aphorismos,^

Mas ha de acabar somente , quando pare-

cer vergonhoso a homens de senso succum-

bir cegamente por mais tempo ao prejuízo

de huma Authoridade sem razão.

O dinheiro vulgar de ouro , prata , ou

cobre pertence pela sua natureza , e ma-

téria ao Reino Mineral , diz hinnêo
;
po-

rém he do género das mulas , que nao pa-

rem , diz Aristóteles. Se o tom de velho

tem mais pezo , Aristóteles deve prefe-

rir ; e se elle o diz de experiência , será

porque o seu dinheiro nunca pario , tal-

vez por ser nenhum : e eis-ahi o funda-

mento de naõ poder o dinheiro ganhar di-

nheiro» Mas eu naõ sei que haja cousa

aiais fecunda.

I
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A Usura he o lucro do puro empre*

stimo : explicação santa ! Mas eu naô sei

porque raza5 he ,
que o empréstimo de

huma cousa ,
que se consome com o uso ,

pertence ao mutuo , e o que se nao con-

some com o uso ,
pertence ao commoda-^.

to ? Será porque assim o quizeraõ ? Mas

a Vulgata Latina do Testamento Novo no

Cap, II. de S. Luc, confunde estes dous

empréstimos : refere a Parábola de hum
certo

, que vindo-lhe a, casa jâ tarde hum
hospede , c naô tendo paô para lhe dar ,

foi-se á meia noite inquietar a hum seu

amigo ,
para que lhe emprestasse três paens ,

e assim lhe diz: Amice ^ commoda mthi

três panes. Ora na verdade , custa-me a

dizer que a vulgata Latina esteja errada ,

ou que seja huma Traducçao infiel . • . e

os paens eraô para comer
;
parece que bem

consumidos ficarão com o uso dos dentes

molares.
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St6 muito respeitáveis as Authoridades

Ecckíiasticas ,
que se allegaó a favor do

mutuo sem ganho : , eu respeito a todas ,

c sigo a todas. Mas naõ apparecerá huma

só Lei , nem preceito ,
que me obrigue

2 partir do frucro dos meus suores, com

quem na6 suou para elles \ ou que me obri-

gue a perder o dominio do meu dinheiro ,

com que eu posso lucrar , ou nao lucrar

,

se eu naô quizer
, para que hum estranho

tenha hum dominio fantástico sobre o meu

bem real , e lucre com elle quanto qui-

zer \ e eu reduzido a hum puro Expecta-

dor . . . No caso da urgente necessidade,

ent.^6 obriga-me o preceito da esmola ,

podendo 5 mas nunca a huma certa quanr

tidade pedida.

I
Sendo tao apertado o preceito de naS

lucrar com o puro mutuo ^ mutuum da*
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te , mhil inde sperantes
; quem darU

âquelles Theologos a faculdade de permit-

tir a Usura no caso
,

que eu sinta detri-

mento , emprestando ? E quem he o que

naô sente este detrimento ? Quem será o

que juntando huma grande somma de di-;

nheiro , nada mais se propõem , do que

consumi-lo no seu necessário absoluto , e.

mesmo no relativo , tendo precisão ? Ser

rá licito somente empregá-lo em terras

,

ou propriedades ? E aonde vem este pre-

ceito ? Ora consumindo-se aquelle capital

cm algum dos dous necessários , ou em
ambos juntos , a quem ha de ir pedir-se

huma esmola ? Quem ha de compadecer-

se por Lei de hum imprudente , ou de

hum estragado ? Talvez que algum da-]

quelles Casuistas nao quizesse compade-'

cer-se de hum destes miseráveis volunta-;

rios : e pôde ser
,

porque elles de ordi*'

nario sao mui apertados a respeito dos

outros, Contou-se de hum certo
, que sen-

do o mais rigoroso , que tem apparecido i

em matéria do Jejum , com effeito nar

quelles dias de preceito almoçava choco-

k



( 344 >

hte
;
porque andava fazendo Livros

, que

ninguém iiic tinha encoinrxiendado.

6.

:>eja sempre verdade
, que do puro , c

rigoroso mutuo nao se pôde, nem deve

liciramente levar ganho \ he preceiro , he

prohibido ; e he mesmo contra a nature-

za do mutuo
; que he hum simples acto

^e beneficência , e nunca contrato onero-

so , ,em quanto mutuo. Mas também será

sempre verdade
, que do dinheiro dado a

ganho , ou de outra qualquer cousa , se

pode , como em qualquer outra permuta-

ção , levar liciramente ganho : e assim ,

pelo alambicado aperto dos Theologos ,

cessão os Oilicios de hum acto benéfico

para dar lugar a hum contrato oneroso»

Agora estará a grande difficuldade em sa«

ber , que nome se ha de dar ao contrato

do dinheiro a ganho ? Parecia-me que se

lhe podia chamar , Contrato do ãinheiro

a ganho \ o contrato he género , e o di"

fiheiro a ganho pode ser a differença

:

quan-
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quando na8 agrade esta definição

, por lhe

faltar alguma formalidade da Eschola
, pô-

de ficar anony.no ; n^alormente por elle

ra6 vir na apostiUa do Philosopbo de Ara*

hia.

7'

'Se as práticas do Antigo Testamefita.

fossem regras perpetuas , c invariáveis ,

quem poderia dispensar , em que houves-

se Clero sem titulo ; e que esre pudesse

ter propriedades
, quando a Ordem Levi'

tica foi instituída somente para servir no

Templo , e tinha sido excluída na divisão

das terras ?

8.

Se nos tempos antigos lembrasse, que

algum dia o dinheiro poderia vir a ser

huma meteria circulante , e que até mesmo

entrasse na razão de género , como se está

vendo , a questão da Usura muito ha que

já naô seria huma questão eterna , fasti-

diosa , c insolúvel. Virá ainda tempo,

em
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cm que o ganho do dinheiro á ganho se*

xá como se convier : o que se pratica em
todos os Estados , mesmo Catholicos , e

aonde ha também Theologos , com o di-

nheiro chamado a risco^ Ha de ser ao seu

modo 5 como se vio a respeito do Syste-

ma Copernlcano , contra o qual se apre-

sentou hum montaô de Textos da Escri-

ftura. Porém como os fins Santíssimos da

Omnipotência na Creaçõ do homem nem

forao , nem podiao ser outros , mais à.o

que fazê-Io eternamente feliz ; para isto

Jiada importava que se movesse o Sol , ou

a Terra \ o que importava era , que o ho-

mem fosse Santo; o que elle podia ser,

até mesmo sem nada saber à^Astronomia.

Parece também ,
que nao será das Santís-

simas intençoens do Ser Supremo fazer

Negociantes , nem regular os contratos

puramente temporaes , em que ha boa fé ;

nem canonizar de Fé Divina , que o lucro

do dinheiro a ganho naõ deva entrar na

razão de contrato oneroso. O que elle quer

he imprimir nos coraçoens dos homens sen-

limentos de humanidade j e animar a cada

hum
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hum para com os seus similhantes aos Of-

íicios da beneficência , que saó livres de

toda a Lei positiva quoaà quotam
\
póde-

se muito bem encher o preceito de date

ehemosinam , arranchando-se o ganho do

dinheiro a ganho aos contratos onerosos.

O

ZE'
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ZELO.

I.

Uem dér o seu justo ^ e devido va-

lor a tudo quanto nos cerca em tor-

no , será muito menos zeloso de huns So-

brenomes , que nada accrescentao dç vir-

tude , nem de Heroísmo ao primeiro Ap-

pellido ,
que trazemos do Baptismo ; e

que por muito favor nos acompanhaá até

á boca da cova \ para onde entramos mui-^

tas vezes , como aquelle miserável
, que

çem tem Nome , nem Sobrenome.

2.

Este grande zelo , que deixamos vêr

desde os eminentes lugares de n^andar

,

que occupamos
,

para que se evitem cer-

tos males , de que em outro tempo fo-

mos talvez bem repreliensiveis , nao he de

or-
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ordinário para que os outros nao dém

,

como nós , no despenhadeiro : antes he

a gloria de encher huma vigilância , que

se suppoem annexa á nossa condição.

3'

Huma prova de ser Pharisaico o zô*

Io , que temos , de que os outros se emen-

dem de certos vicios , he que sendo nós

reprehensiveis de outros talvez maiores ,

nad cuidamos em emendá-los. Naô havia

mais máos observantes da Lei substancial

de Moysés , do que alguns dos Mestres

da Synagoga ; mas naô sofFriaô , que al-

guém comesse o paò sem lavar primeiro

as maôs.

E

ZOMBARIA.

1.

Sta zombaria i que se chama vulgar-

memç escarneo Philosophico ^ era que íc-

mos
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mos com desprezo os papeis de alguns

Cómicos
, que pudêraõ achar graça diante-

de certas pessoas pelos desmanchos de hu«

ma loucura , ôu verdadeira , ou artificial ^

he muitas vezes hum manhoso disfarce da

inveja j ou de naá sermos hum destes , a

quem a opinião da figura faz desculpável

o ser de vez cm quando louco com lou-

cos ; ou de nao sermos mesmo hum da-

quelles
, que depois de huma boa subsi-

stência , e sem grandes fadigas , chegarão

a valer até pela desprezível arte de fazer

despropósitos, ru de dizer parfoíces. En-

tão em rós seria Philosophia , o que nelf

les he desconcerto da maquina.

A zombaria he de ordinário o resen-

timento de hum amor próprio desordena-

do. Desapprova-se com hum ar de displi-

cência aquillo
, que ou lembrou primei-

ro , ou ainda que naõ lembrasse , naô tí-

nhamos os meios de nos preferirmos aos

louvores do desinteresse , e da verdade t

ar-
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ardil prodigioso para nos termos sobre 6

pé deste , talvez precipitado juizo avante*

Joso , que o público tem formado de nóst

W 1 M.

PRO^
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PROTESTAÇÃO.

N,Aõ he necessário , que se veja

expressamente , basta que se sonhe ,

que em algum destes meus sentimen-

tos naõ vou coherente com o sentir

commum da Santa Igreja Universal,

ou com o verdadeiro Systema de mi-

nha Pátria , de que eu faço muica

gloria , para eu me explicar , desdi-

zer , ou retractar , sendo possível,

ou preciso. Sou igaaloiente Filho da

Igreja , e Vassallo do Império*
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